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o senador Fullbl'lbht dls­
se que os objetivos do pro­
grama serão sem dúvídn

::Icanç$dos "se não houve!

gucrru]'. Contrastando com

o drnmattcidede senatorial
os jontals fazem brinca:
dciras 'mais ou InCl10S ali­

srm: "A Rússia é capaz de

enviar ;foguetes à Lua, mas
os reeéru-casadoe terão de

esperai' por 1980 paro. nela

pnssarpm a lua de mel"

\... ("New York Times"). Ou-

Viajou o

Embaixador da
Áusllia

Apôs vÚiitar o E::;lado de

Sal�tct Cp.tcu-ina. demoran­

do-se nuus nesta Capita�
onde cmnpriu extenso pro-'
gram't 'e foi aico elas mais

cezcrcscs demonstrações de
upreço, retorna ao Rio de

Janeiro,. hoje, 7)C[0 Convatr
da TAC-CRUZEIRO DO
SUL '-' ."r. dr. Albin Len71kh
Embairador da Auslria na

Brasil

tro jornal pergunta qual
terá o preço do programa
comunista em números nu­
manos.

O senador Harry Salisbu­

l'y frisou que o programa
coloca em evidência o bon­
iJlto entre Moscou e Pe­

quhu, ao afirmar a poso
sibnidnde de paz entre o

mundo capitalista e ccmu­

nísta. Já o senador Schartz
destaca o fato de o novo

plano contímrar dando
rríàts' -ateriÇãoao "õesenvot­
vtmentc da indústria pesa­
da e não à fabricação de
bens de consumo: Em Lon­

GI'eS, o "Ti.'11es" acha que
programa anunciado con­

tém as mesmas esperan­
ças e as mesmas ilusões
dos velhos programas mar­

xístas-iemntstes. Na Iugos­
rávta, destacou-se a ctr­
eunstâncía de o novo pla­
no somente falar dentro do

espirtto que originou até
agora os ataques ao revi­
s'onísmc iugoslavo.,

\

Aios fúnebres
doJ;ardeal
Realizam-se
Hoje, ·CIIll
CIDADE DO VATICANCi

�A.P,) _ Os serviços fúne­
bres do Cardeal Domenico
'fardini serão efetuados na

quarta-feira, hoje na Ba­

sntca de São Pedro. o Car­
rteal Tardini, secretário de
zstecc do vauceno e um

uos prmcipa.ís e mais ínti­
mos assessores de Sua San­
tidade o Papa João XXIII,
faleceu na madrugada de

ontem, em seu apartarnen­
ro, no Vaticano, O Papa
interrompeu sua estada
anual na residência de ve­

I ão de Castel Gandolfo,
para viajar ràpidamente a.

Roma a fim de orar junto
aos rest.os mortais de seu

�migo, o Cardeal Tardini,

O melado de 73 anos G.c
-

(Cont, na 2." pág.)

mudará, e aproveitou a

oportunidade para elogia.·
a Operacâc r'an-Amorrcana
desencadeada pelo ex-pré­
stdente

.

Juscelino Kubits­

rhek, sóbre quem falou
c ...lll c-ande ndmírncáo.

1<10 _ 'O uroblema cubano é conhecido em roda a

América' e nós devemos estar unidos para evitar a pro­

pagação de idéias contra a liberdade; aceeins que não

são do continente e que se pretendeu fortalecer nquí.. O
futuro da América não pode �E�' perturbado. Não pensa­

mos em renha relações com Cuba" - disse o presidente
Manuel Prado, da República do Peru, ao cruzar os An­

des quando se destinava a Brasília, procedente de Lima,
a )im de Iniciar uma visita de sete dias ao Brnsll.

Mostrando-se um antlcc- falava. sempre sorrindo. o

inuntsta c expressando o presidente peruano mos-

pensarner-to do seu povo, r, trava-se incisivo em rela-

presidente Manuel Prado (:fIO às perguntas que en­

rttsse "que o seu encontro- volvem o' problema comu-

1'01'l') o presídentc Jânio utsta no Hemisfério.

Qundros é muito ímportan - Não pensamos na ado

te, uma vez que está certe rntssão da China oomunts-

que a unidade de objetivo; ia nas Nações Unidas. Não

dos resr-ecuvcs gover-nos t há mcuvo para apoiar (

o espirtto conunentct que nedtdo. O Peru votará cou-

os inspira racnitarà gran- tea.

clemente um completo !i gxoressou que a politica
r-ói-do, nesta hora cructa. exterior do seu pais não-

uara a América.
O sr. Manuel Prado rcs

pendeu a uma dezena de

perguntas retta; por repór
teres brasileiros. cercadc
l'IH sua poitrona. Enquanto

o 8.° Submarino AI�mico Arlnado

;'�:t;'�;�'�:Cd�O���P�;�;;;�t��?�;��,��;�;o�o,,�t�:;:�, E � B t jm�eJJian�tas' fOl�anl'�ur,
�;::i!;�;:���:�Ft�,�::::i!'i.{_����:d��;;�;'��::;::::'�'1 �I)ee II� I'�os e01 seus r,-anos !!
tnpulaçao do "Thomas A. Edlwn" e de ce.n turmane, m- H�
clusive 10 o/iciais. Na toto, um asoectaao tancanumto

-

I'ao mar do submarino, aos estatetros da =oenenu IJy1W'

mies", em Sraton, C01mecl1cut, o
__

_
,________

HAVANA 1 IFPl - 'O tiro Que for Comentando) a oenunctn cubana de

I
i

'I
disparado pelo primeiro Ianque em terra sábado, segundo a qual wasmngton pie
cubana. poc;e ser o "mal esperado pelos pata "um- tmment i agressão" a Cuba,
povos lat.mo americanos para o grande sob o o-etexto da retenção em Cuba
Incendto revornctonãrio, que não se ce segunda retre ultima, de um avíão co
terá ante as ]'lOrI,as da Casa Branca" - mercial norte-mrertcano, o jornal diz
afirmou o diário pró-govcrnameltal "Re- que "os ímper-ahstns foram surprécndt-
volucton''. dos em seus planos".

CARTA O�:�:�������,�:t: ;�iã�'i�:�: IDemocrata.
I. BERLIM IA crÍl:ic de Berlim estâ se transformando r,a frente

I
mais important.e da guerra Iria,

do a��:!�:a���g��:n:;a����u�eK:aUzC��� e:t����s���
mesmo r'lvidida, Sempre fomos de opinião de ijue (I

bloco soviético, especialmente a chamada República
Democratlca da Alemanha, não tolerará por muito

tempo do- "buI'3.CO" na cortina de feHo, representado
por Berlim Ocidental, livre e ligado à República Fe­

deral da Aiemanha, caminho de fuga para os alemãe�

(mais de três milhões desde 1949), que querem sai!

da Alemanha dominada pclos comunistas. A cortina

de ferro é um sistema absulutamente sólido e seguro
de se'para�1.o do mundo e'.lropéu em dois blocos, Nin­

guém podelá deixar a polóni<l, Hungria, Tchecoslová,

quia, Bulgária, Albânia, Remenla - e é claro - a

_ Uniãp Soviética sem permissão expressa das auto1'i-

Idades bolchevistas, A úniéa ab:rtura, que_permite a

Viga diária de 500 a 1000 alemaes das regioes b..llche

vistas ao mundo ocidental é Be:�im, dividido em dua.!.

partes, uma ocidlÕ.'1t.al, com 2,5 milhões dI' habitantes.
OU'Ta, com 1,3 milhões de habitantes, sob domínio bol·

chevista, Pais apesar da lei, que proibe a fuga da cha·

mada República Demoen'i,ticà. da Alemanha ao Oci·

dente, as au�orldades comunlst.as alemães,..só têm for·

ça para evitar as fugas em massa nas "fronteiras" di·

rct.ás entre a. Alemanha comunlst,a e � República Fa

deral da Alemanha, Uma "zona da morte" acompanha
a "fronteira" da AlemanhJ. comunista por dentro, i�
to é uma faixa de terra, Vigiada severamente por po·

liciais especialisados e controlada por altas torres, Il1lUl1l as e a ma utomátkns para entrarem em açli.'.)
logo que algu�m ouse entrar na fa.ixa proibida.

;

ItCont, na 4a (1,0 2° Caderno)
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Nova Medida Para (onlrôle

Sobre os Vôos Em &erlim
BERLIM - Nova medida" ·téreo dos atlados ociden-

_ .. - ------_ ..

nerros por Tratores, Estados Unidos.
Os viajantes, prisíonol- mvaro Sanchez, qUI:! cne-

1'OS eles tambem, são porta- lia uma r-omissão de l.trés

����:��e �ee ����::��l�:en��� ;:�!��I'osd:So g�':���IO�:il��:
para os outros prtstoncíros '

ua frustrada invasão da r-xprusrou. por sua parte:
Ba,a de Cochinos. Uilss� 'Vlemo� para est.r..belecer
Car\.;o, chefe da Comissãu, l'ontalo com o governo. Não

�:���I'��i!l::t�:, s���:ao"���: ����Oo:i;:�'e�l�Xe;���s as��:
;{resso aa campanha para a ,'am do ael'oport.o ,em cinco
eomp:f. de tratores nos :1Utomovels,

Afirma que o Conselho
de Sogurunca, ao quat o

gcvernu cubano ofereceu

entregur o avião em BUgio,
começou ontem consultas a

respeito Também per:untu
s e o secretario de Estado
ueen Rusk, não "bcbe1l
aicool acima dos limites"
quando na qulnta·fell·a ui
lima menç_lonou um prazo
ce 48 horas pat'a que o go­
verno cubano respondesse
sobre o problema do avião.
" A Insolência de Kennedy
€ scus agentes chegou alem
_dos limitcs''', diz "Revolu
('\on", Tambem aáverte que
o ataque a Cuba não Só
significaria a revolucão
generalizada na America
Latina, mas tambem, "uma
voragem que arrasaria OS
"I�:ll10S vestígiOS do impe­
['ialis:no no mundo",
Regressaram de Miami

em nvlão, oito dos integl'an�
tes t:n. Comissão de Prisio"

tall-l sôbre a ZJna soviética,
l}elll túmpOllCO falam da

(Cont. na 2.n pá.rI.1

no <;enUdo de exercer n�<).lor
eontrôle sõbre os vôos atra­
vés' do ,�eu território foi

posta em prática a parl}r
de ontem pela Alemanha
Oriental, com a entrada
em vigor das novas regula
mentações radio�elogl'áIi·
(-as "'9 tráfego aéreo flnun­

ciadas hã'algumas semanas
� segundo as quais o govi'I'­
no de Pankow pret.ende I'e­

.,erva:· o direito de pcrn�ltll'
ou proibir os voos sóbre seu

território.
Tod:.via, segundo opinião

de peritos ocidentais. as

regu!amentacõc,. nnu in­
i'uirio no trãCego aél'ço
f'ntre f. Alemanha Ociden·
tal e Berlim. �t.rayés dos
trés "corredores aércos".
porque a União Soviélica
não C'lará â Alemanha
Oriental completa autono­
mia aérea, com lodos os

direItos de contl'ôle, antes
da as�inatul'3. do propala­
lia tr:ttado de paz em se·

parado.
Os novo,; n:gulalllt:lll(l'i

.r1ão mencionUlll ú

Dra, TRAVELL, a primeira médica aliciai da Casa
Branca, "Desde a infância sOllhava em se dedicar à me­

dicina", Agom ê 1t/n .gênio em medicina. (Texto na 1.ft

página do 2.0 caderno) Semana
Agrícola
Em Videira

Missa Em Ação
de Graças

Dona Edith Gama RI!
mo,;, Presii:lente' (Ia Co
missiio E,.tadulIl da LI'

-'_'-,---

1961 foi cha�adu, na India, o ANO

DE TAGORE. É que ali �e co�emorou o
Realizar·sp-'l. n0 munici

pio de Videira, a "Semana

:\gdco!u", Iniciativa do Ro

'_3ry Club locai. sob o pa
1 rocinjO da P�'efelt\ll'a Mu

);Icipnl e com a pnrticipn­
f,ão du ArARESC, A Sema·
)la -AqTicol3 aompreende &.

(xecu�no de ull1ú ".él·ic dc

;.mlestrns e aulas praticas
( :1 :e�u::�;�'o���s\ U:ll:et��'�l�I��
,'ios, as qual;:, serão minis
tmdas na,,,; sedes dos Dis

)-}'Ito.s mais populosos e te,
I âo .( duração de 8 horas
em cada sérico lw:luindo

'.1111. chuITasco de COnrl·atel'.
.i,m�<IO. ' Sem:\lla l\f\'I'ieola
j'I·'·1 j11'<)xilll"

giiiO de A�.;i�.t�ncia. C:OII

\-ida as �enhol'ils Imie, LO Centenário de nasLim:'1nlo do grandeflOl'illll0poJilnllHs, as lles

����s d�l':�IH�er����I��se:p�1 poéta indú.
cia!, se ddlic.llm �,s uti\'i

dades fíllllltl'ólliC<lS -em O B'1
'

I I D
FlorianópOlis. pal'lI a :\lis I

rasl comemora, nes e ano. o .

sa em AçÍlo de Gl'açus {llIh

�;�::d�:;á C��;�::"i'0 ,to'l�'� i Cenle!:ário de nascimento de CRUZ E
politnna, IJ.O dia 2 de 11'1 O I

'

gwo, i" 8 ho,-"" P" ,-, S UZA. C 'amemos, lainbem, êsle ano de
�i��;�l�I�C u��l�c;l�'�e dOCel���'l c' .,

(;,,1 i,l'o" "",Ii,_,,,-,,,, ",,\1561- o ANO DE CRUZ E SOUZA,
"<.:1I lr,!lJ(llliu i, J'1'�'lIlc ti I

L,'u,A, �1!tar.ilell�e,
__

Xo cliché - a Garota
RADAH cC ,Join\'illl
RAGX'íTE l'�ISCHER, 4{
leitn 110 último SÚlHiI.!O, n:1

Sociedad<! Gi�lÚslica. cOn

um grande baile em })c
11efício da Associacào dJ

Amparo aos T\lbeI'C�110s0f
A bonita mO,a \luc ob:;el'_
vamos foi muito ,iplaudi
·da, Ilela iwc�h�de (ldalHlo
foi anunc:iadtl 1\ .�lIa ,i!lci
(�ão Assim, c:ontinlw (

suce:i;SO elas ,c;;colhas da,;
Gal'otus Radnr da;; Cidu
eles de Santa Caturipr_

--c

Ligação
Rodoviária
"ideil':I liderando

gl'llPO (re I,') muniei:)io�
du Oeste C'ntarincnsc. eH_

\'ial'á',1H pl'ó.ximu ,;cnW!lu.­
ln} "ub�t.ancio,;.o memorial
aO Pt'esidcnte dI' llepu_
blic,l, "edind!) l'lU:1 liJ.w_
t:ào nodo\'Íáda clt,! J7f;
\juiJÔmeo'o;:._
O ramal pleite'\do PU!'

êste� ':\lllni:ípir)�. cuh'_
precnd€ lig-,ll:UO tlu
RR '{!l. nu nltlll'!I de POnte
Sc>1"I'ar):1 I:I:::! \''11 �,,(l.

41:
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"(ASA DA PASSAGEM"
Foi aqui nesta casa, lar bendl:Jo

Que eu encontrel,a fê que já perd_la,
Foi 'aqui em!meu ser outrora aflito
Achou guarida e a vida que morria.

Bendita sejas "Casa lia Pa�agem",
Que Deus te guie sempre para frente

Sejas, grande ao amôr e na coragem,
De amenlsar a dór do Irm&o decrent.e.

1: quandO alguem te perguntar um dia,
QdRliêat.es ',ersos fez com t:.nto ardor,

'11 i Dlrksjqufi� de algccm Que em vão-sofrill;,

Mas que um dia, feliz cheb. de luz.
Aqui voltou, agradecendO ;\ todos,
As Preces elevadas â JESUS! ,

por EMA MARQUES
São Paulo

ANIVERSARIOS

F�ZEM ANOS HOJE

Sra. Maria 'Wilatn Cf'!rdoso

Vê 'passar na dáta de hoje mais um natalielà a sra,

Maria Wilaln Cardoso, espôsa do sr. JuventJno Garcia Caro

doso, mais oonhecloo popularmente por NENEM pelo pu­
blico desportJsta.

A natallciante nossos slnenos votos de perenes feli­

cidades.

- sr. Wo.lmor Carpes
� sra. Angelo. Romanowsky
- srta. Iara Regina Gomides
_ sra. Eloa Rupp Carvo.lho
- srta. MarUene Carvalho

sr, Narbal Cassio
sr. Wlllp Gruner
sr. Iconoll1us Agapito loonomus
srta. Hermendina Pamplona
sra, Mario. Fagundes Mangullhot
sra. Jandlro. BrIto Gouvea

sra. Maria. de Lourdes Horn Carvalho Silveira
sr, Rieardo Luiz

sr. Waldir Carreirão
srta. I".,ne Campi
sr. Arl Barbato

APARTAMENTO

CUSTO DE VIDA E MALABARISMO rârio. percebe mensalmente de sete mil
OS IWSSO;. co/!fro.des de "A Ga.::el(I'·, (L oito mil cnuenos: paga 110 mínimo,

na edição de ontem. lascaralJt 11m titulo· Ires mil crucetros por uma casa IOllge do
manchete. fora ao» 1Jadrôcs grâiico.� centro ali do local de trabalho: muito
usados pelo jumal. E a enorme mant'ltt'- be.m. �ó de condtlçâo lã se vã� de U1�1
te, neçrn, aUtr. oerronte. diz scnsaciona- 1ml e 11m mil e quintuniios crneevcs (até
usuaomente- SOBE O CVS7'O DE VIDA", (/Qui já lemos quatro mil e qltinhentos
e em cidxa mais baiTa; "DETERMINADO e-ncerres de despesas torçaaasr, Na ali·
A PARTIR DE fJ HORA DE HOJE, O AV- mentacao, este opera rio ou funcionaria,
MENTO DE ?O A 30 NA GASOLINA. digamos que tenh.a mulher e um filho,

Sentimo-nos li vontade para comentar mal e porcamente gasta trezentos cru­

a materia e a manchete, pois O BERRO eeaos diários, são nove mil por més, só

parte logo de "A Gazeta", orgão nítida- na alimentação-! E3tourou a verba! Quer
mente lig'ado li politica do presidente dizer. não pode ele se vestir, llagp.r di­

Jânio Q"adros, 'atdor das medidas cem- versões, cigarros e outrdS cositas meno­

biais que detennina"rmlt êste aumento res. Efetivamente o atual ganho desta
nos combustíveis. maiorm (o exemplo retere-se ao nosso

A manchete. tipo 120, caixa·alta, tem Estado) de trabalh.adores e' funcionários
a sua razão, como tem o confrade redu- já ndo drí para -fa'1.u_ frente aos gastos

• tor que embrabou no texto COlt!ra a as. aluais, sem o aumento mercurteuc que
1 gel�06�;�:ort�ce��i:�;���1 �oS:��ao:i� ::;����n�;l�::t��:l;irl:��i:e�n��:::' �::i:� ��er���:;�: a��:��c:��C�:i:c:�iO� �te:i�:L�:;'�a;:rs:o de vida, li partir de

��� ��ia�:�hqO��nO,I�l1��ad�:���a�g�:�� ����:�:s��:���t!����:�rf7; f:�: �'u�l :a�l��rd� j�!�� ��L�;l�tr�V::���e��i�: Cip:d;e::O::�1t�: ���;/�z:;;'ta::,�ábe�l:��:
�aE���LI��': Albln Lennkh Embaixador

plente foi !;ara:l Srta. sônta Barreiros.. ���:�;��SC:'�� �IO �t:;t�"de ���':."1indndo. �:��:n��a��err;�:!r:: �:eut:;:::�s, p��;
.2 �arla Beatriz ,�� Vlnhaes, a Cinde. O brotln�e�t�"socletY" de' da �e::o;��s�:et�::o:7ea c��;�b��n::e!::� ;��:o:a�:a��l�C�r:�r�o:�reO�so��::�!�SP;i$.� rela que usara coroa de diamantes, já Lajes Mar;;" Aparecida Simão, despe-' certa, mas infelizmente, choca-se brutal· o gOVêMIO não se preocupou com a edIL

• esfá de verta de sua temporada na cru-se ontem de nossa cidade, com, mente com a tealidatle econômi'ca do 1'0' cação econômica do povo, anteriormente

• Caplto.l P�Ulist�o___ :r��s:�sa���:��::.ens pelos muitos fãS,) :es���s���;·tç::;�;�c�on�:���� :ê!�: �:;�a ae:�:��!ad�e(O;:;:a�;:�!O���!�� 3 Em visita a nossa Cidade, o Sr. Ro- --- 000 --- � desumano, p(fm que sejam colimados (e impingida pelas instruções 104 a 108 ".

• naldo Câmara o moço que muito bre- Izabel, filha do Sr, e Sra. Waldemar. não me digam que esta não é uma pala- é o que nós estamo ... lambel1t taecnao.
ve será proprletárfo de uma valiosa 'rcneíe Presidente do Clube 7 de Ju-

vra bonita! ) <JS interesses de estabiliza- com os aplauso.� pela antecipação (los• Fazenda no interior de Minas Gerais. lho na cidade de Tubarão, .será uma, I ção [munceint do país. No aspecto prá· confrades de "A Ga.�eta'·. Agora, o 1JOVO

• -r-c-
_ 000 das 1.1?�aS cmcereies da noite do dia. tico então é (1It� a cots« fica �laÜ clara, 1II.e<;1/to, !leve [aeer mIL pouco de maur-

,
4 �:!��:o�I!;f�I;�:��:r:�oq��S:i���e�:

12 P[OXI� 000 • _se fULO vejam: Um funcionário, ou ope· barist1w para. c01llimutr v.1vendO
• Idiomas "Yazig:" � O Instituto tam· 10 �:.st;���a�i��e,;. '�Ií:::: � �.����:�I�' B'ras·,1 Ohte'm em Baocos·• :::h���.curso em hora esp.ecial, pan

mentos $cclal$ deseja.lhes fellclta-•.

',' 5 �e��:,ld�:�i::O��A���osel������i��:� 11 :dÕ,S;:e·''"a.s,.in,. 'uo".:',.a{OaSpadte,nqhuoeeUmmaseCt',nm: Europeus USS 110 Milhõesrum na séde da Associação, convida·. " di

, dos e assodados para um almoço, Vermelho.
III PARIS, - O presidente( llr:sldcnte do Brasil

.. s.r. m�n�a Oddenta1, USS 32
___ 000

__ .00 t cio Banco do Brasil,. sr. Joao Go..:la:t, qu.e :heflara. ITlllh�S; �r�nça, USS 21
• 6 Na Iis}a de pass�eiros do DC·6·B 12 Tambeln .:hega!'i hoje pelo Convait·' Joào Batl:Sta Figueiredo, "::?l b�eve, a m�s.<;�q es�e- ml!hocs; ttába, USS 21 ml-

• Real Ael'OVia� ontem o Senador It'ineu da Cruzeir:) do C;ul, o Acadêmico pe'dI assinou acórdos com um (,lUl Ida seu patS a Chma :h�es: Hol�nda, US 7,5 ml-

• Bornhaus!'tl. dro GuilhoR Pereira de Mello. O dls." grupo de bancos da Emo· verme.ha. _hoes, Suecla, USS 2 ml-

• 7 Rel1:11u � nOit�O�c snbauQ nDt; salões ��t!d: A��,d:;:!�Z 6ea�!�:i.to acompa'� �:mOCi:;�e\�: n;��o co:��� hO�: fa:������ !�bS��'�;i�. �::s8,5 �ilh�::'-Bretanha,
II ��••�o.n.,,�;'�.pt0'_.,�\.L�de :.e.L,""1.�'[n..2� J.." .0. II americana créditos nô .f(lzcr giros sôbre O mon- Antes de regressar' ao

r.
......," "'_;__." .�. ���'Pef:m? �"Q_'Sàlcte Brcsdhr. a Ctndd'rela que' montaf,te de 1 tn. milhõeli tanle do." créditos. no caso Bra�il, e provável que o

: ����I�.a��;p:�a t�::�I�Oi�)1��1I0���� p��ou ptelu ��1"dndO I
de �eu,.v�Stld�,. ;i�dÓtll��es, i��;I�n���:m:� ��fI���ade::�n���:r:dt::�� �:'�e Bb����� ����:�r:�� �:��

'um gmpo de senh("'a� <laqueIa soc.ie- �n��uuee�t�o:l�enCs��u:���e:t�l;me::u:' Embaixada de Brasil. A ���i�;��:�d�� s:eg�n�IOan�n�� �:�a�:JI:��;al��e�ta�ofill�o��dnde nicanço\.: o maior éxito sendo \ yares p<Jl'a as valsas, Que acontecerão" ('erimónia, que foi realiza·

, renda' <to. meSI11'"t cm pról do Asilo de' no. noite do dia 12. O Dep1ltado .dr<-,
da nas instal:l«ães da em- rou o porta·voz. �:��e� P�':�c��:i: bl�e��:;�o��• ��n�������l�' �1;1\���O������ 1)��11������ ��l:as��;e���:� ��:�;.a a· pl'!mel�'.t. ��:��it �ay:�a�'��s'" fr���:� co:c�:sc:i�Ot�ai:e: 5�a b::: 0 Informante da Embal-

�'Wl';"ã?:O�o.:S�(�"�G.:e.:'.;e:__Wl_"_ .0:;;;;:__ "'1' com '\ presença do vice-

��:�� O�!::t:talouPi��:���:� �a�:I::�:�uv��:a :���i:�r�:

Nova me�i�a... Atos fu(�O�����;'. i���;;g�z�;;I�::;:�:i� E:::1:�:::�:;���an�;
Foi indicado, também,

Que a partiCipação dos vá­
rios gl'l.!pos bancários na·

cionais, ::10 montante eit.:.­

do, será o seguinte: Bél- ...,_-------.

glca, USS 6 milhões; Ale·

,

v coatecrnenos Sociais

, -

Será reeepeienada hojt: no Aer�porlo Hercílio Luz, a bonila
Maria Raquel Elena Andrade, Cinderela Carioca - Viajará

. pelo DC-6-B da Real Aerovias a Cinderela Vera Maria Far-
fado Kahl - O Holel Querência Pálace, foi Embaixada lia
Aaslria_

O�ORR[NCI4S CRIMINAIS
POL(CIA E JUSTIÇA

NiltOll Berger foi. hú
mais de um auo a711S:ldo
pelo Promotor Público,
pol' ter p)'o{�id() ferimen
to!' no Tcnente Del2gado,

\'e�" confol'me <1 fotognl.
fias existellt�s no prOce�.
!Ia O Escrivlio meno� ain.
dn -sofl'eu, �Ipe'lln� lima

e{jlljmo�e ligeira no dedo

(Cont, da l.a pág.)
° Memorial contém OP.

didof' de 15 Cil.lnaras -de
Vereadores, 15 J'refeitu_
ras c 8 Associ1:ÇÓt:S CP.
merciais e Industriais,
com mapas estatisti!:::os,
etc, lltml tOtal oe 3'2 lau.
das. E;.ta ligaçãO é de
vital ilTl)Jortância pal'a
todn esta região, cOll.�ide.
nldn o -.:eJeil'O agricoln do
E!ltHdo, tendo como centro
consumidor de 1:'ellS P)'O-

duto!l, Curitiba e São
Paulo. Esta ligrt(,':io re.

�:�:�'��,� '�::::;::,�:�,�� ��C��i.:�e�:!'���iFo:;,�o
do réu, prO\·;tclo.l �tla iuo. ��:�Fn�l::);�l�e :;��\����'i[l redc:: gU� ;e�:o;\��fe���'á �:;;�t: \'i����n�: ��'��sha�inutos;('encia. :l]l()� !0:.'11).(:I lula bjd(l� �lelo a('u�ado, eOIl. Augu�to, ao Dr. Augusto os felizes cueneanqs se de. �=��C��ÇAOM�O HOSPIT�U, P�RA t S�R�IDO:�Sjudi('i:il'ia, .

('mie dr. f(lf'm(' r;:c!a)·e('eu. O solda- Wolf, Cefe da Casa Ch'il 'Hcaram a pegar no ar no. a.eaba de al�nç:/aul::o:l:;: �las:e ::sllae:��;:d;,!\:�:·"
����:!,��Mc';,Z�������= iO�R::L;ó� �i:,;:�:�i ;'�,:;���;,:; ::' E ��'c;,�::,� ,.::�u',::',",:::;� �;�,t';,e:;�,�:,i��d" Replo_

��1;:E�:é:��:::':" �;�;:: �':���:;�;�:��:"::��;;';:'�fo���!;�:���;f:l�T�:�E.:�T��A F�LI��ASGD�I�;'� 3�C:AU�E�: :':�lt;���1'l;��1�;�\:i�ni'1�� �./):��;/��I)�:)ml���,�c� ��: Já Lotam eILviados fie. vinha <to I'pn. lima forte mt".�mo�trmpo que promove ;, realização dp. um gl'anctr

�" :'5(8/61 dem{)!ll"tl'f)II'\�lIr o d_'!l'i!<'. �rimc <Ie ���O:'ai;;I,:Ii\�����:.�à�I::!al)' brLq (':;tava pspalllando a'
. �;:���c(�au������� V:��l/�'o:l:ra,q�:o�: 11��OI�l���:a�I�: I::���. '_.

�i""_��.L': ...��'é"'i�;"'1f:��.:���_�,,�e�:��[c::.r:j�,:l��.l��O"�.�"�-������!:!!:!IliiimlÍl'IiI'·í"ii1e�no""seiilnÍi'diil'I·.lIiillfi.tf��;,,;,!""'''''':±.1t'"atl:!:ui-'ca,.dO:j,�s;iian�':i:a!;lc!!!at!!!a�rin5a,li'���i.i:;;!i:!;����r:!.:J

no E�cl'i\':'tl) (' no soldado mi!limo (' Os doutol'es
Canllcautl' (' danificado a Fernando W.endhaullten e

Clldeia (lo E�tJ"('jto De!)oj" .'\\fjor Luz, mio el!COnlr;l.

de" ":írios inl.:id,nles, o r;)m fPl"imento alJ!'lIm em

proc-csso tC\'l! seu .dcsfl'. l"1l"a!cante Fic1Il'llm sim
cho, !cTHlo IIfiwl1 <) di'. en.�allp-l1entHd[\�, com o

Nirtoll PC)'cÍl'll. ad\'Op-:H!O

(COltt. da l.a pág.)
central de contróle aereo
f1uadrlpartlt'e com sede em

Berlim Ocidental
Moscou reiterou ao go­

"êrno da Alemanha Orien­
tai em 1955 que o tráfego
dos allhdos ocidentais, des­
tinado ou proc-edente de

Berlim, pelo ar por estrada,
r> via fluvial e via ferrea,
de imp.di:-.to não <'era póstc
�ob o contróle C.lS autori­
dades da Alemar • .ha Orien·
tal.

'�li�ação
Ro�oyiária

..

,
,
,
•
,

idade, como secretario de
:S:stado conduzia -.p pêso de

uma grande responsabili­
dade nos assuntos da Igre­
ja, particularmente no que
&e relacionava com os as­

�untos exteriores, Estava

GOSU DE C�FÉ!
EN'fÃO PECA CAFÉ ZITO

tra"am·se mais preocupa­
cos pela vida do Cardeal
Nicola Canali, de 87 anos
ce idade, o Qual esteve a

ponto de falecer, na sexta­
feira, em consequência de
um abroncopneumonla.
Chefe da Comissão Admi­
nistrativa da Cidade do
Vaticano o Cardeal Cana­
li é, na realidade, o prefel·
to desta cidade·Estado. O
Cardeal Tardini nasceu em

Ro:na, onde foi ordenado
sacerdote em 1912. Inr>;res·
:;ou n3 Cúria Vaticana no

nno de 1921. Desde er.tão.
passou quase todo o tempo
dedicado ào govêrno da

Jgreja. A morte do Cardeal
Tardini redu)'; o número de
membros do Sagrado Co­

légio de Cardeais a 83 pur­
purados.

qS"ALDO MELO

CHAFARIZ.ES RECUPERADOS _ Depois dE uma reforma
geral nos bonitos chafarizes do jardim ao lado do Palacio
do Govêrno, a Diretoria de Obras poude novamente apre·
sentar aqueles apreciados ornamento!;, acesos, com suas

cores Jumi�osas, dando encantador aspecto àquele ponto,
entre as ruas Trajano e Tenente Silveira,
No,�so apelo foi assim promamente atendido pelo cng.
Trindade,
De nossa parte, agradecemos,

LEITORES DE CADEIRA DE BARBEIRO - Escrevemos
duas longas e extensas crónicas, ocupando no jomal es­

prtÇOS maiores até agora incertos nos registros da coluna.
Referimo·nos as duas crônicas sõbre os concertos do Coral
e On:;:.têstra Sinfónica de Florianópolis não perdendo mi·
núcias dos ,grandes acontecimentos.
Ontem pela manhã, encontro um amigo (da onça, certa­
mente)
- Então meu caro? Não saiu nada sóbl'e a maravilhosa
apresentação da nossa Sinfônica. Quando falarás' ares·
peito?

Chuva de Notas
Não respondi. Level·o pelo braqo ate a AgênCia Beck, com·
prei O numero do "O Estado" e disse.-simplesmente: "Já
saiu. Está aqui. E vim pensando que o "leitor assiduo" per­
tencia ao número dos filantes, que não compram jornais e
só (IS lêem, quando, na cadeira da barbearia, esperam
sua vez ..

E esse número é gmnde e depois, reclamam ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

Manteaux

mercado, para um futuro
próximo.
O caso dos preços dOI

eutoveicuros, aliás, é íntc
ressente. Quando dependia­
mos tota!ptente da Impor­
cão, os automovels mais
comuns ,de procedencía
norte-americana custavam,
nos Estados Unidos, 2.200
a 2.300 dotares. O dolar cus­
tava para os importadores
brasileiros um pouco me­

nos de 20 cruzeiros, E o

preço de tais veículos no

mercado nacional era de
100 a 110 mU cruzeiros,
considerado muito barato
t muito natural.
Resta esperar, entretan­

to, pelas conclusões do
GEIA, que naturalmente
serão divulgadas em breve,

Veremos, então, que os pre­
ços dos autoveiculos não
constituem uma exceção
no país: tudo é caro, tudo
encarece e só o dinheiro
fica cada vez mais desva­
lorizado,

,

Para pagamento em

Saias - Malhas - Toilleurs e Vestidos

·20 suaves presta<ões

f

Durante AGOSTO e!" '"
,I ,:

"I, I)

Desenas de Fatores Influem' na'AltaUma ambulância com

�ma velocidade 'de (

O km a hora
ento extremamente ra,

� o da uvtacno e dos

ransportes rodcviúr-jos,
Ferrovias ainda desern,

nham um papel de re,

vo un. maioria dos !laí.
es asiáticos, africanos e

ettuc.amerícancs, As vias

êrreas oferecem justa­
ente boas condições pa,
a transPol'te de feridos

doentes, Dor gel'ldmen.
e terem sido construi das
om menos curvas do (lUC

rodOvias e não serre,
:em tanto do:,; estragos
ausado, pelua intempé,
ies . Uma fábrica no sul
a Alemanha desenvolveu
an novo veículo especial
o tipo automotora deati,
ado no transporte de fe,
'idos � doentes por via
êrren ,

A# nrnbulúnciu cio 11('\·0

trum os primeiros trata.
meutos .

Constroem.se dois mo­

delos da ambulância, <uma

fechada e a outra aberta
aos lados O modelo re,
chado, considerávelmente
maior do Que o modelo
aberto, não se distingue,
110 seu escecto exterior,
essencialmente de uma au

tomotora normal. Um ma.
tal' Diesel de 70 Cav . per.
mtte atin:gir urna veloci,
dado de 90 km em ambos
sentidos Para fucilita.r O

serviço, o veículo tem
onbínea para o eondutor
em ambos extremos. Em
vista da utilização da
ambulância em países
tropicais prestcuee muito

cspeciul atenção ao are.

jumento e ac isolamento;
no tecto montararn.se
exnutorea elétricos; as

paredes foram dotadas de
um revestimento isolador

que oferece uma excalen,
te proteção contra o calor
e cOntra ruidOf. Um si':.
terna d.e amortecedores d.e
borracha reduz aO rrínimo
Os .chOQues e as oscila.
ções,
A instalacão e o ape.

trechamento das mitomo..
tOl:e:-:. cCl'res.')onrle fi te.

gravemente rerídaa há nos
veículos rluaa macas meu,

tacos sobre trilhos, uma

série de assentes pai-mi,
tem transpci-tur ao mesmo

tempo pessoas levemente
feridas e o pessoal de as,

ststêncta, A ambulância
tem Q seu dispensário e

um instrumento e um mé,
díco para otratamento ime
diato . Um deoóaito rnon,

tedo no tejadilho asse.

gura o abastecimento com

água.

�NSINO
.,.

A VEIIDA liAS

BlNCAS Dl IORNAI�

E REVISTAS

Jlforel M. REIS
(EXCLUSIVIDADE IBRASA)

vona a ser materia de debate o preço dos eutoveí­
fulos de produção nacional. Como se sabe, o presidente
da Republlea determinou a realtzação de estudos nossa

sentido, pelo GEIA (Grupo Executivo da rnoustna-auto­
mobilistica), que aliás· vem examinando e acompanhan­
do a evolução dos preços dos veiculas a motor produzi­
dos no pais desde que as pnímeíras unidades nacionais

deixaram as .linhas de montagem instaladas no Brasil.

ponderaveis para a totali­
dade dos aumentos, Deze­

nas de fatores Influenciam
os preços dos veículos. Es­
i á claro que a principal é
a desvalorização da moeda

que caminha num ritmo
de mais de 24% ao ano. Há
outros fatores, porem, Por

Exemplo, a redução da pro­
duçãn de caminhões, que
se registrou de um modo

geral 110 corrente ano em­

bera não chegue a configu­
rar uma crise geral da
industrta em conjunto,
:t10rqúe a produção de uni­
dades de outros tIpos au­

mentou e compensou a

perda de volume nos -camt­
ouões. t fato, todavia, que
-a produção de caminhões
eaíu, sobretudo por dificul­
dades de rmancíamento o

qu� determinou uma ele­

vacão inevltavel do custo
por unidade c!l!tlvamente
prodlr:ida. Há fabricas que
E"Stão trabalhando apenas
tom 4U% de sua capacida­
ae reaL Cada veiculo, sem

. duvida, sofre um onus mui­
to pesado em tace disso,
Verifica-se, allás, que de

momento constituem mais

de dois terços da produção
global da induatria, foram
os que menos encareceram,
estando perfeitamente den­

tro das margens de eleva­
cão do eusto de vida no

pertodc, ou melhor, nitida­
mente abaixo dessas 'mar­

gens,

unica fabrica que centro­
la, que impõe os maiores
aumentos de preço, é diflcil
admitir que nesse caso

houve especulação dos pro­
dutores. Mas haverá nos

outros casos?

Os balanços das fabricas
de autoveiculos, até agora
ôtvureedos, não dem-ms­
tram esses lucros exces­

sivos que seriam obtidos
com preços desnecessaria­
mente elevados, A Indus­
t.ria automoblllstica está
nssínalando lucro anual

Inferior ao aa industria sí­

derurglca (Volta RedondaJ,
da Petrobrás, e de meia

cuaía de outros grupos in­

dustriais brasileiros, que
estão conseguindO margens
de lucros maiores. De ou­

t.ra parte, a exíatencra de
três tipos de caminhões

pesados, seis de caminhões
medios, dois de caminhões

�t3:r.\'AS€m S "w.,.uh'<;

(i)IlfH(lOII'-5lOU&l0ti6:TJIO
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VENDE-SE
Uma canoa com :;3

palmos de cumprimento
por 4 de boca Fom motor
(!e revers:,;ão fabricação
.\LFRED 51/. HP com tu-

Outro fator de encare­

cimento, que deve ser le­

vado em conta é o progres­
ro da nacionalização dos

eutovetcuros. No momento

praticamente todos os nos­

sos veículos a motor pos­
suem mais de 90, ou perto
de 95% de nacionalização
em peso, Muitos já pas­
saram dos 95%, Isso reduz

as Importaçêes de partes
complementares, com pou­

pança de divisas, mas em

compensação encarece os

veículos porque as novas

peças e. componentes na­

cionais a eles acrescidas

custam, pelo menos inicial­

mente mais caro do que as

importadas,
HAVERA ESPECULAÇAO?
Não se precisa jogar, po­

tem, exclusivamente com a

analise dos fatores que

formam o preço dos auto­

veiculas, para chegar à
{'.onclm\ão que interess:i:

t:stâ havendo maloraçii.o
abusiva de preços? os lu­

cros das fabricas de aut.o­

veiculo:; são excessivos?
Note-se, em primeiro lu­

gar, que os maiores au­

!Dentas foram exatamente
os determinados pela Fa­
hriea Naciona; de MoLares,
�lU(! é estat.al, e portanto
(leve e'<t.ar livre de suspei­
ia de

leves, quatro de camíone­
tas de carga, quatro de

utüítertos e seis de carros

de passageiros, deve indi­
car que há oportunidade
de escolha pelos compre­
dores, e Que esse fator de­
ve determinar, necessaria­
mnte, uma luta de preços,
:É verdade que el.l deter­
minados tipos de veiculos a

motor o mercado ainda
t''ltá sUbabastecldo, Mas
essa situarão se altera ra·

pldamente e estamos f'!\mi·
nhando a olhos vistos para
um "mercado de compo·a.­
lior", É dificil acredit.at;
nessas condiç-õcs, (jue h;;ja
:olgUlll pl"(:dutol" dispOsto a

j·orçar alta desnccessar':,

19 A 108% DE AUMENTO
Uma relação acaba ago­

ra de ser divulgada, con­

lorme noticiamos ontem.
Estudo do GEIA revela que
de janeiro de 1960 a junho
de 1961 o aumento medio
de preço, por eategoria de

veiculo, foi de 77,6%· para
A ambulância aberta é os caminhões pesados, de

menor e tem um motor 8'U% para os caminhões
wolkewazen Em ambos medias e ónibus, de 53,5%
modelos U)l mucos podem para os caminhões leves,
uer subatíturcas rápida. de 43% para os jipes, dc
mente per assentos pa)'_!.!. 30% para os utntterios e

duas pessoas deitadas ou de 31,4% para os automo­
quatro pessoas sentadas, veís de passageiros. E o

A firma construtora meter acrescímo verifica­
com grande procura. des.· do, foi o do caminhão
tee veículos em numerosos FNM, que registrou .

países asiáticos, africanos 108,2% de acresctmo no

e latintxemerf canos, dadas preço, em apenas 18 me­

as grandes distâncias so, ses, É Interessante assina­
bretudo 110 interior A alta lar, ainda, que na catego­
velocidade do veicule 'a.u. ria dos carros de passageí­
menta considerávelmente ros tambem o maior au­

o seu raio de ação. mepto foi da Fabrica Na-
cional de Motores, com

62,7% para o automovel JK,
em apenas 15 meses. Por
outro lado, a menQr por­
centagem de aumento in­
cide sobre o Aero-Willys,
r.om 18,9%.
REVELAÇÕES DO COTEJO

li: evidentemente muito
dlf!cll f.lrocêder a m1n.

:ll1alise da tabela de acres­

e dcduzir
0\1 se h.i
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(Campanha de Mais 1000 Assinantes)

APlOveitel \

!OLABOR� COM O MELHOR DlARIO DE SANTA CATARINA E RECEBA JORNAL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO •

•

fAZENDO AGORA SUA .ASSINATURA, ElA VALERA ATÉ 31-12-62.

AflUi NA 'CAPITAL PROCURE A NOS�A GERÊNCIA OU NOnOS CORREJORU. NOS MUNICIPIOS DO INTEillO�,
REMETA cr$ 2.000 (DOIS ,MIL CRUZEIROS) EM (HEO�E OU VALE POSTAL.

Nomeado. pra a Repartição Sanitária Pan - Ameritan
um Ex�subministro de· Obras Púplicas de EI Salvador
Washington. 'D.C., ju- covêrnos pai'!l' a methoeta autoridades e OS >igiellis za" na sua terra natal, dos Estados Unidos. tu de água da capital de Diplomou-se cena enge na Universidade de TIar-

lho (úPAS) - O Sr, J01' e ampliaçâo das rêdes .de,' tas da América .Lntina, onde (Frigiu a reconatru De 1!)42 a 1944, o Sr. seu país. n heiro civil na Llniver-ai vnrd no período de
g.e Guzrrrán 'l'r+gueros. ex- abastecimento 'de água e O sr, Guxmún foi sub- ç110 m aterial, econômica e Guzmán foi engenheiro- dade de Gand, na Bélgica, Ul44j45, �

��\��l:n�:t!�l dSeal�:��l�, �o� 1�:;?;����a�i:!�aVés da �ai�li�t!��e���l'oO��:!��:���: ���:�� (jel�;ate��:l�oto��S �:�f.ea ms�!:iciP;�riS�iÇàt�\'� o �lll�J�· �1I7E���Iaco��lli�;\�' �: ,e��!�Sà: fl��i\,ue�si��;��o E' cHsadu e tem tl'�
nomeado Envenheirc Sa A üüta de um abuateei- vo de Eâ Saly.:cdol' de se- A sua açào no "Valle serviço de »buste-imen- do El Salvador em 1831. de Engenharia Sanitária filhos,
nitnr-ista da Repartucão menta conveniente de tembro de 1856 a outubro de la Espei-anza" ab run­
Snnit;íl"ia Pan-Amerícana, água 'potável é, 'um dos do ano !lIlsHado, De 1852 11 geu.n direção do esta
Esor-itór-io Regional parn maior.es problemas -com 1956, foi Diretor Geral belecimento de '25 novos

as Amér+cns da ,O�'gani7.a que lutam � atuedmeme as' do vvalle de la Esperan- serviços rurais de distrt­

Ç[IO MUlidial dá Saúde, bl1içà� de água, bem .oomo
') SI', G���;�ínS':I:\:'i�' (:�� 'AGR'ADE�fMEiTO E MISSA DE 7.0 DIA �a�:���st�'�;àOser:iç�:l�,,�

da Repurtncüc, em 'Ali�e "da. Silva Souza, consternada com a perda de abastecimento de água em

seu filho Altino Cirilo de Souza, agradece sensibilizada ao três localldadeq oom uma

Dr, Percy Borba, Sr. José Goulart e Senhora, Irmã gupe- população total de 25,000
riora, Irmã Fernandina e demais Irmãs, Vigilantes, Guar- habitantes,
das e amigos da Colônia Sant'Ana; as pessoas que a acom­

panharam, enviaram flôres, telegramas e cartões, conror­
tando-a no doloroso transe, Outrossim, convida aos pa­

rentes e amigos para assistirem a Missa que manda rezar

no Altar do Sagradn Coração de Jesus na Catedral, no
dia 5 dêste, às 7,30 da manhã, em intenção a sua bonis­

stma alma. Agz:adece ce coração o comparecimen to a êste

ato de fé cristã, 5/8/61

\
"

/

Washiniton. Um dos seus

prinr-ipuia G1H':Hl'gOS sei-é
exercer as funções de ele­
mento de lig:lção enu-e a

Reparticân e o BH:l?O ln

tel'amel:i(:ano de Desenvol
vimento e outras institui
ções bancár-ius il,te,mu­
clonais nos assuntos rela
Uvas a empJ'(),�Lim.os nos

De 1954 n 1961, roi en­
gen heiro chefe em El Sa!
vndor de m-cjêtos patrocr
nados conjuntamente pelo
govêrnu snlvndcren ho e

pela Adn�nishação d-a

Cooperação lntenuacional

Sra. EdithGama Ramos .11.

ccont. da 8,h pâg.J Mãe Celestial as "<Suas
bencãos. sôbre o meu trn,

bulho nesta Casa, para fi

qual convido a todos Os

presentes e, -em especial,
as mães de Florianópolis,

Ação de Cracae, na inten,

cão de r,ogar ,a D-eu� e àtropolilana,

A POSSE

Em seguida, o

sentante' dI) Dr.
Ramos F, o passou o exer.

do c<J,rgo a IExma.
Edith Gama Ra.

mos, �través da 'leitura

;;I:'e,:\��el�t:, ��::e��: 1:���1
-tocla" :'::; <llltol'idnrl::!s pro!
sentes foi H"-"iJ1nda

Na o'.'lIsi:"\o n 1!:xllUI.
Rru. Dila" Edit,h Gama
Ramos .roi milito cumpri.'
1lH'lIlada pela:; HlltOl'idn.
des c numerosos pessoas
que 'comIJ<\rCccl'um a "o.

lenidade,
"O E�TADO", no 'cu.

:-;cjo apJ'e"cntm a distinta
J?l'Íme.il';j -Dama Gatari

DIA DO fftfSIDlARIO - .fcsUvi�a�es Dâ Penitenciária �o [sta�1
I
A direção da Pen i ten, Além do Desembargador Coronel Antonio de Lar-a Mario Alamim Apesar das

cjária teve a feliz Inicia, Alves Pedrosa, Preaídanre Ribas, Comandante da regalias Que os detentos
tva de resjeiar o Dia cio do Tribunal de Justiça, Polícia Milites de Santa gozam no modelar estube,
Preaidiáeío . Mais de '100 estiveram presentes às Catarina, Secretários do lecímento, ainda é mel h

'detentos se acercaram da sclentdades O deoutedo., Estado, Deputadas, o Di. a vida do encamerado nas

mesa eucerísnca. sendo Est.ivalet Pires. Presjden, i-etor do Tesouro, e os cadeias do interior. Os

as solenidades inicÍlldas te da Assembléia Legis, Juizes da Capital, outras corr-edore., in te rmjn ávejê

lPOl' uma missa campal . Iaüva. DI', Acácio San. Auforidades e Senhoras, - d; "Penitenciára, Os seus

O Governador 'Celso Ra, tiagO, DD Secretário do Aos presos foi oferecido cubiculos.:! os guar-das
mos acompanhado do seu Inrerjor e Juatica um suculento churrasco e observando os movimentos

.ajudante de Ordens preso ponsável pelo estabeleci. toram absolvidos por re, regelam o sangue e para. _

tigiou 1\ festa" tendo crer, menta, v representante goaijc à data os 'denun. lizam o organismo.
cedo uma endeiru de ro. das Força., Armadas, o ctaôos Nilton 'Berger e

���;�':;::::�E:�'5���:�. �,�1Sr��:'�,I:tt�::�i�:::�}:�·O Governa�or-e--o-s--J-o-i-n-yílenses

Rep:re:
Ner,eu

��
%i .

PROGRAMA DO MÊS
AGOSTO

DIA 6':__' Domingo -

ENCONTRO DOS BROTINHOS
mA 8 _ CINEMA -

(ESCAPANDO DO INFERNO

DIA 10-

JANTAR DE/'OONFRATERNIZAQAO
DIA 12 _ BAILE DE ANIVERSARIO -

ORQU�STRA ROBERTO BLASCO - Mesas na

Secretaria
DIA l�- CINEMA -

BONECA DE CARNE

DIA 20-

ENCONTRO DOS BROII'IN�iOS - HI·FI

:,rdl'lIte,;

DIA 22 - CINEMA -

'DINHEIRO l\'ALSO
011\'27-

ENCONTRO DOS BROTINHOS - c/Orquestra
DIA 21) - CINEMA -

seus ProP���t�;', :an:::e e honrado governante pôde .tor­
nar extraordinãrlamente produtiva a sua permanência
em Joinville, onde, cercado de seus auxiliares imediatos,
teve ocasião de determinar providências para diverso,�

objetivos, anotar reivindicações, firmar pontos de vista

e assim adquirir elementos para !l'!elhor orientação de

trabalho,
,

�'1
O que, sobretudo, cumpre salientar, na oportunidade

desta referência à visita do Governador ao grande cep­
tro IndustrIal do norte catarinense, é_ a maneira como

ali, numa demonstração de identidade de sentimentos
e atitudes com a generalidade do Estado, as populações
se apercebem já o momento novo qhe estamos vivendo
na história politica de Santa Catarina. A ida(Ia gover­
nante àquelas plagas não teve intuitos partidários; ao

contrá110, o sr. Celso Ramos, em cujos atos se vem evi­

denciando irrecusàveimente a ausência de quaisquer
preconceitos .ou razões de facciosismo politico, foi a

Joinville _ como se diz na linguagem burocrática - II.

servJço do Estado, Não foi em busca, deyplausos e, des­

ta vêz, como Governador, não !he competia maifl do que
fêz: oOnfirmar as suas prpmessas, muitas das quais já
se estão encaminhando para a realização satisfatória. A

servico do Estado, trabalhou com os olhos dir.etamente

posto's nas realidades ambientes. Os resultados dêsse tl'a­

balho' aparecerão �m breve, Os joinvillenses de tõdas as

classes e categorias sociais, não dúVidam disso, Eis por­

q1l'e não lhe regatearam provas de estima e de in:Jbai:Á­
vel confiança, É o Gov�rno que ;:e alça ao nivel d:, me�
lhol' expectat.iva dos governados. É o Podor Público (JllC

readquirf, na conciência popular, ° m�is prestígio,
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r: «_:C:lübe Doze dê AgOsto=);15iaui2sÓ-Baêfõ-��"a_-1
:BaUe de.Aniversário - orquestra Roberto Blasco • mesa5 na secretaria:
--- ...-------------------.-----------------------,------ÃUDEMiÃeÃTiRiNi:ii'sÊDELETRis'
I (tlô)_l(11)'JI� I 'l úK";I••�· PA R E ( E R E S :���!:!!!:�.OE�9��"_-

bllco que, no ano de 10Gl, concederá' os segutntes prêmios:
Agravo de Inetrumen, Por julgar que não cons, testo do titulo". lência tem per escopo ucervo . Hnstu, puis. subs, }{O, lnut.ílixnda este. do I _ Prêmio-comemorativo rtct.c Centenârio de Nasci-
to n. 124. de Itajaj titu i obstáculo, à conces, Bento de Faria, ao salvaguardar Os interês; tituir o valo]' dêstes, na modo como o foi, não pc, menta de CRUZ E SOUZA: CR$ 30.000,00 _ (Um ensaio
Relator: Dea . Arno sAo;da eonco!'data pre, contrário, .a as eve ra que ses dos credores. melhor i-elueâo de beus oue ius, der-ia o cofre ter sido a, sobre a influêricia da raça no verbalismo de CRUZ E
Hoegchl. ventiva, a postergação 'do "sendo o protesto a carne atendidas pela 'pronta li- trui 11 inicíul (fls. 36) berro sem mais danos do SOUZA, Minimo 30' Iólhusl ;

Agte: Henr-ique Lage dever que o a rt . 8.0, do ter-isjjen da impontual ida. quidacão dos créditos te. para (ll"e essu diferença que os referidos na per-i, II _ lhsTORlA _ Prêmio Marechal Frederico Carlos
Comér'Cio e Ind. S/A, refer-ida esbatuto ].egltl, de, é claro que, não pago clamados, do que pela ccn ascenda a mais de 2fi<:l, era, uma ver. Que o oJ"ifi. da Luz. Cr$ 24.000,00. tum estuco biográfico de qual-
Agdo: Souza & Cil,t. impõe ao cbmarcianta certo titulo' de crédito na cordata preventiva Advo, ou seja. a tl'� tio derxado !leIa remoção qu"'Cr v-nto de projéçáó na vida 'civil, militar ou eclesiástica

CO�CO!RDATA PRE� que, sem relevantes r», data de seu vencimento e
ga-se. pois, a rejeição 1.550,3D8,20 (Cl".Ci.; da maçaneta, e a pequena do Brasil, preferentemente catarinense).

,
.

VENTIVA� 1) - agravo eões de direito, deixa de não o levando o credor ao desta, por impor aos cre, 6.068,776,60 _ cr-S abertura exposta pela III _' CONTO. Premio cacoüna Breves de Oliveira e

no auto do crocessc:
. 2) efetuar o pagamento .de protesto, evidentemente, deres sacrifício maior do 4.518,378,40, supressão do disq> do Silva -r- CR$ 10.000,00, '(Assllrho de livre escolha do con-

- dissonâncias, na dou. obrigação hquida e certa. concordou êste - o cre,
que a 'falên-eia, "Certamente Que segredo não perrní tia-iam corrente).

trina e na iur-iaprudên, E traz o douto julgado)", dor - numa dilação inde,
"A concordata jn-aventi- diferen<;1I de 15 ou 20% o acesse ao mecanismo FV _ ENSiUO. Prêmio Victor Konder _ cas 5,000,00,

cia, em tôrno da!! Ctiflpo. em abono de!!sa tese, dois. terminada qu, ceKllará, va' _ nota Roberto Ha r, a favor do ativo", _ H. ín temo da portâ, (Assunto' de livre esccuia do concorrente) ,

.

stcões rIo art. 110, ins, H, res,peitáveis arestos do única.::: excluaivumente, cellos de Magalhues __
eentua Vu'lvej-de, no [n i, Impõe.se, portanto, co. V _ POESIA _ Prêmio Araujo Figueiredo. _ CR$ ..

da' DCcl"ct('.lei n . 7,6(11, Supremo Tribunal "Fede. ou com o seu !'.esgate ou
"é um meio de sctucão elo da attne« cujo excerto mo (mica expücacno para 10.000,00, (Poema. Assunto ee livre escolha do concot-

�; ==- {���:�eodê�:i/94:� rn�m sentido contrár_io, :;ot:�:tI,a�:�:e:�ç�oue:� das dívidas, posto ao aI. �n=�nt:l:1���fi�I�lln'lf�lre�;0:;: �u;a�o'c:freC��icl��:;to d: rent�!,os frabalhQS eerêc inéd'itos,. em Iingua portuguêsa,
favor legal, quando imo aponta a, recorrente de. car-acter-izará � imponjua, ���t:: � :ue:,ed�:lên���� ção" (VaI. III. !Jág. J26, danificado depois, dactílograrados em papel d� formato comum - oücto c--

porte êste, para os. 'credo. cisão, .também do Prerózic lida de do devedor",
Mas, ocr isso que se apre. 2. a, ed . da Rev . For.). 8' _ A par disto" mere. e deverão ser entregues até à meia noite do dia 30 de mar-

res, em maior sa,::rifíeio Excelso
' .

- ,

Vicente Sabino Júnior, senta
-

como um ravcr, a Mas, aflui, cumpre Ir-ixur, ce decretada a íalênein co de 1962. Exige-se, para POEMAS:' um mínimo de 10 es-

do QHC lhes advir-ia pêra Nêllte par-ticula r, alfás, em al'tigo ele .doutr-inu
sua eoncesaâc não pode o SUPERAVIT vni além pnrii: nue RC oosttíve. em trotes: HISTOR�A - mlnímo 20 tomas: CONTO e EN·

decretncão da fnlêncla os repositórios de j.urLq_ sob-re {'oncol'data pl·cven. chegar ao .extremo de im. de 2i)�h., fI('m levHr em in(J_liórito 'judicial l'eguhh, SAIO:....., tilÍ'tílmb 10 folhas c-ad::-.. um. '

;�;;�c���;,���nc�u�); �ri:�: �:ll����:;o I:;:tr:���t�l: �ieV��d��,��J�el��:(\::�t�ar�� �:�';i:ioCl"é��l'�:e ,m��� �,�;�;t!�:�I!;ii�o�Od�!(:u���� ��;il��(��� f�!��m�nel:��e;l:ep.m. ��;�:o ds���c:�:���tf i;;�:;���:e ;��v�:��;�o��a�t::r;:,�cOJ'datária se lhe impu. gndQs e emit.errt opiniõ,es der imp_etrar 11 çonçord.a. 'aàviria da ,decretação di, tq:; (.IllC lJl�lr\!em ,q_ pedi� NfL 'nhíúJ'ia peLiçAo da
:h _;__ O êo�éorí'en,te enb_.egará o seu trabalho à Secre-tam, (jU.c. saUsfazem a gregOs ta, d,eve, principalm�nt�, sua. fa-lén-cia,' S.erin uma .dó. :;ern /üeu,dcr HO� tr$ concol"flata, confessa a

larJâ da Academi"a, na'-séde social da institil.ição, à ni�EGRE'GIA CAMARA e tr.oi.anp.<;, Até \
meflmo demollfltral' Q\le o fll7.

forma-' de 'enl'jquecimonto <1,lfil),:l(\(j,(i,O da dívida a_ )"C'qt1cr,cntc que pleitea1'a Tencnt'e SilvelÚl. '63, em três C'ôpias-�,ssinadas com, pseudô ...

mr1l'r: �I��ll���t�i�a�� Á�: �;;�::l,?�1j�;� ��l�ai���:t aY.l'��: �'�:l\lo d:(H;�in��;�� �oent�:, ilirillo. de nhnso rlc cliJ"oi. �ifl:, (,��.�:�!�,�t�:,l ���;� ::ll:�i� ;r{'���::::gl1i��i���móto pa�:� -nllllo e fcchad\ls num 'SÓ enve�ope,Em �n�tra so�r�cart9.,
CI'CnOI'fi .:. importânciu dI' d{' amhns as _corrente:;, O:; hl"iga�{Lo H(l'ddn (' nrlo 11I1· ��tiv�m:Ó;;:l'�m::�;l"n��:ft'\� tnl' ii cl"itic.a o laurlo rle menta de lítulo!; v.cnridM, �e����ad:l�dc::��i�oÇ���n;�I::. ��:�:7�e�i�::!:'0�:���
c,p'I�'.a:l",16c9u·7,.�HO·d"?b'.�� ��Umz: (lIUl, advogam fi l'l'jl'içíio �ea, d�;.e�tO:·I'J������ l";�::,:e me"llto "pelo Juíz, avaliação lllcôni�o (' inex_ ao me"mo tempo que, .'113.

da obra e pseudõnimo usado, Tratando'se de brasileiro
,,,-'\_, ,u" ..... '-"'" d/l concOI'd.1.ta por rle:;l"es.

"Se Os bens do devedor jpr-esflivo qlf' n decis,ão ra enfl�ntn1' Cot1col"l'entefl, nat.urallsado, declarar'se,á a nacionalidade de origem, c?mcr$ 7, fi30,G30,70, inLera peito às di!;posiç:ões do prazo, (leve êle fn1.er a, ofel'ecem, ::om o pl'oduto /l,("olh(\tI. ,'endia com pl"l'juízo d?is
a Indicação: naturalisado,põe agravo de il1.'ltrumel1. al"t. 1<10, inc, n. da Lei l)rOpo.ql<! d:l concol'n:ltn

da-sua liquidação em fa. f'ro('cr!('m. 1101' cons('. elesJ)f'Sfl:'! tidas c h:lVifln�
4) _ Ao entregar o concorrente, ou procurador, os

to dn decisão I!IHl conct'. de Falí'n!{'iall, enc(lntrnl'�o ���c�'::!�:'I�;ld� �)I�����o:t� lência, :poRi'libilidarlc de j:{"uinll', o� embarl{ofl sob o tom a dC!';Cnl'ga da mcr. originais de seu trabalho à S�cretaria da Academia, ser.

���c:�a��'':�n:;��;!l�)��: �JJ�];�� ���e:�á����� à ;��;, ê apl'csenl:Hla (l1J j'"cqne. '��n;:t:i°!Je�:�:t;;!�' :r;l ��::�1�;��11;:_0 n�:�io�,Xi�i;'acl"� ����2�'a:����\�a;t:��o�'a:��!' ��:';d�:���o recibo competente, com o pseudõnlmo por

ventina, por entedê.la de� de Falências, 2,a cd. da rida, de:-Jois fi_(! de(.'ol"l"itlo
recida pela concol"datá,'io, ficio dos :::1'ec1ol"e� do alie tt?l"i7.!l-lJ(l('.�e, ��sim. ,a fi. 5) _ Será desclassificado o trabalho assinado com o

ferida contra' dispo!;ições Rcv. For.ense, o seguinte o prazO de 30 dias, Mil.
lícito é fi qU:llquel' credor n liqui�a�:10 na falên{'i:l. 1):1I1"a criminal definida no nome verdadeiro do autor. Também não será objeto de

f:llimentares exprel'lslls em trecho Que lhes faVOrece sidel"A_�e inviável, c !)Ode
opor.se à �oncol"daL'\, já op O::lUllff (l 'L!J(iT W::l 'anb ar!, HW. nc, ITr, da Lei julgamento .Q._trabalho cujo a:ltor se denunciar, inter;clo-contrário, a pretensão: ser rejetada de pl:Hlo"
quc, por princípio, a {'on. Sí\ o valllt" (lo� imóveis, dI' Fnlências, nalmente ou não, por qualquer referencia contida no texto,

2 -- Nellta Superior "O art, 140 enumera õs (Jtev, FOI', vol. 117, p{lg",
cordata é um prOce!\flo rl.e nl":t�il <'.<;IJm:II":l, pal'l Da IllPsmn. feh'ma con�. 6) _ A Academia concederá ta!Tlbêm "Menção honro.

Instância, ao agravo "sub htos que impedem o de. 22D=om��;b�0���e:e7�'a. rál1ida Ji(luida�üo e niio efeito;\ 1le concl'ssilo de tilui.J, jl'ime. fa�imenbr sa" a :rabalho&,que, não se enquadrando em qualquer das
judilce", anensaram-'1e Os vedar de ngressar em

um meiu de enl"iqucce)' o crédito �'- C(l!lt"or"d<tt1u'ia, (art. 1,,8, 1nc. TI!), I) exigências contidas neste EditJ.l, re-:lf"larem, todavia, qua-
autos originais, <I. fim de juíu� .com o peddo de con. n�festa 'Fr:tn�is;co Raita.

devedor, Também se a
em n,'" ".000.000,00, e desapareCimento da mero lidades literá.'"ias apreciáveis dos seus autores,

que, eomo preliminar de coraata, QUER PREV&'\":- TIl, er.. Falenclfl e COl1JCor.
proposta se apl"�;;enta que Ari�tides Caspar de cadoria em estoque e dos 7) _ A Academia se rese:'va o direito de: a) -.não

julg.amento do. recul'So TI"9" A, lj_uer susp?nsiva a data, tl'nncrevendo, às
i(!�xeo.uível, a ela pode. Oli\,'eim, nerito sob ,;:om. demllig bens môvei� con. conIf'rir pr�rnios, b) _ dividir mo mesmo prémiO nor mais

principal, fossem conheci. falência São' os imp,��li. págs, 192 e 193, deci!?-ão rão não aceder os credores promis:-o legal, em fun. signudos no inventário de de um autor e c) _ :mular os concursos,
dos e julgados dois ag�'a. mentos legais (art., 158).. que decre�o� a fa:lência �o pais é da essência aue dllm2ntl!do e minucio�o fls, 36_. I" que deixaram de 8) _ Os originais dos trabJlhos cnc�ul1illhados a Con·
vos 110 auto do processo. NENUM desses Im,ed1. concordatnno Q_ue nao

seja formulada com

-

a
lalldfl (fhi, 1:'17 a IDO), e){istü" sem qualquer ex. curso .1ão Set'ã0 devolvidos,

_'. A nosso \lei', tendo 11 lei mental! pl'ecisa ser alege. observa o prazo (l(l al'L
,', let:!ln"d:e..-e exahdão lIvaliH!'n em ('r$ ."", pjicação, 9) _ Os prémios, se p�sivel., sel'Ü,o entregues em ses-

t es�cial�Ptl!"T'��1Í --rrue'"" revesterrr�.'" "8'; a;-�o M<tllerer-�e-��fjcaTão da exi�tÚ.
� �ofi.'W(f.oo, ,('�Er,f n�J". Faz_<:e de mister, a.inda, f;ão púbucá. à data do ariivf>l':-.;írIu da morre de José Boi·

caso::. interposiçã9 do rát:er de verdadeiras prOl.. deknda COncordata pre.
cia de uua-isQuel" dessas feitamente' o débito COM. descobrir_se em Que pé se teux, fundador da Academia.

agravo de instrumento - bições, pela Que o juiz, venti"a,
duas sítuacões patrime. tante elo nUlldro de

.

cI'e_ encontra a dívida ativa Florianópolis, 19 de Julho de 1961

�:����:��:;�;i�!�tã:��: �����o�:;r;;b����::� ��:����:'���:��'r;,7:�;:: ��:��:::p:�o 'i;::;J:�1� :7:l;�;:i��":':��::�:;i� r:iE'0t:�:::='3!i:6: ;::
GUSTAVO NEVES, ':'�"tá;;�/6�

de origem os auos da con. .:ii�d: �:�do d�:i::�:�o.;; ;� a�pe��:�sãO �oos r:ubras1� com a mi'\Uciosa relação ��Sá��O,I'e�:t;�;��'l d:\:;� Somos, pois, favoráveis

V E N D E _ S E�:���� �n�:����u,o�ladr� instruíd-o",' (O grifo extraordinário n, 15. 706, ��� c::�rroei�Cl:7dO��eta�: não arguida e, por isso
ao prrimento S����ravo,

e inequivocamente, o � no�s:l' que tel'sam armas �:s�in:s s?;��!:' i�!l�'n:� bém, os �rivilegiados,. A �:��no�ian[��f:I���,�ia��ignu: Florianópolis, 29 de
gravo no a:.!to do processo

pagamento do título ven. relação .entre ti ati"o e a no"embro de 1960,

qU��.t�a,ví:." nn'"hif5ôtese, a do lado adverso, a mesma

cido há mais de 30 dias ;percentag'em deve ser, '..'0.. /rand('.se-nos. portanto, (Ass.) ALMIR J, ROSA
'_""" afigura autoridade, na mesma o.

mo acentua Soares Faria, inoportuna e impertinen. Promotor Públi':"o, com

�íi�:i:ti::, ,j:� (l��e'a;�::�: bra e no mesmo volume, ��:;le;ã:�nt:���:o�t�PIl: de igualcjade, nâo poden. te 11e!ita altura do PI'C. exercício na Procuradoria
.1. fls, 119, n, 861, "IN

ra cara�terizar a impor.
do ser defel'ida a concor. Geral do Estpdo

;:����' �!e�:���h��r: as� tualidade e im!)Cdir ::t; d�:���1ísbeji: ;nat��f�: d� �� ���;��151��1O,f��;�
��gl::so�o�c���ZaOtado :�� ��'����'::'1·:l"i�p�evp�l�ot::��;, dois ele�entos, quel' em ��v��:�S:�l:;ei��:,olt\a�:
VENTIVA .a lei não adota 136, pág, D). !�O�el���!J cl�eodor�;�ve�o�� que te)' flido !)eflquisarlo
o critério do VENCIMEN. Destarte, pOl"que àiver.

pois, "no 'rJl'imeirh c.aso, 'fundo,oorouanto,"lldemais Quintanistas Ide diversos Estados do país reu nidos,___ ProfessoresTO fede°�t�ç���íii��� !:mao�u�'�sup���iê�'..'�:(fP:�� impossível seria ao �on. �nsit�:�il�e�:adOd�m��,i��: americanos e brasileiros incentivam o Direito Comparado.;e:Sedo TITUlO PRO. mesmo, diapasão, entende. cordatário (.'umprir a pro..
segundo de'Clara na in'i.TESTIDO por falta de mos que andou bem o MM po�ta, sen,do de ���l��r_�e, eial (fls, 2, em baixo) a 17Raea;!Z��'�:I��t��t�;od::pagamento (ar1. 158, Juiz "a Q_uo', inspirando. :a

;��:v;;áevxeelqUll����ã� concord.atária � repi�a em

lVb' impedimento, J:!ortan, �:me� I�:::to�:t�e f=�!��: prejudicai aos interêsses :�i:� ]�4��u g,uttrd,a.livl·o

vel à concordatária. de t.odos os credol'es; no

5 - NIlO foi feliz, en. ;eg:r���íP�:s�i in�:�:�:�:.tretanto, a nossO vpr, n

enriquecendo o devedor"

�����:l P���7!�� �:rav��� - CONCORDATA -TER.

na seleção do acórdão in. �p�:c;I��, �;!;'es�� d:vacada para negar .proce.
Concordabs" pág, 125),

�ê:a�:O�d:�:gl:�:�iJ1d�;iuo: "IN CASU", do con.

res sacrincios nos Cl'e. !:::��o e::reeo�c���aOtá�ia�
!o::i:t:O :�e f:ll���!�ação r.essalta e lClk!upletamen.

Com efeito, a dipótese B.
to,

em causa, merecem alll'e.

ciadas) S� interlocutórias,
as decisões .fi que êles se

refN'em (!!onf. Trajano
de Miranda Valver4·�,
Comentários fi �i �e FlI.
lências, vaI. IV, pág.26,
n, 1180, 2.a ed, da Rev,
FOI'.) ,

O primeiro, entretanto,
interposto contra sentel"}a
ça definitiva (fls, 125 e

125v.). agrnvável de ins.
trUlTI'entC' e já �o.berana.
mente decida ne"sa Côrte
de Justiça (certidi"lo de
fls, 161), nada pode tra.
zer a I'eexame,

Quando ao segundo (fls
182), que se jnr.�rge con.

tra o indef.erimento de
análise da e�crita da con"

cord:!tál'_a, entendemos

que a razão está cam a

agravante.
Em !!onsiderando, con"

tudo, que a realização do
exame de .escrita. indeleri.
do não terá influên.cih
pre])onderan�e na decisãO
do l'ecurflO principal, por.
qunnto já demonstram o�

autos ser insustentável' a
eOnlCOrdata .em C2.usa, so.
mOs de parecer q ue deve
lIel' apre�iado o agravo de
instrumento, independen.
temente da ditigêncin que
se faria de mister nRra. a

produção da prova cfurrê.
gada,
3 - No mérto, reitera a

agra\'ante, explanando.os
exaustivamen\e f! os repi.
sando com insistência, os

mesmos .argumentos ex.

pendidos nos embargos e

rejeitadas no pronuncia.
menta agrftv .. do,

4 - R.e!1udiou o MM,
·Jni? "A OUO" fi ;nvOCn.

.'�, �'iio rlo fll"tigo HO, inr',

Ih �â. Lei de Falências,
eX"" -

Seminário

to, ao nosO ver, sô se ex_

plica à concordata su�.

pensiva", (Os grifaS são

nossos) ,

E' POI' isso que Al'thur
Rosi.'lio, em o Repertôrio
Enciclopédico do Direito,
Brasileiro, vol. lO, pág,
288, afirma doutrinar Mi.
randa Valverde que o imo

pedimento do art, 140,
inc. II, somente tem apli.

Capital paranaense, o Se·

minário de Direito Compa­
�ado, patrocinado pela In'

ter·American Bar Fonda­

t1Ol\ Law Workshop,
Os fatos referidos pela

polít:ca té:nic.a (fls, 174
a 176) evid.enciam que se

pretendeu figural' o ar..

rombamento denunciado ii
autol'idade posial: as tran
eas internas {ln !lOI·ta,
que se diz tel" servido de
entrada e !inícla, ao autor
ou autores do crime, re.

movidas sem enhum ve�.

tigio de viOlênCia; inl/I.
tas, também, as demai�
aberturas; o COfl'C, :'10 que
tudo indica, {!Hnificado
depois de a>b.erto. COM.
PLETAMENTE. Q movi­
mento de rot'lçao (iUe a

perícia revelou te1".<;e imo
primido ao di�co do se­

gredo não teria acalTeta.
do o rOmpimento dêste,
se o seu mecanismo esti.
vesse na '}osição de FE_
CIlADO Isto !lol'que, tl'an.
cada o cofre com o s.c.

grédo, o di�co giraria, li.

vl'emente, tanto para a

direita ("omo !lal'a 11 es.

querda E !l1l.I'Uda a maç-�.
nda, e,<;tando celTado o

cofre, llIio �cl"ia mai� I)Os.
sivel HOrl.ln.
Escl/ll"ecem Ofl T)el"itos

(fls, 175, C!.'1 baixõ) que
11 1l.hertui'H do cofre, .ainda
que inoperante o Regl"(lc1o,
"�I��'I:' " ,Jor ,'h�,\',·
t-"";_ciio 0-'1 .IUR.C'ind't. Lo-

O encontro 'de estudos

;uridicos, contou com a

presença de prOfessores
norte'americanos (Drs, Ja­

mes Oliver Murdock, Ralph
!Vewman, Lawrence D. Eg­
hert) c brasileiros (Drs.

Brasil Rodrigues Barbosa,
do Rio G. db Sul, Waldir

Godinho, da Guanabar�,
Juiz Fracis Davis, Egas MO'

r,Jz de Aragão, Waldemlro

Cascaes, Athos M. de Cas­

tro Vl'10so, Haroldo Tei­

xeira Valadão, da Guana­

bara, Rubens Gomes de
Souza de São Paulo) e de

quintauisLas representah­
tes das Faculdades de DI­

reito de diversos Estados
da União,

APROVEITAMENTO
O aproveitamento dos

c�tudantes foi dos mais

3preciãveis, pois as aulas e

conferéncias (nos períodos
da manhã e da tarde)
traziam grande número de
ouvintes que ocupavam
mna das salas,auditório da

ünh-crsidade do Paraná,

Os temas, depois de espIa·
nados pelos professores,

cnção à !:oncordata sus.

penfliva j .enquanto q/U.e
os Desembargadores H da
Silva Lima, Justino Pi.
nheiro e Fernandes Mar.
tins, integrantes, em lpGl,
da 6& Câmara Civil do
Emérito Tribunal de Ju�.

tiça d� São Paulo, con.

cluiram: em acordão pt1.
blj(-ado n fls, 246, vol.

147, da Revista FOrense,
que Valverde não exclui,
abs.olutamente, d'!s, con.

cordata!! preventivas, O

impedimento -2m causa,

A CâmAra Civil, do E.

grégio Trib"Ímal de Jm.

tiça de Minas Gerais, em

julgado inserto �_ fls,

161, vai, 130, da Revista

Farense, deleldiu que se

denega "a concord�ta '!)re
ventiva de devedor de tí.
tulos vencidos há mais de
30 dia�", l.lma vel'. Que "a

impollt!la_ljd�de d�col"rQ do
v€n'Cimento e não do p;:D.

preciada no venerando

julgada em foc,o div�rge
fundamentalmente da qu·e
registram os autos, Lá, a

decisíío d� 1,a instância
se manife.�tal"U, excessivn.
mente rigorosa, decl'e.
tando a falência, sem que
ao s�redol'es o fato pu.
desse t1'a,..�r o me11flr
benefício, pela ocorrência
de it1egularidade despi­

-

denda, E' Que niw e!ltnn­
do atualizado o copiador
de cartas, par se tratar
de firma que não mais

empregava o sistema de

côpias por decah,ue, ien.

do-o substiuído pela de

encad_ernação de �{Jpias a

carbono, tirou, dal, o ma.

gistrado da infltância de
origem a ilaçãO injust,l de

�ue o concordab'tl"io, lIa

ve,rdade, nfio...eX'ercia I"e.

'gl!I:ll"ll1l'1l(P 'J ('t>lllél'''io.

Aquí, entr(!tanto, a ia.

DeclarB_se na sentença,
com invocaçií.o do laudo
de fls, 18(i, que não se

J'egistra nos autófI dife.

rença apreciável a faVOr
do ativo, mas, ainda que
houesse, nâo se justifica.
ria a opoi'lição, "porque
seria incom:preensí�l mio

pudesse o deedor contar
cam ;.el"ta margem para
atender às despesas com

o !lro�sso e aoR. im!>rt?
villtos da liouidaç;lo do

ativo (Com, 'iI. Lei de Fa.

lências, de Trajano de
Miranda Valverde, vaI.

'U, pág, 230),
Aconteve, pOI'ém, Que,

ao MM, Juiz "a <!uo",
DATA VENIA, pa!-!sou
deflpercebido � fato de

qt.4e o !aulo de avalinçbo,
a (rue se referiu, não eOn.

té� todo o atLvlJ da con.

,·ol.bt:'II'i:" lilllit:l.I\drJ_''-',
apO::!l.l'l.S. ave lmó'd�ig da

'liJj,'livo
IIratico do COnCl'l.Ve. -0-

""""';0:
qUl�TA l',i,Gl�l,\

Uma máquina de filmar de 8 mm marca

IIGIC", !1�ra 15 m, de filme marca francês.
Ver e tratar D. rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530.
•

-------

Direito em Curitioa

No clichê os delegados catarinenses Professor Waldemiro

Cascaes e espõsa, e Jornalista. e acadetnfco Silveira Len­

ri, à esqllerda. No centro o Governador Ney Braga, e la­
deando o Diretor em exercicio da Faculdade de Direito

do. Paraná

VISITA AO GOVERNADOR A Inter-American Bar

Fondation, conseg:.llu, com

a Fealização dêste Semlná·
rio de Direito, o entrelaça­
mento dos futuros bacha­
n?!andos brasileiros, e de
professores renomados,
bem como, ensejou,lhes os

conhecimentos da b-ase ju­
rídica anglo-saxônlca (a
"commoo law" e a "equi·
j,y") no campo do direito
civil, criminal, constituclo·
nal criminal e processual,
rm cnmp�r�ção com o di·

Leito pátrio.

Fazendo parte da agenda
1;ocial do Seminario, alu­
nos e pl"ofessóres estiveram
visitando o Governador

Ney Pmga no Palácio Igua·
t:ú, que após o conheci­
mento e contáto com os

preseMes, dirigiu-lhes tlig­
;1ifleatlvas e expr6ssivas
palaVrf,S, mostrando em

pegulda, as belas dependên·
rias do Palácio governa­
>ll<.'Ii'T7;l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

f\ primeira dama -convoca ,todas as mães catarinenses ,para o trabalho de assistência à maternidade e à infância
As 16 horas de ontem, com a 'presença do ooverne-, toe, bcusedcs e primeiras celentissima Sra. DOllU Estada, uma vez Que os catarmense .

dor Celso Ramos, do Des. Severino Nlcomedes Alves Pe- comunhões paranlnfados Elcá do Valle quadros. propósitos vinculados ao Sei que não me faltu rú
drosa Presidente do Tribunal de Justiça, do Chefe do por nós, 'quando Celso, muito digna Preaidenta da Estatuto da Legiã.o, tarn, a prestimosa ajuda dos
Sub-GabInete CivIl da Presidência da República Dr. au- , brincando, me disse: "Você Legião Brasileira de A!)!;is bém t.iverum lugar de senhores runcícnãncs pa,
gusto Wolt!, membros destacados dos três poderes esta- 1'3.7.- os casamentos e quem tênciu, e com a colabora; dcetuque na Plano de Rea, 1'<I.!' realização da nossa.
duais, altas personalidades e' grande número de convi- financia sou eu". ção efetiva do Governo do lizações do Governador tarefa, e estou certa, tum,
dedos, tomou posse na Presidência da Legião Brasileira Seu coração de ouro sem-
de . Assistência de Santa. Catarina a Exma. Senhora llre me compreendia, e seu

Edith Gama Ramos, ilustre primeira dama do Estado. auxilio foi constante. Há.

Tendo sido nomeada pela anos, em Lajes, numa épo-
A SOLENÚJADE" zxceieqüeeíma Senhora ca de dificuldades nnan­

Dona Eloá do Valle Qua- cerras, êle consentiu que eu

dres para exercer o cargo lecionasse plano, corte e
de Presidente da Legião costura, para poder conta­
BraslJ"elra de A:'s,istencla nuar a socorrer meus pro­
em Santa Catarina, recebe iegldos.
esta alta ínvestaéura com

dupla alegria.
A prímeíra, poraue rece­

bo a Direção dei.ta casa
rias mãos do Doutor Nerêu
Ramos Filho, que a condu­
ziu com acêrto, probidade
e dinamismo.

•

O Dr, Agrlpa de Castro
Faria, representando o Pré­

sídente da L.B.A, de Santa
Catarina abriu a solenida­
de dando a palavra 'ao Dr.

Hayedo Gouvea Lins, que
leu o discurso do Dr. Nereu
Ramos Filho, discurso esse
que divulgaremos em nossa

próxima edição.
Após, Dna. Edith Gama

Ramos proferiu a seguinte
oração:
Excelentíssimo Se n h o 1·

Governador do Estado,
Excelentíssimo Senhor

Doutor Agrippa de Castro
Faria, Dignísslmo Repre­
sentanje do Excelentíssimo
Senhor Doutor Nerêu Ra­
mos Filho, • Muito Digno
Presidente da Comissão Es­
tadual da Legião Brasileira
de Assistência em Santa
Catarina,
Excelentíssimas Autori­

dades,
Minhas Senhoras e Meus

Senhores,

S[C: [ntre�a
�e Di�loma
Tendo por loeul o SI1.

Ião Nobre do Instituto de

Educação, sábado passa,

do, à noite, toram entre.

guea diplomas à 278 pro.
feasorus, provindas de
todos os municípios ente,
rínensea, por· {)(·nsião do

en�'elTamento dol'l CursOS
Rápidos de 'Aperfeiçoll.
menta de Professores Not·

n'!1.listas .e 'Regionu]i.<;tul5,
palrocinados pela Secreta.
ria de EdutcaÇãO e Cultuo
ra, durante o !lel"íodo de
10 a 30 de julho, IP.P.,
atendendo assim, parte de
seu programa de reforma
dh el1...-<ino em nosso EF.
t�do,

A segunda, por poder
continuar, em campo mais

largo, a minha pequena
Legião particular, que há
::19 anos venho administran­
do, tendo como conselheiro
e rínancíador o meu espô-

Lembro-me de um fato,
'

ocorrido há 35 anos, em

nossa fazenda, numa das
muitas séries de casamen-

Nunca. nos arrepende,
mos, mesmo quando, já
depois de prepararmos um

casal para o casamento,
os noivos fugiram pouca
antes da hora aprazada.
Agradeço, de coração,

às elogiosas referências

que Sua Excelência o

Doutor Nerêu Ramos Fi ..

lho: p,9-lo seu intérprete,
Doutor Hayêde de Gcu,
vêa Lins, se dignou diri,
gi r l__L jnínba pesace .

Peço a Deu:'! e à Virgem
iI'lal'il� que me deem saúde
para executai" o programa
de trabulho que COl1L(J

reuliaur COm upôic da Ex,

·Momeltto em que a Exmu. Sra. Edilh Gama Ramos proferia seu 'discurso de pos­
se na Presidência da LBA de Santa patar!!ta, ladeada pelo Ex'lno. �r. Governá­

dOI· Celso .Ramos. Na foto oe-se, ainda, o sr, Hayedo G. Lzns

o Governador e OS' Joinvillenses

A solenidade, alêm do

leplesentante qo GOVtt�. Q Sr, jCeIso RamQg fOI

lladOl:� Cal) Puulo Chllt'o� I iricislVo ehI Jow,?J!11! Fa ..

>iO Sub.Chefe (1"1 Casa. lou a 11Ilguagem de gover.
Militar " Prof. Liôio llan-te que não esquece os

Martinho Cal1a.do� Asses. co.mpl'omissos assumidos
SOl' Técnicu da Set;l'etaria com o povo Foi daquela
de Educação e Cultura. e clareza oue restaura nas

Coordenador Geral dos eamadas �populal"es a cou ..

Cursos, contou ainda com fiança em seus mandatá.
a pl"esen�,a de inúmeras l'ios,

autoridades estaduais e A prop6�to dos bene.
mUl1i�ipais e homens liga. ticios Que a SOTELCA
rios ao Ensino em nossã possa prestai' a JOinville,
terra. teve estas palavras:

: .Busca:'.pé� ;
� nta Catarina.

Anda pelas ruas, através dos mais variaMs e exóti­
r � comentários, a difjcil situação da Unive:sidade dE.

Posta em marcha ao passo "FAZ-QUE-VAI-MAIS­
rAO-VAI", o que a está emperrando é a sua P?liti:>.ação.

E issô é o pior stna! possível.
Santa Catarina, nos ultimos dez anos, sofreu a po

l'tização do seu ensino primário. E o resultado não se fez
(speraJ". Assinalou-o, em termos preC1/iOS, um 1nestre
eminente e um sociólogo equidistante das futricas par·
tidárias _ o erudito Prof. George Agostinho da Silva. E

fê-lo em conceitos contundentes: o nosso ensino primário
(!.epois de ser entre os primeiros no Brasil, passou, com

ióda a certeza, a ser dos úlLimos no mundo.

Que isso 71ão sirva para matar, na fonte, a nossa

Universidade, fazendo-a nasce,- carunchada e sem resis·
tências orgânicas para vingar e crescer.

x x

x

SOTELCA Juto fRll)al, p
Uletl OOVêl no nãc falharlÍ
A Q_uestão do ensmo

merc�eu de Sua Excelên.
cia dois -atos, ambos suo

l11aml:nte 8jgnitficatlivoll.
Um �eles, foi o lançame11.
to da pedm fundamental
do Ginásio da cidade que
é cenário de um dOI! cen.
tros industriais que. se {lo

firmam pela pujança de

seus filhos. Presidindo a

cerimônia, a Chefe do E­
xecutivo nito teve meias
palavras. O primeiro ma.

gistrado reafi!lmou que o

'const�·uil"á, em 1;l:\1 Co.
vê rua, h<tll"ando o que
disl;era em pra.ça pública,
no calur d!!. campanha
poUticc.eleitoral. O outro
acontecimento, também de
interês8,e da instrução pú.
blica, assinalou.o, Sua
Excelência, 'com 11 ênfase
da llutorização imediata
que trill1smitill aO SI". Se.
cretário da Viação e O.
bras Públicas, dr. Annes
CualberLo, �10 tlentido de
abrir �oncoJ"l"êl1cia 'públi.
ca, pura que se cOnstrua
nova ala 110 G,·upo Es'co.
lar "Plácido Olímpio de

Oliveira".

bêm, de que • erá atendi.
da a convocação que, nes­
te momento, faca a todas
as mães catari�el1ses, no

scnudo de prestarem sua

preciosa parcela de cola,
bc-ação ao trabalho de
assistência à Maternidade
e à .Inrãn-te do Estado de
Slllltu Catarina.

Agradeço a houros s pre

sença das exrnas . uuto,
r-idades, e a todos nuantce
aqui ccmpe-ecerum, ho,
menagem que muítc me

tocou.'
CO;'lO meu nrímcíro II.

to, na Qualidade l.-e Pre,
aídente desta Instituição,
mandarei rezar amanhã ií:;
8 horas, na Catedral Mc.

(Conb.., na 4.a pág.)

,0 ESTADO
O MAIS AMlICO DIAIJO DE SAH1A tATABlhA

FLORIANóPOLIS (Quarta-feira), 2 de AGOSTO de 1961

1.0 Centenário de Nascimento de
Cruz e .souza

suas últimas reuniões, I'lO.

solveu se ussoeíur às se

Ienidndes do memorável
centeuário .

Dentro de algu ns dia:!
deverá ser- nomeudu, yelu
Govénadol' do Estad"o; li
Comíssão Executiva das

co�emoraçõt.i .

Absolvido O Pl."O:!O· Q.te
Lutou Com ODelE:gndo do
Estreito � ::: Escl·ivão- e

)'.inda TomÓu' o S!l�r,e do
S..:>ldado CavaLunte_

(LEIA NA 2.° PAG )

No Churrasco da Sauciade, realizado sabado úl·

timo, no Colégio Catarinense, a coieta para os PO·

BRES DO P�DRE CLEIviENTE foi entregue ao

Revmo. Pc. Diretor.
O bolo cresceu porque muita gente meteu a mão

na massa, como se ve do flagrante acima, que Teo·
doro Bruggmann focalizo,l com exclusividade aquJ
para o Ti1/U:lS.

x x_,
Os espetos não estavam espetos. ServIdos à ho­

ra, bem assados, fumegalltes e tantas vezes repeti­
dos quantas desejados.

Ninguetn ali com.eu ôsso.
Todos comeram filé_

, Se Iíouve can�e de pescoço
Foi servida de boa fé!

xxx

O preço fOI mais alto do c,_ue nas outras vezes.

Tive procuração para justificar a alta:
Jur:) que o prêço subiu

_ "Advocatus - non lat/"o _

Porque assim. o exigiu
A tal 204!

O sr. Celso Ramos não
foi menos categórico,
quandO se I'efel"iu à E�.
trada DOna Fmncisca, be-

a GoveNladol" Celso Ramos, na sua campanha e 11a nefício também projetado
sua ação admi7tistrattva, está porfiando em despolitizar para II "terra dos !lrÍn.
a Instrução catarinense.

. cipes" l10 seu qUÍnquénio
Cremos que essa meta, ideOlõgicamente inatacável governamental.

estei; :o�::!:;��ed:s ;::��;r:�ae7:;::��eSPOlitizá-ln é ta- p��il�';�,�e�o p��·c l�:n� �::��
refa ingente, dificil de ser executada a prazo curto, sem

ocupante du -Palácio da
o es�r%��n:��;���:�t�:;:r;: ,�i�;��d:;t;���:g:e;!j��� alo Praça 15, u·ibutou.lhe ca.

lorosos lI])laasos.

can����trePide:>. do govel'1l.adOI· e à comP1·eensão do seu A cidade tod�. estava

partido, tem faltado a correspondência que leve a meta �;�� �;��l)!', ��::�:t��I�\ci��'el��� Aspecto da sessdo de in�talctç{io do Seminãrio de Direito r::01nparado, realizadaao f��7t:�e�:'�tl;;l::;!::a'��·Estado, à custa do Ensino, velei- que lhe foi gnlto, Vai' pur. no salão nobre da Universidade do Paraná. Comp{jellt a mesa, da direita para u

lit. de ul1em o fuzia....com. esquer.da�o dr-:Lawren-ce D. Egb,e/"t, dr. Leopold Arnaud. adido Cltltur.al da" �1�,-

::�.'�;:�':����:�::;:��F��,��l;��::����:�;�;:"�;:;�,,�;�;,:;;; t" ,,' " ;""" ;.'"de "" o �:;;��,�':,:;���;"�:;,�t;'�;'�;;;:;:;:O,�:��r:,��� L��,�A� ���i:�: ���;::���;��
�_'_�[O_,e�:g:�,��::,_,. �,",�:"�·,:;�;'J.���Jt*·��·t·���:��I!;��J;;��,·-'1i�����i/!�����������:��:!!�!:!!!!:!I�������!�::��!!!����::Z'�.�'�'�==;::��::i====::::::=::::'

Jolnville prestou ao Governador Celso Ramos, duran­
te sua' recente estada naquela cidade, as mais ínequívc­
cns manifestações de apreço e confiança. oüuserevcne­
fe do ExecutIvo do Estado experimentou, ali, mais uma

vez, � calorosa simpatia com que o dinãmico povo da:
quela progressista terra acompanha as atividades go­
vernamentais dêstee últimos meses. É que o sr. Celso
Ramos não alterou, no falar e no governar, a linguagem
de que se utilizou na sua campanha de candidato, quan­
do percorria tôdas as regiões catannenses. Pregava en­

tão um credo cívico que não traiu ao assumir o cargo
para o qual foi eleito. Preconizava profundas reformas
nos métodos e intenções da administração pública e ta­
so é o que está fazendo, nos seus atos de limplda e au­

têntica reabnttaçãc do prestigio do Poder Públlcc.
Visitando o Município de Joinvl11e, o Governador

Celso Ramos o fez consciente de que tem cumprido pa­
ra com aquela próspera região, como para com tôdas as

demais do Estado, os seus compromissos: os problemas
locais, as aspirações dos joi!1vi1lense� - desde os das
fábricas e do comércio, até os que cultivam o solo e

E'xerce'tn atividades nos meio3 rurais _ não í.l"am es­

quecidos. Estão equacionados e a solução não tarc .. râ a

O sr. dr. Agripa de Ca�ro Faria quando declarava empossada no c�rgo de Pre- . �:�;��:ed/�:�e,:n:u:r t���:��:!neCi�o ��:��c���I��P::�sidente da LBA de Santa Catarina a Exma. Sra, Edith GCI,ma Ramos

�elso: Tesle �e rO�Dlari�ade S�1§�i:;:��
a pl�Mfolrria do car.dlda� r,o ��

�

i
to d.e onlem �

I Celso Ra.mos passOu bem
no teste de popularidade
li Que, voluntáriamente
se submeteu A po\)ulu. )

«!ia jOinvilense ref.cl"endou
nOs aplausos um prLi:\Ta.
ma govel'!1aIT.entul (jue St

dirige todo ele, nú scnt:.
do de im:;,ulsionar apre.
gresso de Santa Catarina.
Todos :;ornpreent!erall'

que a mensagem transmi.
tida guardava aQuel(
cunho de veracidade pró.
pria dos homens públicos
desejosos de retribuir em

melhoramentos públicos c

apêlo das urnas.
'

Foi' ])or ,isso Que- Join.
vilte entendeu e aplaudiu
o dirigente barrigH.verde.
Nll0 prOcedeu como uma

certa oposição, Que se faz
de cega, muito de indÚ�.

tria, para não enxergar
uma realidade O\1,e lhe
fel·e Os interesse-s imedi.a.
tos.

A Legiâo Irmã Bern,
werda, como. conu-íbuícão
aos festejos ccmemorati,
vos do 1.0 Centenário de
Cruz e Souza, cromoverú
urne acesão solene, com

declamação de poesias do

grande poeta bm-riga,
verde. A comunicação foi
fcita ao Pree . da Acade,
mia. 'I'ambém a UCE a,

b1"ÍríL um concurso de mo.

ucgraflua sôbre o ·,,·tista
incomparável dos ULTL
MOS SQN.ETOS,

O Lion'a Club de Fio.
- r-innôpolis, cm uma 1e

Hospital do
Servidor
Público
A Associação dos· Ser.

vtdores Públicos de Saro

ta Catarina, representa,
dos· pelos seus dir('tore:
]\'0 Ganclolfi e José Joãc
Dius de Oliveira, creder,
ciedos pela diretoria exe,

cuttca. indicou ao senho.
go�ernlldo\· dc Estado o

nome!! dos seus associf.. .. ',

dos médi.cos Walmor de

OliveiJ·a� .Paulo Fontes e

o contadol" Waldir Macu.
-co pum integrarem II Cc.
miss[w aue vai construir
o Hopita-I dos Servidores
P,íblicos.

A defesa, que foi longa e convincente, teve que
se abrigar na Intenção do lmmorismo, para conclúlr:

Encerro aqui a defesa, I

F€ita aliás com 1nuita raça,
,Paga do verso a beleza

O churrasco está ... de graça!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORA. TRAVEl� - A PRIMEIRA MÉDICA
i} I IAL. A A A BRANCAfado o Brasil cllllo COmemora edil aao •

tó Cenlenário de nasclmenlo de CRUZ E
SOUZA. Sanla Calarina, lerra nalal tio
grande poela, deve promover festejos
excepcionais.

o MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATARINA
FLORIANóPOLIS (Quarta-Feira), 2 de Agõsto de 1961 - G PÃGINAS2.° CADERNO

U<M�A" _v IA.GIM", "ê_O�.,.N_D.R,DE.sIE
Almeida viagem é bairro novo e a inteIramente de ouro. mpal é a Basílica do Car- Secírc está expostçãc de a gente julgava não exts-

praia mais chie de Recife. ,') espírito Irreverente que mo. Suas festas antigamcn- artes plásticas c
_ artc:.:ann- ttr mais. Mulheres que nem

Nos seus 4 km. de areia 1'1- sempre nos acompanha faz te eram famosas pela rtvu- tos mostra-nos nao 50 os conta sabem fazer, ôeíxan-
na e Imensidão de mar, as )"""08 crer que tanto luxo sa- lidade entre os civis e mili- traceuios Ge. tapeçaría, te- do ao nos�o encargo ore·

jangadas, são estrêtas bran crc tinha o fim de tapar tares cujos conflitos sem- colagem, cerâmica e cesta- sultado, garotinhos seden-
I

�::al:up:n�o:,llba���;: �!r:��r��e:�����a:��nh� ���a;�����:�%c:�as,P:�: �:s c�i��l;:�::%��ol:áq:� �:�t�: ��a��::oh�:��gea:��
deve ter-se inspirado nas no céu. tos e correrias. �!�a�u�o���:nsd�gua�n���� �:ma���:���sa; Pã���::.as Tl��:�t s�n;���;c�� s�al�:���:i��ur:��d:ti:o�S à io': � � �:Ii;:�m:�vo cd:eO����: fil��, s:!�i �a b����ae :e!:: te humildes põe arte, bele- Os 'feirantes estavam a- •

dícnr tl -iedlcma Nunca
bra inquieta dos graciosos em dtstâncía com casinhas xt a procura de um drops �\a e:;��I;�i�d:lS:o�':�1��0� �::��:��s,a f�!:��� ;:q:� �"e;:�o��le���e!a�l�odi:�llp:��'
:d��:c;o�n�Od;u·ç�a:�o·, aIs, n�m��m!'oo ��ro��:0:�:I:d��:�t0�� 2f��;�d�O�a�l�;�;�� ���f:�:�? :::�:;;:�i.:� �,�!;::�n��;:E��:;��:; :�:��:, d�m�;"id,nt' do,

... ... ... ", ta apossar-se as erras...... cresta arte simples tão ao Como cada um sentisse Atualmente, esta é a
com vIda própria, auóta-se novamente. Engoliu, [á, ca- ;:;�,U:i���: /e��m,:g:;: alcance do povo, promoveu­muito ao seu viz�o. Lon- sas e ruas inteiras, A� o-

decida sem olhar direito,
do seus artistas e arteeêos.

�::,���m���::�f::a�' �:���:r::�c���:i:d'':: ���:it�mb:'=� �:i��;:,b:' �,�f.;'��a��:�:\:::�:'�
aos pés do velho outeiro, plomeram-ge frente às 1- tendo num automóvel ali

surgem os bairros novos. arejas antigas crcrecendo- parado. víreí-me, a mulher

As ladeiras de Olinda são �: PC���de�o����U:I:I:���� :o���u�;:i: :sa����. com
�:�t��:� ���:zo b�:oO ': cato. Trinta e três garôtos A Igreja da Conceição
pírttc bumonsuce brasíleí- ::r;�n:�:Oarr:�I:�a�t:� �:r�o�Üs�:��:' o�oe���n���
����:r:u�u:��t í�g���� �i�dfcel�� "alguny para o �: V::d������so::oi;���tm repetidas mesuras.

Nota-se um movimento dos do seu fôrro e com a ri­

pa:é:,re;:���!asd��::d�: =cnovador �m tudo, Visl· Ijueza da talha da capela-
e azulejos setentistas, são �:���a�I:Sa e e��!;��tat�s� :��. �p���:l :�a f���O b��
;.er�:�:ir:n�rb�asd:eI:r��: 1.1COS sóbre as realizações talhas de Guararapes

do atual governo, tcm-se a foi pintado em 1781.
impressão de que o estado Numa das 3 colinas dc
se sacode de leste a oeSL Guararapes ergüe-se a' ca-
e dc norte a sul. pelinha de N. Senhora dos

pr�:�i��:�n!�d�!tr�:�, t:: ����er��t��asm:m:�a a�:� tiicionaJ e êtnlco que repre­

do se febrlcita no afã de de gracas pelas duas vitó· :t.·�;�:_�;a�i���I�Z: ���Iii�:��:
����erdO����,aa :��I!r:�� �i::a���i���r�el�: ��r:::: na prática do xangô. São

dc sua concessã-o -e.'!tá.e_m rúrgia do nordeste com pro ses. Nela estão enterrados �'���:a�ed�o���toin::;;I�O r:
�l�;��I,di;'n�iB��;,e i�:st::c:�= �:���da�r';�:t�n�e ;e20���� �:r�:�:e��os.v�e��ae i:::j�� (:oisas multas que me ia.

h sem à me.mória. Havn,

:,=�. h::i1t�nr�s,S;ivr�7:a:en� :20��und�il:Zrtod�oC::fe� �o ap:�I�l��esfa%::o�st��t�:: �al"Cófdgo de cerâmica.

gníJicos, e, transcendendo locallza.r·sc-ão algumas ln cristia. A sua volta, esten- �'�J�{��' n:st�:i���: �e t���:
essa 'promoçãO' reunir, nu du.strias para formar o dls (Jem·se os campos de bata-

��:afeg�� ��f:�;i�' �:d�� ��:. i�d���i�lo d;o�f;�n�� --���;�?�O j�::���eS_ma;
q\wnt.os. dispõem a família 1\uinamente pernambucana, braVIO que outrora fazia

do livrO. Bus.::.'a, pOjs, urna. (;omeçarã a produzir ainda praia aqui junto.
oportumdad.e para distin- êste ano 18.000 toneladas A !greja do convento de Foi uma hora abençoada
guir n mHJor rúmero de ��;SO:n�i:. a:a:��mde p�; ���� g��tJôni;e °d����:�ã: �: :��I:��se� c:�U;:z::i::��:���:n:�:p:,e. ��e�� diante. fabricas c mais fá· !:om 3S paredes laterais re. l>ente. Nesta hOl'a, porém,
rem na produção -e distri :;!���, S����d� i�b:�a�U� ��sb::�:es::ta���o:en:�u�e� ����o:Olb�i��:V:��ecI����:
b�Ç6â�i���:i�;a-Sileil".lJ. do produz ferro, pioneira na "'ida de Sto. Antônio. A es. l·apazcs. Ginástica rítmica

livro está eoavidando age- :::r�:aÇnã�rt�e :�:�::e:���b� ��;��: �rq::a en��n�e� �ll�I��á���o�l���hO;es=��
��' r:::��-; ü�t:�:�;��d:d_;� Carbogâs, no momento a- Grade de ferro, fica a fa- .ante da praia a uma mcsa

bastecendo o estado e parte fllosa Capeia Dourada'.... Ai, bem no desvão entre duas
1. í s O'iíc o, ro;mo tall"lr- do nordeste de gâs e ácido -sim, concentrou·se todo o nortas. Já havíamos comi..tual ,e artístico; ('.orno am carbônico, dev('ndo futu. �eflna1l1ento artístico c lu. ,'o a nos fartar um'l boabém da área editorial ,e l"amente fabricar gêlo seco; YUOSO da época. p"ixada e u'l1l jlOUCO havia.
livreil'u, para. integr.aretl1 no Tubo Guarampes; a l'ôda recobp.rtu de pai slJbrado .10S pratos de ser­
as comissões que, premia NQrbrek; a Supertripa pcr- nêls pint!tdos com santos e vir, quando um menino, pc1,10 os plelhores de 1960 tencente à Fosforlta Olin- emoldurados de madeira la ;0 ,retãngulo iluminado da
,nas �y.s respecti·..'a.s 'Cu.... da que aumenta a- sua cu. vrada em ouro. Ao centro, j,orta, tin1idamente me es.
tcgOf"iasa Estamo� -intorma pacidaqe' de miner(lção c no altar-mor, um enorme' ticou uma lt�inha vazia, os
dos de ou·e as.�im se vã-o instala nova fábrica de Cristo Crucificado. O r'.".'!. (l]h0S famintos e humildes,constituí';' os aludidos super·fosfato triplo): a I1- tante do espaço, incluindo Uma fração de segundo
Homanc.e: 'Oríg�nes ks pc, de leite em pó, malltel· púlpito. é. todo ocupado por hcsiLei. Aquilo era contra

grupos -prerrJadore.'\: ga, qucljo, além de raçõcs :"1adeira dourada em bc- '..oda a êtlca do rc�taurnnte
Homancc: Origenes Les para animais; Bllcardi fa· .issimos cntalhes. Os refie. e os gi"trções já se movimen

lIu,i\Ienotti deI Pichia e brlca Ron e dc futuro tum· �os solares dão UlUa lumi- t a v a 111 dlsfarçadamente
António d'Elias; Cont.o ou bêm gêlo sêco, gãs carbô- !loSldade irreal, quase divl- pronto� a correr com o im-
Novela: Maria de IJour rJlco e proteínas;; Porcela· na. portllno. Na mesá, o resto

:'a Catuaru para isoladores Há. certas coisas no Re. que ida fora mesmo. Raspa
de auta e baixa tensão. E dfe, patrimônio artístico, mos rapidamente os pratos
11isto, nesta enumeração, '4ue todo Visitante deveria e mandamos os garções
pode·se encher rolhas e '·cr. Uma é a Capela Dou- r

lamber sabão. O menino
fõlhas pois o material é ruda. Outra, o vitral do ,'este dia almoçou feliz.

ria Litcrária: Adonias Fi vasto. No aproveftamento Palácio da Justiça l"epresen As praias do Recife são

lho, Antõni-o Cândido de do solo planta·se multa pai tando a instalação da Cão t'xtensas e sem acidentes.
Melo e SOusa e JO-$é Fer- 1na, uma espécic de Có.ctus mará dos Scabinos. Em ta- A imensidão azul1i. nossa
lllmde!\ de Rarros Martins; e algaroba. Servem para 'manho natural, Mauricio f.ente Quebra-se aponas de
Literatura Infantil: Viria� forragem do gado e como oe Nassau lê um documen_' �rrecilcs, Ilhas, costões e

to Correia, Francis!'o M.a� fixação do terreno c, tam· to para fidalgos holandêses pedra.i amont-oadas como

Marina -e Junnart Mouti- hém, em ultimo caso, como c P01·tUgUeses. A riqueza dc :1S nossas não se vêem aqui
alimento na época da sêca, detalhes tant'o das portas Mas, lV.esmo assim, são be.

O ensino prlmârlo mo· lavradas como das ves�,es las de coqueiros e maj.esto-
detnizou-se pela orientação elos fidalgos; as expressões ms de ondas.

.

pslco·pedagógica, exames fisionõmicas e as côres vi- A famosa feira de Cama.
médicos, dentários, orlen· yas dão uma impressao for ru ê tudo o que se possa
tação para as mãos, etc.. te de realidade e vida. O imaglJ1ar em grande e pro
As ruas do Recife são a· vitral do Clube !nternaclO. I..:so. Ai ê que !,le mede o

travaneadas pelo comêrclo
.

nal embora mais modesto, lalor ele um novo sempre

!:r��f���:u�: !�!:nsod: ���vo:, bte���ê:eno:��o��f� ��:��l��� ;ul�I�P�'�e f;:lc:�
uma determinada parte da pela beleza artistica. E os (cba, guardando as propor­
cidade vClha, bem entendi- cristais do Teatro Santa (ôes, é claro, há. ali para
60. Tem-se a Impressão de Isabel, histôr�co por ter si "ender. Frutas da terra e

estar num filme sôbre Bag. cio o local da trijmna onde t.la época a pl"eços Irrisórios.
dado Em compensação, grau Joaquim Nabuco pronun·. Verd!.1ras, t1ôrcs, coisa tão "pouco que vimos bast-ou 1>0.'
oe. numero de margInais ai. dou seu mais veemente !ara. no nordeste, sapatos ra elege-la a. mais bc_a da
enconka o seu ganha-pão, discurso abolicionista, tam- ele fabricação local, artigos v.iagem.. Franjada de co

:=-azão porque o comércio' bêm estão em plano de C0 casa, dc cozinha, Ilueins, nas partes mais
lião interfere.

.

igualdade com os já c�ta· reios, ferro velho, garrafas largas a copa folhuda das
A par da parte nova e,' do,S. O n1.Onume,ntar' lustre '. "azias, carnes salgadas, xar .nangueil'as e jaqL�il"ns

bonita, a cidade velha se de cristal �nt\go, ainda do f:UC do Rio Grande do Sul, compõ� a paisagem romano
aperta em meandros de tempo de 'sua inauguração camuriio seco, enfim, a fei- t.;ca.
ruas tortas e estreitas. As e os óculos das portas dos 1'0. ocupa todo o cen�l'O da Em Tambaú, bebemos a

ig::rejas ricamente deeora- camawtes em cristail la.' cidadc que não ê Lão pequ.e· I !:lelhor ág� de cõeo do
l.ordestc. O hotcl Clll qlH'

Paguei uma divida de a­

nos conhecendo o Recife.

A nossa chegada foi sau­

dada com banda dc música
c soldados em formação de

o Casal Janet Travell e John W. G. Powell

revista. Só quc a nomenu­

gem não era para nós.

Recife é uma cidadc con-

1 usa à pruuelrn vista. Os
dois braços de rio que a

cortam 110 centro e as ínú­
meras pontes que ligam a:.;

amas cão-nos a impressão
ce um circulo vicioso, Por

tudo Isso, a cIdade é bela,
sem duvida, llmpa de um

ponto de visto geral e o po
\'0 gentil e educado. Chove
multo. Estamos no inverno.
Nosso primeiro giro foi

pelo centro. Três ilhas o

compõem A do Recife, prt­
metro núcleo de crvtnaecãc

Kennedy passou a ser seu

cliente 'em 1955, .juando. a­
pesar de ter- sofrido du.cs
operações na esninha, para
eorrtgír um mal que o aco­

.neter-i em consequênein de

Iertmentog na Segunda

;T'-!..�Mundial, contínua­
va a p:Jdecer de dores atro­
xes nas costas. A Ora. Tra·
ven submeteu o seu pacten­
te a um tratamento que
r-onststta na apliracão dc
rcovocctna nos músculos
oretcocs, tratamento que
�'ccuperou pri-.ticamente o

estado de saúde de Xenne­
dy. Pcuco tempo depois.
cacienta já se encontrava
em condições normais ca­

paz de participar de esporo
tes tnis como gOlfe e nata·

uma pontinha de culpa, função exer-rca pela Ora

queria pôr logo as ba�bas 'rraven na Casa Branca.
de môlho. r r�specl:l.lista cm ortopedia

- X - f' doenças dos músculos,
Deixando o RecUe ao sul, "cm prestando assistência

numa estrada pavimenta- médíca a John Kennedy
da chegamos a João Pessoa. desde 1955. Após sua posse,
Cidade amontoada, cheia (: n tunl Presidente convi­
de elevações, suja, mas de dou-a para servir na casa
um movírnentn intenso, Branca, de sorte a 'pOdertanto no comércio de lojas conter cem-os seus serviços
como de ambulantes Que a- quando neccseérto
t.ravancam as ruas com "A Dra. Trav�lJ é um gê-
suas mercadorias sempre l1io cm medicina. A melhor
iguais em todo o canto. No �speciajjsta do ramo que
ta·se o exodo do sertanejo conhern _ disse recente-'
e a sua v-ontade de fazer ai mente o Presidente ao se

go. Garotinhos insistem ;'cferlr à sua médica a"sis­
junto &OS transeuntes qucr tcntc".
.,·endendo pentes, balas ou A 01"11. Janet TravelJ, fj_
i)uglgangas de plástico. 1!la d� mêdico, fOl"mou.se
A baixa condição dos ho. pela Escola de Mcdicilla da

téis correu-n-os de João Universidade de ComeU em

Pessoa sem que pudésse- \926 ruiclalmente dedicou­
lllOS conhece·la· bem. Suas �c a cal'diologia, tendo mais

pr\cb.has enfeitam acida_ tardc se especializado �m
ele que ê muito bem ilumi- ortopeci!a e doenças da
!lada c a Universidade dá- musculatuni. Nos seus 35
lhe um alvorôço de moclda nnos de vida profiSSional.
(le pelas ruas. :.... Orn: Tl":l.vel! tem traba.

M;; õ nord.estino é'goza. lhado em vários hospitaL�
do. Como forasteiroSI tra- (:e Nova York, e desde 1930

1:amos relações com 'gente jntegl"� o corpo docente da

humilC:e, vendedores de Escola de Medicina de Cor-
1111, unde rege a cadeira de
ellllica farmn.cOlbgfa.
A 01.'0.. TraveJI é membro

do NaUon::l1 Board of Medi­
{"ai EX:l.mlners, e jâ fez vã-
110S cursos de espeCializa­
dio. beneficiadá com bolSas
,,!lle lhe fOram concedidas
tanto pelo governo comu
paI" Institu!ções privadas

FOl"::l.m os seus el<tudos sô.
hre docnças dos músculos
quc ct'all1aram a atencão
00 elltJio Scnadcw:' John F
Kennedy para o seu nomc.

época do Império, o Museu
{,O Estado guarda belissí-

11alt peças cnlnesas de por­
ceíane, mobiliário de íace­
r anda e couro lavrado, pe­
!;â$ tôdas de alto valor ar­
I istlco c cultural, uma ín­
j'!nidade de objetos de arte
�acra, enorme coleção de
..juadros do famoso pIntor
:!ernambucano Te!es Junior
(. litogravuras do Recife an

ligo enchendo diversas S:l..
las. No pavilhão anexo, re·
:niniscênclas da guerra ho·
landesa e, noutra sala, o

.. ue achei mais interessan­
tc talvez pelo quê de tu-

i-nce fica o bairro portuá­
uo: a de Santo Antônio; c

;t de Bela VIsta - Sto. Ama

('ão.Os bairros ficam no con·

tlnentf' e têem nomes su- Atualmenle, a Ora. Tra·
':eH ê cncarreo;ada da clí­
nica d� Casa Branca. Alem
:.e est::ll" à disP0Sição de

,{enned}'. trata dc sua Ca·
milia e dâ assistência aos

(lemab funcionários cate­
",orizac!os da sédc do 00-
-·'êmo.
A Ora. Tra vclJ tem à sua

(ij�posi<,âo um autOnlôvcl
(ia !)l'sideência, equipado
com aparelho de ni.dlo, e

está sempre preparada para
l'ma chamada urgente da
Casa Branca. Tambêm, por
insistér:.cia do Serviço Se­
"reto, f:l1carregado dc man.
ler a jntegrid�\de física do

�1�:��d��t�ovê���l\�I�t�a�
f!S- suas viagcns, jnntamente
(·om o.;; : cus assistentes mais
]Jl·óximo,;.
A Dra. Tr9.·vell é casada

('om o Sr. John W. G. Powell
('onsultor de investimentos,
�ue acaba de abril' um es­

,�ritória em Washington, em
';ista das atuais funções
exercidas p(lr sua e.�posa na
rapital norte·americr.. la. O
,-aSaI POSSUI duas f!lhas c

três !letos.

gestlv0S, tirados dvs anti·

gOS en[;enhos ai localizadas,
como Madalone Saca Forte,

OS PRÊMIOS "JABUTI"
O� PI'emiu,; "Jabuti"',

di��l"ibuidos �)ela Ciimlll'll
BnH-;ilcira (lo Li\'ro, deB­
de 1958, fOl"<Im id2:t]iza-

pies e�tati.Jeta represenbn
do o conhecido vers.ona­

�2m do nosso folclórea E'
uma espécie de 'o.scar' ou
'Sad' do livro. O objetodos ao tempa em (!ue o

:(lsCl'itor Edga]"(1 CavlIlhei­
to 'presidia aquelH .eatida
d"e de cla1i>le. ..

O prêmio é uma sim'"

como as múmias egipclas .

Fêz·n'le- l"cmbl'ar -a, 'nossa
possi \leI origem fenicia de
que tanto falam.

.....ág!la Ide côco, de cartõe:s
llOstms, indagando, pedindo
;nformações e pudemos no

lar como são /enrolados e

evasivos nas respostas.
Se :t gente fizer uma sé

l"ie de perguntas mais ou

w.enos afirmativas, o nor­

cestino a tudo responderá

COQUITEL NA .c\GHO­
NõMI(..\ AOS l'AUTI­
ClIl.c\NTES DO :!l CON.
GHESSO UE ;\IEDI('IN�
O' Govel"lladOl" Cel;;o R:'.

mOs -e n Primeira Dama do
Esr.ado d_ Bdi! h Gam(c
RHmo�. oferllr:el"am lia ta"_
de dc domingo, ·um CO([I!ia
tel aO;; médicos i1artici.
lmotes do 111 COngresso
C'11f1lrinensc de i\lcdicinn.

- é, sim - ou movendo
a cabeça em sentido verti­
cal irá dizendo - é, não,.
No fim, quando se faz uma

rergunta 'mais profunda ou

embaraçosa êle desdIrá -tu-
GO o que afirmara. Fica-sc
l.a duvida se êle não nos

t'ompreendeu ou n}angou
conmiCO.

Paraiba c Rio Grande do
Norte são as terras do si.
s"I.l, fibra téxtil que se a.

l1i"Oveita para cordas, cor.

oões, objêtos ae utilidade'
doméstica, etc .. Há várias
fâbricas de beneficiamento
do sisaI em João Pessoa. VI
s!tatno:; a S�brasil de apa­
!"elhan:ento moderno c

grande produção. Os eor­
dões fabricados, além do
('onsul!�o nacional, são ain
(.a exportados em grande
(-Scala para U.S.A. e Ale.
:'11anha, onde se usa para
..marrar feno.

Se o centro da cidade é
feio, sujo e mal frequenta.
do, os seus bairros reslden.
.�iais são belíssimos. Caml.
llhandc> pelas ruas em dlre
eão leste, o Parque Solon
de Lucena inicia a parte I
110Va c moderna. Enorme
lrJgo c:teular rodeado de
Jlalmelras Imperiais e lIuml·

nado/a mercúrio, Na parte
....iardinada, restaw'antes ao

�r livre e a quietude das
iiguas paradas. Ulna larga
::l.venidu. reside!lcial leva-

A eleita !'cc('!Jçiio compul"l'.
('crUIlI os c.ougrcsllisÍlI!>
acomlHlllhadoB de
re�pecti\'ag etlposus.

A .l\lO(.'fI)AJJ� E o.
ESPOH'fE'

mutl al<Sinou ato ]lU Pasta
(la Educacao I� CUltUI'H.
i,I1!,lUbllimlo Ol< Jvgos E"a

\ CObl'l'l<, cuja di"Jlllta se

,".cl"ifi�al'á. uIlualmclltc,
�lIP('-I·\·isiónadD. JJelu Jn"a

�i���ria J

de Edut:tI,::io Fia
des Teixeira, Raimu.ndo dc

.Mcnezel:! c JOl'ge Cunha
Limll; Poesia: Josué :Mon

tello José Paulo Paes e

Ft!l"na'ndo Gom.es; Histó-

O ClIde do Executivo
Cnlarinell';:!, em outras
opol"tunidadc;<. já teve

ocasi<1o (Ie "c\'elar o .apre.

ÇO dc seu govêrno pelas
]l1"iitíca� l<pol'ti\'a!'�
Súo !lI'ovi(lp!lcias dc

o I' i g:e 111 gO\'el'namcntul,
multo uem lH!ocilal:l pclo
púhlico C�')ol·livo. Os tiC!'.

vi("()1-; de rest.auI·I.II,:fw das

m';juibanc'adas do E>!.tãdio
Santa Catllrina, i\ Avenia
(In Jlercílio Luz, c a crín.

(:fl() de um Gl'UUO de Tl'a.

Gabinete cliHico da Dra. TraveU na Casa Branca. A dou.
tora ê assistida ]lela sua seC1"etaria, Sra. JI.1arlha Gorber

)lho Ribciro; Ilustrações:
José paraldo Vieira, An
tónio 01into e Oliveira
Hibeiro t>;eto; Capa: Her-­
nHni de Campos Seabra,
Carlos Scliar e Mário Fit­
tipaldi; lmpr.ensa.: Paulo
Dantal:l, Luís Gonzaga de
Mclo e José Condé; Gráfi­
co do Ano: l\ntO'lio Ola­
vo Pereira, José de Bar-
1'0$ Martinll e Paul Jean
MOnteH Livreiro do Ano:
Diaulas Riedel, Retiet, Lo
melino, Ari-slid.es TMmé
c Mário Oliveira Sousa;
PersOllalidade Literária:
Peregrino Júnior, Ricar
do Ramos e OctaUes Mar­
eOlHles Ferl'ei�a; T.rad�
tor; Valdemar Ca",u1can!­
ti, Almiro Rolrnes Barbo�
�!1 c roJetinal'dó Arroyo, e

E11SaíO: Jofw de Araujo
Nabuco, Jorge Amado c

Cai:ii:iiuuo NUll·l;l�.

hulho p(tra (!<!uacíonur Os

j)l'ob1emlls fundam.entais
do 110�SO .e::portp.
Agora, o Governador

demOIl!,ÍJ'a muis uma \'ez

COmo encal'a o assunto .no

PREFEITO DE JARAGUÁ DO SUL
I:M NOSSA CAPITAL

1l0s à praia de Tambaú. Pe
11a a termos conhecido ii
noite. Sujrltos ii. condução
toletlv2. e com exiguIdade
de tempo, nâo pudcmos
percorrê-la tõda, mas

Esteve elT Florianópolis, ;\vistando·se com S. Excia. o

Oovemador Celso ·Ramos. o jóvem prefeito de Jaraguá do
Sul. sr. Rodand Oombusch. O crefe do Executivo daquele
tlorescente munlcipio veio â capital do Estado acomptl...ilha­
do do sr. Wen er Stange. diretor da Rádio de Ja:-aguá do
Sul c do vereador Joào H. Caràoso, tratar de importantes
nssunto� '.!gados ao desenvolvilT.ento do importante munl-
ciplo catarinense, "

delerminur flue sejam
r.eàlizados, do;'llvanli!, os

Jogos E�colares.
AGRADECEM AO
GOVEHNADon

De JoinvilJe. recebllu n

Governadol' Celso Ramos,
telegrama do CoI'PO de
Bombeiros Vuluntários, .u.

gl'�ldecendo o Hlto espÍl"j�
to de compreensKO e eol!l�
b01"<lt:no de Sun Ex�in",

CAMIONETE KOMB, Volkswagert
Nóva - Ano de 1961- ultima série
VC'lde·se uma camionete Kombi VolkswagCl1 ano dI'

1!J6I com 2.000 quilometros. P.!"eç_o e condi_ções u _çolllblllar
eOIl] n l>J". Hdlur na !"iI'! la J\.Í<l"'lndn & riu. S/II. Com('l"cio
c AGências no período l'ormal de �;,:pedielllc.

(las c as obras dc tronc:\­
ria e tulha douradas evo.

ÇUlll o:> tewllU:> ülo::i do tau/:!

,","[ldo VC1'l\lclho c dc grano
dc eleito.
O �t()Villlr.mlo (Ia Cultun\

! ina 'lo.�ill1. 'I'u(lo cm quan
,';<!a(lc illlCI1.':ia.
E ai flue uinda se l;ll!;\)Jl-

�.it(;;.':.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



{Ccnr. da La púgin:l)
lhor da cidade, com o peru

fao:l n��I:1 d: ���a�b�X)���
scurteanuo, chamou de
Paraíba Parece Hotel. nu.

graçado era o barulho do
elevador, Parecia suoír a

r scad,i em salto alto,
-x­

Quem vai à r'aratbn não
pode deixar de visitar Cam

ptna Grandn, a capital e­

c onônucn do estado, plan­
tadn na sena ctn Borbore­
rua a 500 e põilCOS metros

I c'e n.ltitude.

De comércio ntovtmcnta­
oíeeuuo, hã mais orgnntan­

cs �.575,OO CrS 17.150,00 cão nas casas comcrcmte. o

2 cadeiras de Imbuia suu- povo de aparênctn sadia c

pIes CrS 715,00 Cl'$ 1.430,00 um tránsttn intenso. con

São estas Senhor Secretario a .. conclusões da Co- • sesuonando-sc por véaes.

missão Central de Compras, que cumprindo disposíçôes exigindo runs de -mão {'

conudns na Portaria nc 169, rle 15 de junho de 1961, te-
contra-mão. Hã certo equi

Vil. a elevada consideração de V, zxcte. Hbrto de fortunas c o pro-
I:.lema do ensino bem cuida
(la. Campina Grande poso
S'ue' 4 ou 5 Faculdades.

As- grandes produções de

.....
algotlãe., fibra e óleo, a la.,
;'oura farta e o fato de ser

o centro da região ê que
lhe. dão todo êsse movimen­
to e progresso.
Um:l. das grandc:< aira­

'ções da cida.de é a. feit'a que
em todo b nordeste se fl1z
as 4,Qs feiras e aos snba.r;1o,�,
Sós assistimos a de 4.n feira
flue' é a mC!10r da') duas
,mas jã. nos serviu ]Jara a·

oullatar o valor de um po­

,i'o e a riqueza. de uma rc­

,gião,
Dlvldidtl. em serões como

� '.Ie Ca.rual'lI é, n� entanto,
Incomparàvehnente mais
{�xtensa. Só à divisão de

IMPORTANTE INDUSTRI.'\ DE SAO PAt:-LO 'ADI\U- '

carnes ocupa uma pl'Uca
TE UM PARA A PRAÇA DE l'LORI4\.NÓPOLIS _ RETI- .onde as bancas se alinh-a;n
RADA MINIMA GARANTIDA CR$ 15.000,00 (QUINZE 'm sucessivas filas. Cames
MrL CR'JZEIROS) CARTA COM 2 FOTOGRAFIAS PA- ee c,;elha, cabrito, boi, por.
RA r'RACISTA NESTA REDAÇAO. c�, cal'lle fresca, do sertão,

reca. numa variedade .sem
conta. Ao olhar aquela pro­
fusão, pensa-se que não p
passiveI comprnt'Pt11 tl:df)
)!las. s€tmndo nos disseram, especificadas:
r o fim do dia a mcrca{loria
c<esn,pareceu completamen- I - OBJETO DA CON-

Ic. Aproveltnm todo e qlml- CONceRRÊNCIA:

(mel' mat.erial pal'a fazeI'
_ .

(bje!.os de uso ç!.omé,�lko. E A CO!lr(lrrcnc:.\ �e que

;lão ,�" pen,�� no cnt:tqto.ell I !al�� e. pre::;en.te EdItal des-
.

(ontr�r ali obras de arte ali
.., t1Há·se ':.\ a'q'1'I.lslcáO" do se­

,llar:l:ilhns, Encontm-"e ao
'�!Iinte !'1nterial para o Sai'

tel1nl'idade de \Im povo qne y!<:,o Público Estadual:
:uta contl'a um clima ln. I (11lll) mimeógrafo
nato e vence devagarinho, 3 Ctres) bureau com 7

eaindo e levaniando, "-1.:1. ;tavct:ls (DASP)

pr� à mercó das va.cas gor, '1 (uma. mftquin; de eJl-das e magras, "reVel' com 290 espaços ma-

As pessoas que nos viam :5 ou mcnos, tipos elite.

�:��I:��:lll:��sl ��n�:t'd::�t� el'�v:;ll���l 1�:���:�0��:� \

faziam um risinho desen- h ali menos, tipo elite.
('antado, dizendo: - Is"o é 1 (uma) máquina de �s­
porque a 2 invcrnos chove ('rever com 165 espaços ma­

is ou menos, tipo paica.
2 (duas) máqUinas de es

,�]'ever com 120 espaç.os ma­
is ou menos. tipo_ ·éJit.e.

2 (dua�) máquinas de es

('rever t::om 120 .espaçoiS

i, ma,;;; ou menos, �ipos ·paica.
1 (uma) 1Páqu!na de cal

l'ular elétrica
II - ESTIP'ULAQOEa

COMISSÃO CENTRAL D� COMPRAS
PARECER CONCLUSIVO
concorréncía Públlca nc 6
Senhor secreeáno:

Uma
A comtssêo Central de Comnras. ntr-ndendn às dís­

posições baixadas por V. axcta., -p.m Portaria »c 169, de
15· de junho do corrente ano, reu •• tu-se àe 17 horas do
dia 28 de julho, no Serviço ele Ftscaltzacàn ela r .rzenda.
para julgar as 'propostas u tX"leor;'êncln Pública no 6

que se destinava a adquirir moveis para a Prneurndorta
Fiscal do Estado.

Apresentou proposta a 1Irl11;.\ PEREIRA OLIVEI­
RA & CJ 1\. desta Cnpltal.

NÃO extsundo outros concorrente, a Comissão Cen­
trnl de compras opina pela aceítacâo da proposta apre­
sentada e que e a seguinte'

Especij1caq.(10 I t-reco Unitário
2 Guardas livros de imbuia,

Global

com portas de co. rer. modo
200 - 1,50 x 0,40 x 1,50 .

2 bureanx c!7 gavetas, de

rmbuln modo 20 -r- 'AO x

O,75 x 0,78 .

CrS 9.715,00 CrS 19.1J3�,OO

HellTique ATTuda Ramos
Presidente

Rubens Victor da Silva
Membro

tlljredo Russi
Membro

-------------------

CAl\IARAS DE AR DGNLOP, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Cans'elh'eiro Ma,
rra; 104.

. .

VIS1Tl
SAYONARA em H I . r I
o mplhor amhieilte com H nlC.lhor ll1�si('a.
fUJA JOAn o;.TN1V'l __ 7'/=:RRf,O rI<) J,U)7F:L ROYAL

VENDEDOR PRAClSU

EDITAL DE CONVOCAéAO
Assembléia Geral Ext]'aordinâ�'ia

Pelo presente edital. !lcrll:1 ('olH'ocndos os acionistas
d::t "INDUSTRIAL MAPERl!:lRA SOCIEQADE ANONI­
MA", a se reunircm em a�SCLnbléia geral cxtrflol'dlnâI'Ü!-,
a realizar-se na sêde da sociedade, li. Rua 15 de Novem­

bro, s/n., na cidnde de VidelJ'a, Estudo de Santa Cata­
r;na, às (oito (8) hol'ns do dia qua.hr:r,e (14) dc agôsto
de 1961 :L fim de_ dellbera�eJ)J �ôbt'� a ,segujnte..

ORDEM DO DIli

1) - Discussão c aprovação da »;"oJposta' da diretoria,
relativa. ao aumento dc call1lal so�jal; ,

2) - Alteração do artigo 5.0 do� estatutos sociais;
3) - Outros assuntos de interesse da sociedade,

Videira, 22 de julho de !tis!.

Amaldo Anghifloni - Dit'etor Presidente
Antônio Abílio Lllt'isa - Diretor Comercial

llicicletd pintada, capital v�lo"lLHdo.
Rainha das Bicicletas, Ru?: Cnn�plhpiro M.:l�
fra, 154.
---,�._----.. -------

!",I_------- --_

, ,MOTORES ELÉTRICOS

�,j�I.:'l ARNO
Funcionamento perfeito, durobilid.ade excepcionol, qualidada
comprovada ' ..

* Eis Oi trh ful6rl!5 de garantia qu� os Motaro. Arno representom para o

consumidor.

* Os Motores Arno sõo rigorosamente controlado. pelo Sistema C. I, CJ .• Con·

tr6ie Integral de Qualidade, o único que 0lls_lu1o perfeiçijo m6ximo, no

"

produção em série,

®
ARNOSA.

,...�
* Motores mOllofáskos até 1 V2 H P

* Motores trifásicos otô 300 It P

* Motores paro rnóqlJiL\ClS de co�turci
INDÚSTRIA e COMÉRCIO,* Maiores espedai�

REPRESENTANn: I;M FLORIANÓPOLIS:

�'EYER & elA.

"em .. Queria que vissem
1�0 tempo das sêcas.
Ora. no tempo da sêca

'lÓS sabemos como é. O:; jor-
1 ais, a literatura. n musica
popular usam e abusam do
mottvo. O que interessa por­
lanto é ver a coisa no tem-
110 dJ.S vacas gordas.

-x-

Já em Pernambuco e na

Pnrniba, havíamos notado
corno o norôcsuno e euro­

falar. Aqui no

reparamos nuns me­

pretos de cabelo liso
c fino que brincavam numa

ríbanceira
Naturalmente descendcn­

tes de indias e negro. coser­
vamos nós. ao que o poti­
�Ilar,q\le ia conosco retru­
cou : "Não, tsso é negro
mesmo a sennorn compre­
e-ride. eles andam por ai, ..

"

mas. aven turamos nós, o

cabei) dele é liso e fino.
·"É. essa gente tem dísso..
tem nada de índio não, ma"
compreende, muito cruza­

:llento. nunca se sabe ... dã
r.essa,: coisas".
Outra grande surpl'êsa do

i:lOrdesl.e foi Natal. Uma el­
t1ade ampla, batida de ven­

los constant.es, moderniza·
da, com Universidade, mui­
tas escolas, hospitais, bairro
"omel'cial arejado e prós·
pero. Alias, tem o comércio
I!entral, a zona portuária e

o bairro do Alecrim que

.. ' .....

,,�. ,:,,, ,i" .... (, �u' ,I' ,_

ficou com a parte comercial
.naís tumultuada, sendo o

bairro residencial mais po­
puloso e popular.
Sente-se no Natal uma

vontade de expansão, uma
brotaçf:) em tudo,
nmco no gênero, em todo

o pais, e a Escola Domés­
uca do Natal. Lã as môcas
aprendem a ser donas de
casa a par do ensino pri­
mário e glnaslal.\Num pré­
c-to ap-opnuoo, rodeado de
jardtns, funciona desde o

L:IlI'SO maternal até o 5.0
ano de artes domésticas,
Incluindo boas maneiras,
coeume. aprendendo a cozi­
nhar em 4 tipos de fogão,
como elétrico. a lenha, a

gás e a querosene, noções
de eecorecâo. puericultura,
hortfcu'ltura e jardinagem.

As alunas do 4.° ano ca­

herri as atribuições de dona­
de-casa e cada semana uma

fica com a chave da des­
pensa, encarregada da sua

ll'anutenção ti distribuição.
As ão 5.0 ano, cabem as

responsabilidades de pueri­
cultura. AS crianças são­
lhes entregues com apenas
dias e elas as devolvem no

:::�m do ano, cuidadas e ali­
mentadas. Tn�,balham por
!'odíz.lo tam::'ém,
AS moças formadas já se

"ão tornando profes8ôras,
Jt uma escola particular ba­
seada nos molhes sUiços,

COMilSAO CENTRAL DE COMPRAS
Edilal de Concorrência Pública n,a 9
A Comissão Centra! de

Comvras, instituida pelo,
Decreto nO SF 26-05-61/113,
pelo p:'esente, tcrna pÍlhli­
("o que fani realizar. no dia

�8 de agõsto vindo\ll'o, às
10.00 horas,:1a sêde do\
!';erviço de Fiscalizaçao da

::!"Il.zenda, concorrência pú­
blica nas cofidiçôes abaixo

Os interessados � deverão
apresentar: .

1 - Proposta, d�vtdamen
1e seladas, em rçvelopes
fecharias e lacrados, con­

tendo:

a _ F.specificação do
nome e endere"o da fir­

ma;
b - designação da merc�.

doria que se propô� forne­

cer;
c - preço unl,tário c glo

bal, CGm a especificação se

estão iLcluidas ('u não des

pesas como ímp';!ltos ou

t:eguros, etc.;
,

d - condiçôe<:. de entre-

ga;

e - dec' .uação dt, conhe
cimento e submissão às
1'0nT:'lS dêstp edital;
f - parte externa dos en

'·.elopes deverão con ter os

wguintes dizeres: Concor­
rência Pública para aquisi
dia de material destinado
ao Serviç� Público Esta-
dual.

2 - Em envelopo separa
do, os documentos .compro­
hatórios de identidade e

brança e no coração,
!leI' ar.;rcsentadas com a

Junho de 1961
rubrica ds proponentes em

_

�'Jdas as páginas e com a

Ui'V1I\!).J:flI/\S
PARI- !

prova do pagamento do '\ :O;"��rHUCAO

Jlmpõsto do Sêlo �stadu..l.l lJo'MAO� 8IfF"'(('lIIlH
_ CrS 2,00 por lôl'lta. (4,< a�/.'��/_, '0'.1 ,"."

4 _ As pro�ostas, deve- �"L',""':'��"'"
,"r5.o ser entregues nú Servi '\

';�n��, ���;i;�:Ç��"d�e��� CÓMissÃO CENTRAL DE COMPRAS
tarla.s, sito li rua Tenente

PARECER EXCLUSIVO

;�IV;'��'h:�:;ad�a��'1�8 a�: Concorrência Pública N. 3

I'gôsto do corrente ano, �:n����s:�L!�ct����l'al de
mediante rec.lbo em que se

.nencíonar'Í data e hora

do reconhecimento. assina­
(11 por um dos membros
<la Comissão,

b _ prova de que está

l'eglst�ddJ em Junta Comer

c:al, especificando o capl­
t::l registrado.

3 - As pr""posts,s deverão

5 _ As pr'1\)Ostas se;'ão
cxa!:1lnada.s às 1(',00 horas
(lO dia 16 de�agôsto p. vin­

flUUlO, pela Comissão Cen­

Irai de Compras, lnstltu:da
pelo Decreto SF 26-05-61/
113. publicado no órgão 0-
Jltial de 30 de mala do cor­

rente ano em'. p.esença
dos p.\lpOnentes ou seus

repre3entantes legais.
Serâ declara0.,) vencec.'Jr

I
ú pl'O?Onente que,oferet:el':
a - ',nenor preçQ: r

b _ melhores cqn�,ções
de entrega;
c - err Igualdade de con

c!lções, será dado ?referên­
cla às flrmr.s ':!stabelecidas
110 Estado;

d - caso haja absoluta
igualdade de proposta será
feito sorte'lo para decidir o

,.�

Ã última campanha etet­

toral deixou/ lembranças.
r-etos muros Ila-se : "Os na­

cronattstas COI{! Lott. os ou­

tros com os outros".
O símbolo da campanha

do at-rat gové-no do estado
era a côr verde e a campa­
nha chamada da esperança.
Os simpatizantes colocavam
t-andet-tnhas verdes nas ca­

aas. Os padres não perde­
ram tempo e pintaram de
verde as-vestes de uma íma­
rtem de santo que encima a

tórre de uma das igrejas,
Os engraxates natalenses

se dão ao luxo de orereccr
aos fregueses pcltronns es

toradas. Bem verdade que
veuies e às vêzes sujas, mas
s-empre poltronas, A Igreja
de Santo Antônio vende lu­
gar para os fiéis. São luga­
res cativos e hã famílias
Que compram um banco in­
teiro.
Como João Pessoa, Natal

também é muito mal servi­
na de hotéis. A melhor hos­
pedaria 'é a da Clínica de
Repouso do Hospital Miguel
Couto. Não é preciso dJzer
que cada semana hã. um

l1óspedf> doente.
SU6estão do ambiente,
Há duas grandes queixas

.da popUlação. Energia e

!lortos deficientes. Mas há
também dois gran_des pla­
nos. Extensão da Ener�la
,de Paulo Afonso e o projpto
ce aiargamento do atual
pôrto fluv:aL
Estamos sobrevoando o

aerop�'rto da Base Aêrea de
Parnamirim, herança dps
� mericanos ao tempo da
guerra e já nos dirigimo ...

para o sul a caminho de
{'asa, trazendo um pCdaç:'
olho do nordeste na lem-

Compras, atendendo às

disposiçijes- baixadas pOr
V . .Exia., em Portaria 11,

169, de 15 de julho do ('01'-

rente ;lllO, reuniu "e às

15 hOI'a::; do dia 27 de ju'
lho, no Serviço de Fisca­

lizaçâo da Fazenda, para

julgar a;; 11I'opostas à
Concol'I'ência Pública 11.

3 qUf' se dest:;lava a �'\{l­

qui)'ir material para o

Serviço de
......
Fi.::icalizlIção

da Fa7..enda,
Apl'esentnrllm propostas

111 seguintes firmas:
�I) GrúficH 43 S. A, -

Filial de Fpolis.
b) Li"ra.I;.ia -e Papelaria

Record - FpoJis,

No exame das documen­

tações apresentadas, a'

COmissão Central de Com

pras alijou da concorrên­
cia a firma Gráfica 43'
S. A. DOI' deficiência n2.

}�PIS(,OI'Ano DE GUA­
'JI�i\1AL,\ ('ONDENA
I'ERSEGUICÃO R' E L 1-

GlOSA DE CUBA
CuatemlLla - Reunido

em conterênc!a anual. o

Episcopado de Guatemala
rleclH1:(,u c-n mantreeto:
"O E�)i.��opadO' de Custe­
muln condena a persegui
çüo I'eli�io"l! na nação
cubana � se soltdar.aa
com a hierarquia e eclesiã
tíca e eom o povo do pais
irmão pedindo ii Deus que
afa�te de lá c de tôda a

A�érica, o açoite' do c·o-
mllni.�mo ateu".

ESTUOOS SOBRE À
IGHEJA EM PREPARA­

çÃO .'10 CO"ClLIO
ECUMJ'1:NIC0

São ,JOilO deI Rei - Se!l
tindo com' II Jgreja na pre
plI/,açi(o !Iam o Concilio
Ecumênico, o,� sem,na!'js­
tas fw,lel<ianos d:: F'aelil­
c1arlc Dom Bo�co 'de ,Fil')
,Sofia .!lrOmOVerllm, ontem
e silOad0. tl'irluo de estu

dos eclesioJógiços, sob o

temI' centl'al: "Para que
todos seiam um", ('om es

tudos ólsne'cinis sôbre A

JgI'.eja CatÔ\itll, Os Orto­
doxos, Os Protestante!>.
JIJ COf\'GRE�SO NACIO­
NAL DE 1I0SPI'rAIS

Suo Paulo - Comparecc-
1'lIm delegados de tOflo o

Drasil, ao III ,Congresso
N:\cionr,l dc HosPitai",
l'ealizado no Colégio Rio

Branco, U,O!i 2 do corrente.
Dom Vicente Zioni, presi­
ti e n te d2 Aflsociação
PalLllst.a de Hospitaifl, ('e

lebl'ou missa ,cm açã ... de

llpl'c!'.entação do,� docu-

menl?� !'u\i('Ít�do�,
A�el'{a a 1JropOSt:i da

fil'll111 Ln'ill'ia e Papela­
ria Reeol'd, \'erificou-se

que da mC�llla nâo cons�

la\'H II "dedal'lIç.ão de
(·onhcl'im!!nto e submisstlo
às ! ....'I'mn!< (I') edital",
Fare li (!�Ie fato, II Co-

mi,,�:io deliberou niío co­

I\he�et' da proposta apl'e­

!>entada, anulando a con­

corrência realizada,
Na oportllllÍelade, face

a necessidade pr.emente
do Serviço de Fi.::icalização
do ma��l'ia\, objeto daque­
la concorrência, opinamos
]lela !1uertul'a ,.le Concol"':
-l'ência Administrativa, 'na

fOrma da legislação vi-

gente. #

Fpolis, 28 de julho de
1061.

HENIl:IQUE A, RAMOS
PI'esidente

RUBENS VIC'I'OR DA
SILVA - Membro
ALFHSDO hUSSI

...__;...-_ . ..!-._--- ---------- ---_
:Membl'o

:e;;:��:�:� :�i��;��fl'
-

ã�/�·���5�,'�c:nd;osC���;;:;s:c�:; te�d� .

�
t

-

direito cl.e apôr, a sua. rubri
ca nas fôlhas da propo��
ta dos demais c'Jncorrentes. ��

7 - Deverão ser observa- ,

das todas as condições esta
belecldas nêste edital, bem
('amo as dema.is exigênCias
prevls�s,s no Decreto-lei
nO !la-A, de 23 de abl'l' de
1,938,
f, - A concorrência pode·
rá ser anulada desde que
tenh3. sido preterida for­
malidade expressamente e­

xigida pela re;f�rldo Decre­

to-lei, e a omissão importe
em prejuízo aos concorren­

tes ou ao Estado, ou à mo
1 alldade da. cOl)corrência.

9 - A Comissão reserva­

se de anular a concorrência

COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO
PARA COMPRA'R E VENDER
RUA DEODORO, 3 - SALA �

TELEFONE 3982
-o-

VENDE·SÊ MÓVEIS
Vende-se, por motivo de muds'1ça:
1 guarda-roupa, com 4, portas dp. correr;
I Biombo, 3 folhas, 1,80ms.
1 Escrivaninha.
Tratar na Base Aérea, (.om "I:enente Guaranys,

A L U G �·,SE
ÂLUGA-SF- UMA CASA, SITA NO ESTREITO, A
RUA ANTONIO MATOS AREJ.l.S, COM TODOS OS

REQ1JISITOS .'INDISPENSAVEIS,
A TRATAR CdM O SENHOR-ARISTIDES,BORBA,
EM BIGUAQU. DO !..ADO DA IGREJA MATRIZ.

(l/M/IH

C"'. i\1PIl\' AS

ele idoneidade-, devendo êste desde que, as progpst,;,s a

último ser fornecido por presentadas nãe;- correspon­
Ilm Banco ou por duas flr- dam ao intcrêsse do Es­
lLlas (:omprovadamente j- tado,
dôneas, Florlt;l.nópolis, em 2B de
Alé�l das provas de iqen julho de 19B1.

tidade e de idoneidade de- JIenrlque Arruda Ra-

� fluo Fe1iv� Sdunid:, 33 ,'el'ã� ��I���n�l�do�I������ mosR:;:I��d�r7��0J' da Silva,

1,.iI!liiiiiilllllillllfii.IIlIl.II)IIIIIII••••IiiI••Ii!iPiiili� a Fazenda Federal, Es Membra

_"" ' t,,-dual e M'tnicip�l; JI.!fl'edo Russl, Membro

''''"'''' "". ·"'!;:�,�jf.��6�.tá fh,hii! .... _c..

graças na Santa Casa de­

Miaericôrdia
EX-ALUNOS DE DO:\I
BOSCO SE HEUNEM EM

Cnmpinas - Mais de
500 purticlnanjes, entre

.os Quaj.� BiS!)O� c ,'l1tu"
autor+dndeg '''Icionai.o:, to­
maj-am parte na lT õcn­
zresso Inter-amertcano de
ex-alunos de Dom Bosto,
a efetuar-se em Campinas,
de 16 a 20 dL corrente.

ESTUDANTEH ' JWHSOS
NO V.<\TrC/\NO

Roma - Vi�itando li

Biblioteca Vaftcaun, um

grupo de estudantes lia
União Soviética, (lue se

e<õpecializa na ciên�'ia do
livrai manifestJou '<;IH\

admiraçiLo ante o equipa­
mento e a técnic..1 ali elll

pregllda, Os Cl-lcolal'e,'1 so

viétaCl)s perr.ol'!'(,l'anl ,t!]!ll

bém os museus fio V:ltih
cano.

SANTA SE' rHOVf.:
EDUCAÇÃO DE ..MlS­

SIONAHlOS
Roma - Em seu errrnn

tro anual, os dil,ctores
das organizações pOnlifl­
ci'ls missionáriafl 1I:)]'ova
ram a verba de 7 milhi)cs
e 3.'150 mil dólares Jlal'a
a educaçilo de s:H'el'do!es

nativO' nos naí>;.C.'I de mis

ÚIO, no pf'rí�do l!}GI/C�,
SEMANA nA JUVENTU-

DE AUS'l'nlA('A

Viena - 20 mil 1':lpaZf'<t
e môçns vienense", a<tsisli ,

ram à missa c/lmplIl

eelybrada !Jelo ClInleal Koe­

nig, no encel'!'ame'lto di,

����tla da Jl1ventuoe r
��CLt:i�f�OS��H�/�

HEAHMAl\IEN1'O
MORAL '.1

Petrópolis - Publicou
a Revista Ecle�iil�tj(:a
Brasileira, junho 1061,' a

�:�;:::;!�ãO �: s;����!'rl��
do de 1955 sôbre o Real'

mamento Moral: "O San­
to Oficio se ,admil'a .de
\'êr �atô!iéos e, mes�o,
eclesiú::;iico" procurl)l'cm
fi {Jbtenção de fins monlis
e sociais, ail1'l1a que loh­
yáveis, no seio de Unl mo

vimento Q.u·e e�tú bqm
longe de possuir o pat)'i­
mônio de doutrina de vi
da espirituHl e de meios

sobremltul'ais de gn1t:a
Próprio da fgl'eja Católi­
ca. Xotou-se ainc]n, COm o

maior assombro, o 010110
coma certos individuos,
defendendo comum entu­
siasmo exagel'ado Ol< mé
todos e (JS meios PI'OpOS­
tos pelO R,ea!'mamenio

Moral, parecem pensaI' -

conforme a impresslio que
fazem - que êles ,,110

mais efica7..es no !'.eio dê'>
te movimento que no seio

.

da própria Igreja Católi­
ca. Além disso, muitos

vêem no Rearmam'ento
Moral um perigo de "ln­

cl'.etismo e indiferentismo

religioso",
-0-

INS'I'ANTANEOS
Brasília - Pre�idente

Jânio instituiu o "Dil) do

órfão", a seI' camemOrflOO

a 24 de dez.embt'o,
Natal - 3.80z famíliaS

desta Capitnl e dlJ int.e­
rior são as .. istidas. soma

nalmente, pela "Cá ri tas",
na Arquidiocese de Nalal.
Lisboa - Determinou o

Ministêrio Oltramal' fe�
char tôdas as �iissões re

ligiosas, ao norte (le An

gola, com fi finalidade de

proteger os sacerdotes
contra as violências.

São Paulo - O JapÍlo
pedirá, em breve, quc o

Brasil a�eite 3 mil famí­
lias de agricultores pal'n
.a regüio de Guatapaní,
NOroeste de Silo Paulo,
Ponta GrQssa - "O.�

cristãos e o problema so­
cial" I'ep!'e�enton o t"ma

d,L mes;t )'crfonr]·.\ n':Lliz"

d<l na úllitllll :';I'nHLll:L dt!

julho em ponta Gl'OfSiI,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F/(I/'wnujlolls - 2/8/1%1 iJ ESTADO "O Muis Antigo Dltir/(/ de J)unt.u Cutartna"

(RAGNIT FISCHm�rola RADAR de Joinvi'fi:"="M==
PARANÁ de 1960 e 1961 parliciparão do Desfile Renaux
no Lira Tênis Clube.
Misa Paran;'l de Ul60 se ontem, de Presidente Vera Bcnaeeía, represeu

Muutinn Kussemaek e da Legião Brasileira de tará o Clube da Colina,
Miss Puruná de 1961, Santa Catarina. O cargo nesta resta.
Mur'Ia José do Nasulmcn- foi transmitido oelo Dr.

�{o�n��i����iri:�::�:�l�li�;�d�e��i� Nerêu R�mo� Filho, No próxim��ado o

Lions Clube, no Lira T, Atendendo um convite
Lira, :' C. ofeerc.erá. aos

C., pr-dximo dia dezenove, d� destacado cronista eo- �:��cl'�sdo��é:,:n�O:ov�::�:
�:Ú��II;l���.Ci::o b�t��O ��� �I;� J::�fl�e���;�h�;, ,p�; s�lCess�s musicais. O i�í
çns representantes da be Canal Doze, de Curitiba, �;,�t:o�ol:::'cado para as

lezu da mulher pa runuen- estarei naquela Capital --0--

�:' CO�\��lt;�lt�::amtl"�taCI����
na próxima oquinta-teil"u. O r». C�lio Ramos, Dr.

de uma Iestu uue será em
O �ronista s?c.ial Dino �êú�l��: �� �;:�';�il�a °t:�l��

benef'Icio de uma eocteda AI�elda d� DJano do !,a Ramos Filho, acontece-
de f[]antl"ôpica� rana, convidou o eolunia-

ram no Bar �ô Lux Hotel,
--0-- la para apresentar um.a com um "wisqulsodu".

A Garótu Rud.u- de Join debutante no grande Bal� --0--
vílle. Ragnit Fischer, te de G.a�a que acontee,el:a O veteraníssimo Clube

� tumbém lllu·ticipal·íl do
no Curit ibanos, no prôxi- o dA' t.·

desfile Renaux, Sucesso m� dia trinta de setem �;epa�'ati�::,t��arae: .lgl::
mUI·CadO. ln-o.

-'-0-- de baile Oficial, que

Ellt.l'e\'isteiO�il'etu\' Próximo sábado, lia So- ��:1l:1���:'Ílco�lOH l;�:�e:i:�
dos Di{u'jos Associados ciedade Guar-ani de Itajaí,

tação d,IIS debutantes de
em Santa CutsU'in:t, jOI� será realizado um i:legan 1961�
nali"ta Maurício Xaviel' te Baile .::om -o desfile d�s

_--O--
i! l'elipeiw do CUllCUrl!� debutantes de 1961, e com

Ana l\Ial'ia Beckel',
de l\1iS5 Sa'ntH Caturina fi. apresentação do cl'onÍs-

Campeii Bra�i[eira de Té
de 1962, do qual \'ou es-

ta social S2bastião Reis.
nis, acontec,eu lia !.!omen-

cI'e\'endo com detalhes du tuda festa d!l. Sociedarle
rante o mês de agôsto Ginástica de Joinville, sÍl
Primeiro - o Conctll'S bado p.p ..

será coordenado pelas cr --0--
!lista:.:. Nagel de 1\lelo Senhorita Universitál'Ía
Anio Tito de Sousa e pel de ]961 - Será uma pro'
coluni;;ta. Segundo-
cotlcur"O seni por zona:

f;Cr regulamentado. Con
tinuH.

moçiio do colunista juntot
as Faculdades de San,taí
Catarina. Aguardem ..

--O--
Diversos �roniSlas so­

ciais do Pa!"1lná, estlio in

teressados em assistir o

def;file Renaux, patroci­
nado pl'io LtOlls Clube.
--O--

O Profel:i::!Ol" Aldo Kuum
e sua. lloiva Ana T.erezi�
nha E. Lins, mllrcar,am

Enlace Matrimonial, pal"ll
o dia ilove de dezembrO
próximo.
-.-0--

--0--
Procedente de ImbitubS'

encontra-se nesta Capita
a Gal·Ôta Radar Lêda Co
trin, l'e!)I'elientanLe da b

leza e elegância ela moç
da<juêle Municipio.
--O--

Felicito 11 eleg,llnte f

distintu ::Ienhom Uldemir:
l\1alu'the, da sociedade d.t

llrusqlle, {llle festejarí
hoje, seu "niver".
'--0-- A elegante Ruth Lôbo

A gl'aciófla debutanv e o sr. l.auro Burieo,
Maria Lytr:ia Battistott" acontecerão h05e, na "Ca
que desfilarlÍ no Baile do pital" do Carv:io _ Cri-
Perfume, ll(;Onteceu 118 ciuma.
Cidade de Joinville, acom --0--

p:lIlhad:l de ::!u;� irm� Ma- Hoje, será inq.ug.llrado
na LUlza BattJstottl, Em No cliché _ Jl.Iiss Pa'ranU;. da. (j. Instituto de B"elet;ti< Cha

�::�:�tt�:II�:�tH�U�i�:lOse�: ��� e��:�:ndaes7ua:�:a:�� ;:llha���s.n;,�ld�::a�eo:�:o
pais. tecidos Renaux na passar�· n. '1, ue propriedade da
-·-0-- la do Li.·a 11. C., no dia senhOra 'Diná Lisbôa. Na

A l!:xm::. Scnhol'a Eclith desenove do corrente, ocasião, será servido um
Gama Ramo::!, tOmou pos- (QUARTA-FEIRA) -coquitel aos COllvidadOI:l.

-

S ux: "F'FD '"NX'< ><�

PARTlCIPAÇAO
,Pedro Antonio Wagn.er

e tIHdll Silva Wagner, .(!

Bel'llardo JOsé Carneiro e

Hosaul'a Fleury Carneiro,
particpam ROS parentes c

pessóas amigas o contrato
de ca::!amelllo de seus fi-

FORRO
IRMÃOS BITlNCOURT

VANIA e FLlmnI
ANT,GO IHI'O�110 1)"'''''.0.0'4' 110ivos

Dr. Walmor Z;mer
Garcia

Rua Josó Boite.uX' 25,
Fpolis_ - Rua 11 de' Ju­
lhos.

l"/JlomadoJ Pc!'t f'acaldud&
Nacional de Medicina da
UniverSidade do Bra�il

Ex-interno por COnCUl":iO da
MaLernidadc-Escola. (ServI­
ço do Prot. Octávio r..o-

-ârigues Lima). tx interno
do Serviço de Cirurgl.. do

R:lspltaI I.A.P.E.T.Ç. do Rio

de J1Il1elro. Mé.1lco do Ros­

;Jital de Cal'idadt: e cla

Matcrnidad,c Dr. Cados
Conêa.

I�ARTOS - OPERAçõES
DOENÇAS DE SENHORII.S
_ PARTO SEM DOR pelo
métdo pSlcO'projüatlco

Consultório: Rua João Pln·
t,o n. 10 - das 16,00 às

18,00 horas. Atenolc' com
lloras marca:las. Telefone
3035 - Residência: Hua
General Blttencn�<t n. 101-

PAR TlCI PA·ÇAO
Marcelino Vie!::a Filho e Dulce Vieira,
Aroldo Vilela e Carmem Lentz Vilela,

Pa!'ticipam ·aos parentes e pessoas am·.gas o contrato
de casamento de seus filhos,

VANDA c EDI,JON
noivos

Av. Rio B:ran�o�o��L 30/'1/61.
Rua'Bulcão V.i�ri�,

3/8/01

DR. SAMUEL F�NSE(A
(;ti�URGlAO·DENTISTA

Preparo .;.;.::; i:avidades pela alta velocidade.
BORDE� AW:Q'l'úR S. S. WHITE

Radiolo�i8 lJen:.ãria .

C!iii.JRGIA E PRóTESE BUCO·FACIAL
CouslIltório; Nua Jer::nimo Coelho 16 -:- 10 undar _

i>'v:=.e 22�à
EXC!IIi>;Q&IIlo>.ote -:om horas marcad�8.

Aumenta a escassezdemão de
obra na Alemanha Oriental

Benjamin E. west mas. E, enquunt t fôr ���� catástrofe da Alemanha
(2(1. de dois artígos sõ- o !principio básico, neve- Oriental; dai, a exigência

bre a atual situ�ção na rá sempre pouca eeperan- feita !leio Primeiro Secre­

Alem'lnha Oriental e em ça de uma melhoria da si- bár-io Walter Ulbricht, a

Berlim Oriental). tueçãc. 15 de junho, de que sejam
BERLIM - Coma '0 re- O problema, claro está, fechados os acampamen-

gime eomunista da Alema é que R. crise anual sem- tos para. r.efugiadog de

nha Ori,ental se rec.uea pré verificada nos mêses Berlim Ocidental.

firmemente a importar gê de verão já se tomou uma Ulbricht calculou, pú­
ne ros alíment ici as, .os ccnatante na vida da zona bl icamente, que a atua

seus habitantes enfrentam Oriental. E também que, stteução está custando a

um verão de suprimento mesmo num ano em que o enorme soma de um bi­

irregular de pouca. carne, mau tempo torna as coisas lhão de marcos por ano

manteiga' e leite e prâti- mais difíceis, o dogma po para a Alemanha Orien­

camente nenhum vegetal lítico e econômico preva- tal, Uma coisa, é certa:

e frutas para manter ade- Ieee sôbre qualquer que devido em parte, à migra
quadn o reGime alimentar. seja Q custo a ser pago pe çâo pa'ra o Ocidente e, em

Porém, não menos gra lo público. narte, ao baixo índice de

ve do que a escassez de Também nêsse ponto, a nascimento causado pelas
alimentos, mas certamen teimosia dogmática tem aflitlvaa condições de vi­

te tâo desmoralizante, seu prêço . A Alemanha da e perspectivas ecmbrt­

é a escassez de bens de Oriental está perdendo as na ra o futuro, a Alema

consumo, que abrange to uma. parte excelente de nha Or-ieüta.l está eofren­

dos os setores, desde apa seus Jovens operários es- do uma séria esca-ssez de

i-alhos de televisão a sim, pecinfizados, nue sabem mão de obra. .

pies fraldas cara bebês, haver pouco futuro numa Uma Comissão Especial
desde pecas para automé, vida de trabufho árduo do zcvêmo comunista,
veis até couro para con que muito promete e pou, criada para tratar dêsac

cêrto de calçados. co cumpre. problema, divulgou reeen-

Nos últimos dias de Apanhado num dilema, te.Wlte um relatório de-

junho o Conselho de Mi. o regime desfechou agora sarentador, prometendo po

nistro's da Alemanha Ori uma campanha inicial COIl oco alívio quanto ao tr-aba

enta! ordenou que se des tra 0.':1 que cruzam/,- fr-nu lho árduo de uma semana

se 'maio,' at,2llção' á prn. teira pat'a Berlim Ocidell- ..om �is dias doe trabalho

duçãO de bens de í!OIlSU. tal, pl'oclamando que, por para aquêles que perma­

},10, filie havia sido 'negli trabalharcm ,e compr.!u·,em lleeerem na zoní'L oriental.

genci;da" geln empl'êsa lllet'cadol'Íug nessa· pal'té A situação é � tal modo
e1:italal. ,

da antiga capital, essas sêria Q.ile alguns técnicos

Ordenou, ainda mui::!, ���:ô��maSs�a�O:l�:I�:�o�: :;�;f:!��O�:I�ãOn�:�.e��sr��
�:::� PI;edi;'::ue��: �::: ra a econOmill da Al.ema- gadas a fechar se o atual

sas de necessidade diária.
nha comunista. fluxo de migração paI'!!. a

Ordenou um m�lhol' 11111 da:oll���II:i�l'::l���te{�::;�: ��eu:�n��é �c����t�� ��t��
llej�'11ednto, de ;_obd� que U

nadas 1'. dar moradia aos Trdo isso, natdralmente
p.er 1'\ e uma a rica par habilunles da regüio lés- só faz aumentai' l' lntl'all

lI.cular af1lsta�a d�s neg6, te e ao prOibi-las de len;r quilidade popular, criando
CIOS pOr llaclOnaltstas ex

para Bedim Oriental bens um eÜ'culo vicioMo, 1111
tJ'emado::! j)�ldesse ::!er com

de cOnsumo adquil'idOs l1a .JCalidade tlma série com-

�;:��::�/�;:nt::\�n;�b���� Berlim Ocidental, o regi- pleta de círculos viciosos,

de pr�priedade do estado.
me �ó conseg�l� ser. bem em Que parec-e estar ellre

Ordenou como se issO
sucedido em llltenslfic.ar dado o regime de Pallkow
o que a(�ui se chama de e do (lu.al êle se recusa a.

'torschluss.panik', Oll seja se libel·tar com uma mo­

o mêdo de flue as portas dificação fundamental 110

térias primas, se utiilza-
de fuga pam o Ocidente planejamento econômico,;,

çflO e emprêro de mat2- ��!:!�t� l���·lI�t�i�.ente fe- tu���Ota��,o C�is�:p��aç�i�
���i;r;��d�:n:;l:lll�l:;teu�fl� Daí, O aumento íenome da, Alemanha Ori.ental

za��ão de máquinas � mais �:;u;i�q�·���J.�al�: �xÔ�:st�� :�I�;�S� pr:::�oân�:�i�:
tr�bal!l:�assez de bens de daí, alerta d�do pelo mem encontram num tran::!6

<:onsumo como _o::! técnicos
bl"o do POlítburo,� Herman compl.exo que mere�e seI'

.a .encaram, se deve prin� �I��II�� ::n���u�CI�:rare� ��ntamente acompanha-

�iP:l�:��!�ã�' dfo�:Ç!:�ôi�=� ------ _

peq"na, emp""" p""'a_ DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
das devido a pressões po.
líticas, tarifaria e de ou.

�'i:1ih:tt:gO��W:n::�ra,go:J
t!���"{s�s}�ui:��:!':ses�tej:!
fábricas e::!tatais ,em subs.
tituir a prOdução :;lI'ivadf'.
cresse modo penlida.
Ma:; aS deficiêJ1Cias há ..

::!icas, Jógicamene, deri.
vam do fato de que a in.
dústria pesada é - e se

destina. a eontiT'.uar a stl"
- a favorita· do planeja.
mento ecOllômico do regi ..
me cOmunista alemão.
Isto .:se tornou claro 110

rclatôrio divulglldo no,;

primeiros diae de <�lIlhO
pelll membro do Polít.bul"o
Eric Honecker. O relatô
rio admite que 'o() 'Planeja.
medo ,e a àdministl"ação
económicos' não satisfize�
ram as llecessidades na�

cionais, que as decisões
• 'não fOram cumpridas e

que o trabalho tem sido
'insatisfatório'.
Ordcnou êlc um 'alto'

110 b'lnimenlo da illiciAti.
\'a privada, ii SlJspenllão
de medidas discriminatóR
rias cOntra II empl'ésa par
ticular no que diz resp.ei.
to ao suprimento de ma.

tel'oial e nUlo de obl'a; qeu
xou.".c especiHlme.nte do

'tolapso' da indústria. de

construções, devido a bai
xa. produtividade trabl1�
lhista.
Mas - e êsses :;ào os

pudess.-e ser ordenado, maR

ior lll·odutivid.ade tl'abn.
Ihista, melhor uso de mil.

CIRUB.GIAO DENTTSTA
.

.
AD:!LTOS E CRIANÇAS

seu �:��C!��CltS;t�:. :���:c �o�m:�o: d���;:Ç:��aç��
e outros melhoramentos tecnlcos.

RlIa F'élipe Schmidt. 34' ,_ l0 andar _
.. '3/3.

Deparlamenlo Nacional �e E�!radas
de Ro�agem

., .

,16.0 Dis.trito R�doyiário Federal;
Concorrênciã Pública

RODOVIA: BR-14-SC
TRECHO: CATANDUVA&ruC TTRUGU.AI
SúB-TRECHO: Estaca 4.400 à 5713+18,70 (�ntronca­
mento Bl{-36)

De orc!E,m do SI' Diretor ('·eral do I:NER, o 160 D.R.F.
torna publico que será realizada no dia 16 do mês de
Agôsto, às 9 horas, na Sêde rio Departamento, na Ave­
nida Pres1dent.e Var:;:as, 522 - 210 'mdar, no Estado da
Guanabara, concorrência pública para os serviços de

terraplenagem ·mecãnica para implantação básica do
corpo est.radal, serviços prelhninares e complementares,
ref�ido.
c obras de arte corrente::!, no sub·trêcho da BR-14 acima

MELHOR ALlMENTA�ÃO /�;'
'

PARA MELHOR SAUDE 'V
D MARIA StLVEIRA �

•
_ o;,olRn�OIlA o ... COZINHA RaUL ,tllflltalfflI((/ht..

O vaWr ap'roxlmado atr'''Il[do ao servIço é de Cr$ ._

190.000.000,00 (Cento e noventa. milhões de cruzeirus),

conforme o Edital de nO 69/61, Que se encontra à dispo-

sição dos interessados à Rla Frei Caneca, 152,

Ceste l6° DRF, em Florianópolis.

Luiz Carlos de Oliveira Borges

Eng') Chefe do 16° D.R.F.

Um êxito certo em sua

mesa serão estas Bombas
recheadas com creme chan

f.elly. E o êxito é o que sem

pre busca uma dona-de-cá

sa, ao confeccionar um no­

,'0 prato!

superrícte com açucar de

confeiteiro.

NOTAS E SUGESTOES

BOMBA DE CREME

.. A Gelatina pcderâ ga­
nhar-um novo sabor se vo

cê sucsütutr metade da

água exigida para o pre­
paro, por uma xícara de vi

nho. Use tInto para os sa­

cores morango e cereja, vi­
nho rosado para framboe­
ea ou cereja e vinho bran­
co sêco para os sabores Ia­

ranja e limão.

3/4 xícara de leite
3 'colheres (sopa) + 1

colher (chá) de açúcar
1 1/2 colher (chã) de sal
1 colher (-sopa) de Fer­

mento Seco Fleischmann
ou 3 tablf'tes de Fermento

Cli�\��a��t��ygordura
1/ xícara de água mor­

na

2 ovos

4 1/2 xicara de farinha
de trIgo
Ferva a água, o leite, jun

te açúcar. sal c gordura.
Amorne. Coloque numa ti­

jela 1 colher (chá) de a·

çucar e o fermeQ,to. Deixe
descançar 10 minutos, de·
pois misture bem. Junte à
lU. mistura, juntamente
com os OVOs bem batidos e

2 xicaras de farinha penei­
rada. Bata até a massa fi­
Enr elástica,

Feche sempre com fir­
meza a sua lata de fermen­
to em pó. Isto evitará a tn

tráda de ar na lata e, con·

:::equentemellte, a perda do'
gás le'iedante, que faz os

�eus oolos crescerem. Meça
também o Fermento em Pó
f'empre C9Cl colheres bem

*e
_

,·ocê é baixinha, não

pense que o uso de

alt_issimos a fara parecer
maior. Absolutamente! O
uso de saltos exagerados a

penas chamará maior aten
ção para a sua estatura..

* Não acro::scente bicar­
honato de sódio aos legu­
mes verdes para que éles
conservem a côr. O bicar­
bonato destrói as Vitami­
nas BI e C, aléui de prejt:­
diear o sabor dos legumes.

Vá juntando farinha
cerca de 2 xícaras) for­
mando massa bem ligada.
Sove atê ficar Usa e solta
completamente das mãos
e da masa. Coloque a mas·

�a numa vasilha alta e un­

tada, pincele a superfície
e deixe crescer, em lugar
quente e longe de correntes

.. Procure ter garfos e

colheres próprias para sa­

Jada. O limão e o vlnagré es

curecem os garfos comun�

àe ar, aproximadamnte e estas manchas são difi-
1 1/4 horas. Torne a sovar, ceis de tirar.
depois corte a massa em
duas partes iguais. Faça de .. Os panos de prato dc-­
cada pedaço um rôl'o fino, Y�m -ser ·lavados separada-

,�;d�lp�d��� d��Cât��:sr,���:i; .:'. ;�����������:�e:e r���
tos, mais "Ou menos 10 mi- :rar, até clarearem. Não se

!lutos. Dê a cada pedaço o esqueça que são êles·. Que
feItio de bola, coloque es· tém maior contatai dbl'll; o::!
!1alhados em tabuleiro un- praros, e a sua pertelta lim
tado. Quando estiver em peza é uma questão de hi·
melo. crescimento, pincele !Üen.e. Tenha-os sempre em

q s.uperficle com gema de bOlll' número, e substitu�­
ôvo batido. Cubra e deixe os � Il).edida que se 'rasga­
crescer mais ou menos 45 Tem.

minutos. Asse em forno

,mode::apo. Deixe esfriar " Mantenha os seus 'pen
nos próprios tabuleiros. Cor tes e escôvas impecàvelmen
t.e às Bombas em sentido te limpos. Além de causar

l"o.orlzontal, abra-as e re· boa impressão aos outros,
cheie com creme chantelly, "ocê não estará sujeita ii.
passado por blsnagadebico caspa, e outras afecções
mais grosso_ Polvilhe a '.:apilare�.

VELHAS CARTAS DE AMÕR
A meu esposo,

Hoje rasguei saudosa aquelas cartas,
Recordação de nossa-mocidade,
Nelas se liam mui risonhas fartas,
Juras de amôr que o·tempo traz saudade.

Hoje rasguei saudosa aquelas cartas
que nns dois escrevemos com ardor.

•

Tu, lá no Rio, no galardão clas festas,
Eu, lã no sul, tendo, saudade e dóI'.

HOje rasguei en.fim a•.uelas cartas,
poIs nossos sonhos de lembranças gratas,
Cairam todos como folhas mor�as.

Séde Nada ficou e foram já rasgadas,
Carta após carta,. se:n olhar as datas
Porque as tenho no peito bem guardada;;.

EMA MARQUES.
São Paulo.

3/.

P A R li CI P A' ç A O
Oriosvaldo Marinho de Freitas e Sra., tem o prazer de

participar a V. S. e Exma. família o contrato de casa­
mento de sua filha Aldaney Alves de Freitas, com o· Sl·.
J·oão Michel Pereira.

Estreito, 1.0 de Agosto de 1961.
1/8/,t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r Cunt innuruu da Ii.a I)ÍI
gi"a do :'.0 r adcrnc;
Em Berlim o problema é

Mais compttcndo. 50.000
pcssõas, habitantes de Ber­
lim oriental. estão í.rnba­
Jhando em BerHm ociden­
tal, e há ocídentals que
trabalham em Berlim
orientar. Isto significa que
diariamente pelo menos'
50.000 pessôUs e mais ain­
da os membros destas ra­
mütas Viagem pelo Metro
à Berlim octdentat, além
de outras uessõas. que 'por
motivos das mais diversos
são obrigados a frequentar
Berlim ocidental ou vice­
versa Berlim oriental. Ape­
sar das chicanas e dIfIcul­
dades períódícas. montadas
relas autoridades bolche­
vistas 'alemães no sentido
de Impedir a passagem de
súdítos do "Estado" ale:
mãe comunista a Berlim
Ocidental, é tecnicamente
írnpus'tlvel fechnr esta por­
ta, porquanto Berlim con­
tinua de certo modo uma
unidade econômica .. QUc
depende da movimentação
pelo menos relativamente
Jivi'e da spessôas empre­
gadas nas duas partes da
('idade.
O problema para os ale­

mães que querem fugir do
"paraiso dl Urbricht" é
portanto, de chegar do
tbrritório da chamada Rr­
'pública Democrútica da

f.�e,mpa��.�ae;úraerl!�tr��le;�
Metro e passar no melo
das multidões vlnjanteR à
Be]'lim Livre. Dai expllca­
se o grande número dc

t"cfugiadoR via Berlim. bó
de janeiro a 16 de junho
de 1961 apresentaram-se
um tot.al d'" 93.000 refugia­
aos, 13.000 a mais do que
::'lO mesmo períOdO do ano

pasado. É certo, que con­
Unúam fugir os alemães
ria zona soviética também
pelas "fronteiras" diretas,
com todo o ris('o, em nu'"

Implicam tentativas dêsse
genero, já por m\lltaS yê-
7CS terminadafl de maneira

trágica. O tratado de paz
propo'3oo por Kl"uchev visa
(I fechamento dessa "rota
de fuga", Além de desmo-

�--------------�-- __
._-

,·u ,Hai', .1/l.liulI 'liú/iil ,Iv S(/.III�," l..'{/.(.!l)/nn"

da A I e m a n hã ...
ransar constantemente no

terreno internacional a

chamada "República De­
mocrática da Alemanha",
ns fugas em massa esva­

ziam as reservas de mão de
obra de tal forma, que
isto se constituiu o proble­
ma máximo da Alemanha
comunista.
São as profissões mais

valiosas, qlle fogem diaria­
mente. de modo que as

lacunas no processo de
produção estão se abrindo
cada dia mais, o Que per­
turba fundamentalmente a

"economia dirigiaa".
Ademais surgiu nêstes

mêses ainda a questão da
falta de viveres de tõda
especte. O "Estado" comu­

meta alemão nem eonse­

gutu orgarrízar o abaste­
cimento da poouiacão, o

que pesa tanta mais na

psicologia de seas habitan­
tes quanto a AIem8.llha li­
vre se encontra numa si­
tuação econômica Invejá­
vel, em pleno <progrei'lso e

isto tudo exposto em Ber­
lim ocidental, gúe se tor­
nou "a vitrina da Repú-

buca Federal da Alemanha
f:' de todo o mundo livre".
Os visitantes do outro la­
ao vcnttcaru em Berlim
Ocidental a diferença en­

tre os resultados do csfor­
('O ocidental de um e o cs­

iilo e as condtcões de vida
na. órbita bolchevista de
outro lado. Não há nem

jorna}; nem rádio. nem er­
uema, nem televisão. nem

comício, nem orador de
partido comunista, que
possam argumentar contra
aquêJ'!s que dizem I'implcs­
mente: "cu vi, amigo!"

:É isto, que o Senhor
""Kruchev terá que resolver.
senão a "sua" Alemanha
comunista será "desvltali­
sada''. "esvaziada", enfra­

qnecídn de tal modo e;a

suas reservas blolôglcas,
!ntelectuals e profissionais,
que se tomará um dia o

ponto maís fraco do siste­
ma comunista europeu.
Nos planos bolchevistas
desde 1917 a conoutsta da
Alemanha se tornou toda­
via condição imprescindível
da conquista do mundo!!
É p'llS uma qucstão vital

'I1NÇÃO
LDS['Ra-��, LAQUElA-SFl, ENGRADA-SE E ENVER­

NIZA-SE MOVEIS_ MAIORES lNFORMAÇOES RUA CON­
�ELHEIRO MAF-RA. 16•.FUNDOS.
------ -----------

tlWU SAlTA CATARINA
tiinic.a GeraJ

Ooencas Nervosas e Mentais -

AnIr\IlrtIa _ eom"le:J:o. - AtaaDe. - Manl8.1 -

Problemi.t1ea Meti.... sena}

Tratatoento pe» Ble.trocboone com Ane"tl!llla -

�rçia _ ,cardlozoJorapt. _ Bonotl'ratllA f'

___ '"""'"�'l!\
01._ ...._.... -

DR.....acT lQAO n. BORBA

oa..,IOS. TAVARES IRACEMA
'DR, IVAII' ,RASTOS DE ANDRADa

OOX8m.'J'''�: Das l� As 18 boras,

�:�:·==;.�z�o�o�: S7-5�

@eMA$ -CWZtlS �o Dia
-CENTiHI­

tine SÃO JOSÉ
FONE: 3636

-BAlRROS­

tiRe GLORIA
(ESTREITO)

.ás 8 flS.
Fone: 6�i>2

á;; 3 c g h,:,
_ Um festival de gargalhadas!
lU minutos de risos!

tSSE SARGENTO t DE MORTE

com: Andy GrJffith e Jean Wilies .

_ A mais jocosa sátira. feita aos regula-

FONE: 3435 às 7 e 9 horas

às 5 e 8 horas
- 2.° Festival Popular -

últimas Exibições! 1.0 FILME:

GO"(\1)11 f)t"().U _ Sam Shaney - em. .RObert Ivers e Georgan Johnson - em

A M.r\IOH AVEN'11UHA DE TARZAN
En�tm;ln('oI"Ol'

-('en!>ura até l4 anOs-

mentos milltares!
_ Direção de: Mervyn LeRoy

Censura: até 5 anos

Cine RITZ

Cine ROXY

_ Sessão Popular -

.

Bing Crosby e Ingrid Bergman - em

OS SINOS DE SANTA MARIA

Dir�ção de: Léo McCarey
Censura: até 14 anOs

r' ,

\ Ciae IMPÉRIO
(ESTREITO) Fone: 6205

"

ATALHO PARA O INFERNO

Direção de: James Cagney
Censura: até 14 anos

FONE: 3435 (iH IAJÁ (S. José)
ás 8 hs.às 5 e 8 horas

,_ 2.0 Festival popular - ,

2.0 FILME:
Cornel Wilde c Jean Wallace - em

AS AVENTURAS DE OMAR KHAYAN
_ Tecnicolor -

Dlreçüo de: William Dieterie
_ Censura: até 5 anos

A M A

ijlian�o voam as Ce�on�ãs
A Reguir! SÃO JOSE' -

o ESPE'I'AOULO DOS ESPETACULOS

t�, Europa ª�}yoite
�:.,;.:.:-=-�..........-::=._-

BREVEMENTE

Romy Schneider

... e () sucesso continua!
Saroa Montie.l - Raf Vallone - em /

LA VIOLETERA

A nova dupla l'omântic.a

em

EAS'I'1oIANCOLOR

Alain Delon .;

;:\I"a o bloco botchevísta a

liquidação da "rota de ru­
ga". I.) contato ce nabttan­
tes da zona soviética cem

C mundo livre por interrné­
dia d.. Berlim ocidental, é

��� ��j�c:�ve�:�i;���S::Jo
(; corpo bolchevista, não
só o da Alemanha de I UI-
bncnt. I

6,f5�
Rádio Folhinha Ford

7,05-
Alvorr:?cer em nossa teQa
7,35-

ConV'J"I'sando cf o agricultor
·I},OO.-

Correspondente Guaruiá
8,05-

Ritmo Alegre
8,55-

Reporter Allred
9,05 -

f10cktail de rock

9,35 -

No mundo do sucesso

10,30-
].'jresto1le nos Esportes
10,55-

Informativo Casa. Brusque
11,05�

Música para todos
11,35 -

Parada musical Chantecler
11,55-

Reporter Alfred
12,05 -

Almoçando corit música
12,25-

r

Cor/"emondente Guarnjá
12,30_

Carnet Social

12,40 _.

Na' �,lI'ta de treMe

Te�!í��l�edind� bis
14,05-

Revista do lar

14,35 -

A tendendo o ouvinte

15,05-
A Continental em desfile

15,35 -

Recordando o passado
16,00-

Correspondente Guarujá
16,55-

Reporter Altred
17.05-

A música que você pediu
17,35-

Novidades da n/ Discoteca
lB,OO-

17lstante da Prece

18,10 -

Resenha J-7

lB,35-
Programa da. ACARESC

18,55-
COITespondeme Guarujá
19,00-

/.fomento Esportivo Brahma

20,05-
Encontro com o sucesso

....

20,35-
Nas asas do sucesso

:!1,00-
Reporter Alfred
21,05-

Duvido que tenha

21,30-
Correspondente Guarujá

\

21,40 -

�,

Momento musical SIMCA
22,05 -

Grande Inform. Guaruld
22,35-

Tangos para dois

23,05-
Música e Rocal�ce

CHEZINHO. N�O!
CAfE ZITOl

DR. Hélio Freitas
Médico da Materní-'
dade Carmela Dutra
DOENÇAS DE SENHORAS

�
PARTOS - CIRURGIA

CLlNICA GERAL
Ondas curtas -

r"
Elelro-coagulação

". Consultório: _ Rua Victor
: :VIcll'(>!C&,_24 - das 4 ii:; fi 11&,

1 ��������,c�7:0 -=- ���re�;;�tos
6a-6'i.

------------------------------------------

Noticias �a· �ecreiaria �a l�ricultura'
YJA6EM DO SECRET4RIO DA AGRJCUlTURA rA JODJVItLE

,COllforme estava pro visita -de stra Exealêueiu, -íuu-nl. em c uju Ilportuni- hl"n� {lIHltlela 11f:.;tituição.
gramada, <t'Companhnndo U Governador Celso Ru dnde íorun apresentados Um dos pormenores iru

a COmitiva GO\'Pl;!Wmen mos àouela Cidade. \'j"i c debat.idos <lSSlIutos re- ,Hlrt:1I1te,:.e nue consegui
tal à Cidade de Jomville taram .l.un�la 'djn�l".'<.I)!\ .(i\" lncionadus com \telho!;!lu mos notllo' (h!�'I\!1te tôda a

onde par dius ficou ins gào� de »uturezu ;!!.!"I·í,·.\J sci:l� l'tidndi atÓl'l1., ...do� ('sÍ)'lda do Deputado Atti
talada 1i Séde do Govêmo las, realizando, lnc.cstvo. municipes da Mallchcster lia F:Jlltall\ na' Cidade ln

do 'Esbwlo de gnnta. Ca- l_Yi Séde da At'"oeill(;110 catru-iubnse dust rial' de Joínvi'lle. foi

;:;��:a'da ::��.��� p;;:::l!: :\�l�a�'as em!)al:.����:::eit·a;��� Eh1 eomntcmcnto -às �u:::�ee!��l�/::n:�����a��:
pnruaq uele Municipio o ugt-icultores locais, ucs :;;;��]·;;;:;.l;!\�e� \'iti���i�l�O�;:. do .10VO Jo;,lvillensy, :.>i�

Secretário da Agricultu- qunis ro-am abordados
rio Edifício :1�.el;�J��;, �u�odO�xcelência�:�f\�ep�����un��;i��O FeO; �:�7;�oOSd����1<:lt��r�eo \�;e' .flerllo lns.tsludcs s

mesma dedicucão, !:;:ld�
.-

que realizOU diversas pa senvolvimcnto da ag+í-ul ���r��;;�o)< �{�gtO��IRE��, de lado todo ou qualquer

!��lt�';�:��e:t���eua���C:;�li� ����ã:. pecuárin daquetu Agrôno'110 (Ia Diretoria
partidarismo.

res' 'l'adicadOs na região Sua Excelêncta. o De- ��S;�ei;I\;�i;i�S R�I�.�ci:iS, d�: RuasF;���,:�:�::' e�o;:�;_
:1::' :; E:\���ên�'�::b�: putado _J\ttílio Fontana. ('ol}')(')';tti\'aE; Agncolns ville, Sua Excelêncin l'U

Prefeitura Municipnl, bem
recebeu. .ambém, em nu Njlu se esoueceudo dos mau da aérea -iara fi cida

���;e:,��h;:�I:;��::�,� ���;::;;'d�;;,����f�;�::,;�i! �;ôi�;,1�.:�����,,���� :'::::�::';,,�:��i�:t�,���,!:
gentilmente cedido por

. perifer-ia de .JoinviJJe. tn i s riq ua R!l'ha Par-ia. Dir-e dirige, uma vêz {!UC, o

seus P]·ol)rietârjo�. ��1�0�ac::'):ã11eg;�en:oA��� ��l� �'�p�c\l;i�OI�I\Ot��.o:e:�� �:�u�:�u�!�í�!O ,�ont�:�
E' justo frisaI' que, tan (IUal'i, OC<lsi;1o em ·que. lI-el<l;nres. procedeu a uma .ate�çã·o \'oltada para a

.to ,() Titular da "'>"gta d.n as�essorado pOr I�rnicos \'isila de in·�geçilo. R Es- politit"a agl'opecuâria dc­

Ay""icultul'a quanto o Di- gtlbol"dinad6.� a Pasta que coln de !!liciaCão Agl·íco,.- senvoh·idJ). em Santa ('a

retor da Diretol'ia de Ser rlirige, anotou e refle!veu ,la sÚua.do �Ol· ,AraqllRl'í, tarinfl, cujo pl'Ogl'esso .irl
viçoR Eflpeci.ai.�, Eng. Agi': .em seguida, muitos 111:0 sllndo rcc.ebido jurda.mf"lÜ yem �enao notado, desdc

.Paulo. Trenri(!ue Rocha blemas'Q�le atrofiava;' o te tom ..()< :-;e.ull ilustres o din en,-oue ê!lse R(>tôr

li':úin, niío -;.iv.cl'nm um só prO_g"l"ef\so dos selôrci'l H(·,)mp;1I11H111tcs, !'lar niem de AdministnlciLo Plihlicn

mom(>nLn de ,deflca,nço, agropec�!úrio� rlaqlleJas Estadual passou n sr]' ma

porq \1:1I1 to, além de c'um- localidades.
'

11Cj3r!1l Jlel�l sua honesta e

'Jll'i)'em Q illtensivo pro No dia 28, às 16 h01'!l.);, TEUiAS, 1I101.05;- s�gura 01·ientn�110.
g]'ama relacionado com a o I!)eputaàó Attilio Ponta CAI. E AREIA

na, !'elllliu-se com Os mem IRMAOS BlTENCOURT
bras do gnlpo de trabalho C"H 8AO"Q6
do setôr Ae:l'icola daq·uele "'''fIGO C1PO�lf{.) O"""'AN'

MunicíPIO, grupo ésse,
Dr. Hélio Peixoto

Advogado
Re!:�1jlD('la _ Alaml.da

rOmposto ie ag"ôllomos,
veterinlÍrios. cor,.el'cinll­
teR, inou.<;triais, ag"l"iC'llto
res, pecual'istas e ]"'Pl'e
sentantes da AssociaçãO

DR. BOLDEMAB (l.
DEMEREZES

1'rlolfú Konder. 27 - Calxn

Po:,�al, 406 _ telefone 2422.
EsctltÓllo _ Rua FeUpl!!!
Schmldt, 37 - 1.0 anilar -

Sala 4

Formptjo ')ela Edcola de

Med\cln:l. (' CiI urgl2 d� Rio
de Janeiro. Ei:-Intern� do
Hospllnl d:l Gambo:l. _ Da
Matcrnld:ldc Clara Bas­
baUlll - Da Maternidade
Mlie-Pnbrc.

.

Especlalldnde: DOENÇAS
DE SENHORAS - PARTO
_ CIRURGiA.
r::onsulta: Matein!dade

Carmela Dut,ra, pela mantoà
Rf!sidêncla: Este7es Ju"

nlor. 52 - Te!.: 2235.

Dr. Laut"o Daura
Clínica Geral

Especialista em lJloléstla
de Senhc:as e vias uriná­
rias. Cura raàlr.:al das tnfec­
ções agudas I! crônicas, do

aparêlho genito-u!inário em

ambns cs sexos. Doenças d-:­

aparêlh-:l .LJlgestlvc e do !oi�·

tema nervoso.

Horá:iõ: da� 10 às 11;30 l'w.
e jas 14,30 às 1';',00 hora;s,

Consultôrio: Rua Saldanha

Marinho, 2 _ 1.0 and"r.

(esq. da Rua João Pinto)
._ Fcne: 3246,

! Di. "riu BaJllilllao

,Ç;:'��::E ;��A�;::ã
com hora mal'cada pelo
telefone 2786.
Ã tal';:'::,!'.a5 15,30 às 17,30

VENDE-SE
Uma canoa com 33

palmos de cU�lPrimento
por -1 de boca com motor
ce revel'ssão fabricação
.\LFRED 51/ MP com to­
clas as palamentas.
Tratar Mazinho

'lesta REDAÇAO.
-------------------

�� "

. fiS)Z!f4@i
Cout'nl:o. n.o 13.

horas.
(' Comn.;:tÓrio: Rua Nunes

Machado, 7 - l° andar_

?esidêncla: Rua PaaX"il

Roma, "i:J _ Tp1 .. f .....ne 278&
Resldénc!a: R·.l8 Lace:-da

< voe/maCEMMAISII
--..::_':"'�-:-�":'"_�----.-------...;.--- ------------

com as emocionantes transmissões de

- _'_-�.
_
.__

,� F I R E S 10 N E 1
�,- '"C_

NOS

ES�ORIE3!
Hoje, diretamente

de Criciúma,
METROPOL X GREMIO

...,..-;:.......

ondas médias, 1.420 kc - 5 kw

ondas curtas, 5.975 kc - 10 kw
,

'"
Com à maior e melhor equipe de locutores e comentaristas
de Sonto Cotarino, Nozoreno Coelho, Fernando Unhares, Rui
lôbo, Luiz Coelho, Gonzaga Lamego, Mouri Borges. Osnildo
Mortine!li, Rougel Carril!

RlDE CATAR'NENSE DOS ESPORTES
I

Ródio Nereu Ramos - Blumenou e Ródio Herval O'Oeste e

Ródib Difusora - Loguna _ Ródio Difusora - Joinville e R6dio
.'.1'" Clube d.-. laie5 _ Rãdi"Õ Gí!tUfO - Joinvilfê

----- - ---------- - - _._--------------_-

F:iRESTONE-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fi(JlltUlrl1)oii,� '_ 2/S/nCt
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SENsaCIONAL!
.

�<FRIGIDAIRE«
.

(5 Belos Modelosl ..

No Famoso Plano

PIIH -

.

Somente Cr$ 2�OOO,OO de entrada

.

-Faoa umo visita ao
•

I

Magazine Hoepcke j

-

. -,

,:�\.- �:.��
peça' detalhe

•
.

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

disputa
.

da Taça Brasil, Paranaense, perdendo em

instftuidu em 1958, qua n Curitiba c emueeendo em

do foi campeão o Esporte Tubarão. Class-ificado pa-
Clube Bahia, de São Sal- ta enfrentar o Grêmio, o

vOOO1'. Nêase certame fo Atlético Peraaaense foi
por duas vêaee souplantado
pelo Camoeão dos Pam­
pas que foi oparà as semi­
finais. No 'Certame eeguin

Esporte Clube Metro

eol e Grêmio Porto Ale

grense, respectivamente

os dois categorteados con

juntos. Críctúma, ,11 urõs­
pera eídade da região mi

bunaileh-o ínterclubes, De
verá ficar supertotado o

estádio local horas entes
do mjl.t,c? que terá. íntcic
às 15,30 horas, sendo que
o campeão gaúcho viajará
pela manhã, chegando an

tes d�s 12 horas,
Trata-se da Terceira

te representou-nos a eq u i
pe 0'0' Paula Ramos que
enfrentou o Corluba, em

petendo aqui por lxl e

perdendo POr 5xO em Curi
tiba. Agora, em 1961, na

disputa ido certamp' entre
Os campõee de 1960, eis­
nos representados pela
esquadra do Metropol,
que Vem de laurear-se
campeão do, �stado pela
primelra vêz. 'Desta vêe,
noeeoa pr-imeiros adversá
rios serão os gaúches, os

mesmos Que nas taças
=Braail'' anteriores eli­
minaram os oaranaensea.

Hoje, em Cri�iúma, joga­
ruo a primeira partida,

devendo a segunda ter lu
gar em Pôrtc Alegre, na

quarta-feira seguinte.
QUADROS PROVAVEIS
Metropol - Mário; Zê

zinho, Flazio e Tenente
Sabiá e Walter: Canela,

MaIl'eio, Nilzo, Pedrinho
e Chagas.
Grêmio - Henrique;

A,temir, Airton e Orm­
nho; Elton e Bruno: Ma.
rino, Gesst, Paulo, Mílton
e Vi,

campeão catarinense e

penta-campeão gaúcho de
neira atrai para si as

atenções do mundo rute­
balístico Rui-brasileiro, jâ
que a Taça Bre sü tem a

significação de uma dis­
puta do titulo de campeão

:qC:iP,ere%:e�:I�:í�toS .�:lz�'.
bi-campeã barriga verde

que enfrentou o Atlético

1960, eerretem, na tarde
de hoje na Taça "Bras i!".
Enorme é a expectativa
pelo préliu inicial entre

Vitória do,Ases do Passado ante os
.

Veteranos do Estreito
i-a. e Exma, espêsu que
ofertaram o troféu, o ár
bítro Benedito de Ofíve í

ra ini ciou a contenda, Mos

trnndo melhor preparo de­
sua-s linhas, cem uma bôa
defesa c maior capacida­
de técnica de seus atacaa
tes, o Ases do Passado.
apesar d<l grande resta­
têncta ofcrec idn �)el08 Ve
terancs do Estreito, vence

i-am por 2xO, marcando

�;�':e�a�:lli�'�:1e�':�lh�s�t
arqueiro Argellti,no, e no
dt-iguea ao apagar das lu
zes em bela jogada indi­
vldual,

FLORIANÓPOLIS (Quarta-Feira), 2 de Agôsto de 1961

R-eg-a-ta--p-ré--ca-m-p'e'onato a-'-7d-e-s-et-em-b-ro
(amptonato a '2 de novembro

Aprovado o Ca­
iendárlo dá FASC

par� 1961/62
Foi {l,Pl'tvaOo o calendá

rio da FASC ps. ra fi tem­

i'orada' 1961/1962, Ãlém
das regatas costumeiras,
serão realizadas duas

ccmpetiçôee ni!- ctdede de
Jotuvüle, uma' em 22 .de
outubro do corrente ano

e outra nu segunda quin­
-zena de maio do próximo
ano" Na pr-imeira regata
em JOillville,' serão efetua
dos cinco pâreos : 4 com

(ncvíesímoej, 2 eom {clas
se aber-ta)', 4 sem (classe
aberta), :voles.a 4 (ex�
tre<,.ntes) e '" oom (classe
aberta).

A regata prê-campeo peonato catarfuense de re

nato, disputa, anterior ao mo será disputado no dia

!C'ampeonato Cetnrínense 12 de novembro, reunindo
de Remo, será realizada a fôrça máxima da cm­

este ano, �n. 'q7 de setem noagem cntartnense, Nn­
bro próximo, em águas quela oportunfdade.: a Co
da baia sul de Ffortanô- missão Técnica de Remo
polis. Os t.rês clubes da da FASC já' terá uma de­
cidade - Riaehuelc, AI ducão das �rovãve'is g,uar
do Luz e Martinelli esta- níções que representarão
rôo presentes, esperando ti remo de Santa Catarina
se, ainda 11. presença dos no próximo

'

Campeonato
clubes do interior do Es- Braeüetrô, ainda sem da-
tado, ta delineada,
Por outro lado, o cam

NA NOITE DE HOJE O SEGUNDO JóGO ENTRE AVAl E
PAULA RAMOS PELO TiTULO DE ASPIRANTES o conjunto do Estreito

por di\'ersas vêzes fêz pe

'rigar o último reduto dos
Ases, entretanto o .arquei
1'0 Ari, era uma barreira

para IIS pretenções dos ve

tcranos. Argentino sobres
suiu-se rem magníficas de
rêsus que empolgaram os

eepectadorêe, Bráulio, Ki
acta, Daudu, ROdrigu{ls
ltamnl', Nenem e Mariano
entusia'Smavam a platéia
numerosa ':Om belíssimas
jogadas, mostrnndo ao pú
blico um futebol vistoso,
cheio de técnica ,e cntu

siasmo; !)I'e.íudicalldo às
vézes ppr falta de prepa.-
1'0 físicc. A arbitragem
de Benedito de Olheira
foi bôa "e o índice disci
plinar ex(',elent,� Na pr�­
limin<l� ,empate de OxO en

tre VeterallOS e Unidos
Os conjuntos principais
a,1inhal'llm llssim:

',se,; d,) PasiiauO: A.i;
Fiôl'es, Dallda e Juca;
Prot:.ópi.o C F'rederioo; Le
beta (Bailora), J[ercíli�\
::-.Jizcta (Bniulio), R;)dri­
gues, Carcca (Gec.eu l.

V,eterano.':! do Estreito:
Argentino; Vulinho, Nan
dG e Alvinho; Jair e Ita­

mar; Abilio (Gilberto!,
III��rial1o, ]).en, Hélio e

Nenelr�
A partida foi in'adiada

pela Rádio Anita Gal'ibal
di desta Capital. D.entr·o
de !loucas semanas serii.
travado o jnélio derisi\'o.

primeira peleja, disputadu
domingo como preliminar
do match intermunicipal
entre o c-aula Ra-nos (pro
fission.ais) e o Barroso,
finalizando e rn p a ea d a

(m:.l'cador. em branco),
sendo Pr,eClSO li. um dos

quadros conquistar qua­
tro pontos para se .apode
rllr do tHuJ.e.

tos", entre as esquadras
do Avaí e Paula Ramas.
pelo título de campeuu de

aspirantes de 1961. O cam

peão não poderá ser cn­

nhecido hoje, visto ter a.

Marcou o Departamen­
to de Futebtl da FC.F.
para a noite de hoje, com
início às 20 horas, a se­

gunda nelele da eérte
"melhor de Quatro pou

Paula Ramos poderá perder dois pon­
tos em favor do Bocaiuva que deverá,

assim, largar a "lanterna"
Ao que conseguimos expirado)lQ dia 29 de ju

apurar, o Bocaiuva deu
.en.trada na - F..'C.F, com

um prOtesto contr:l a m­

clusão, pelo Paula Ramos,
na peleja que ';U':ltr:'üou
com o conjunto twqt1ense,
110 último eomprol1ú,3l!;;; (ia

------,--,-,---

TlUBÁ, VENCEDOR ABSOLUTO
(Come'ntário de pe na segunda metade, .subs Inco derr��(lu Banmércio, çolocando

O Unidos como,virtual campeão do
Certame Bancário

ütuindo Umberto e Elói por
Chal'â e Raduenz, Entre·
tanto Eloi voltou em cena,
dada a fraca atuação de

;,(aduenz, que não se desco­
locava cÇlm precisão e segu­

rança ' Se fôssemos fazer
)]ma análise bem equilibra­
na, veríamos que os ele­
mentos de Timbó mostra-,
::am·se superiores, com uma

,oordenação precisa e com

r.f1aleabllldade a tôd� pro­
'a, A equipe contrâria tam·

hém teve lances felizes,
tanto assim que o resulta.
do acusou apenas uma di,

ferença de quatro pontos,
Os representantes do Tiubá
converteram 38 pontos e o

Baependi, consequentemen·
te, 34. Dos dois t�mes, res­

pectivamente, foram cestI·

��eat�lh�r�j!�::g:�m��:;
i\.ovas aquisIçõeSj o Tiubá,
mostra-se capaz de j:.':omo·
ver grandes atuações futu­
ras, ArieI e Ptske, efetiva·

mente, foram os ases da

tarde, que impulsionaram a

:marcha final deste aconte­
cimento esportivo, colabo­
l'ando ativamente. Se o Tlu-

Canos Roberto Fer.
nho, niio o r,enO\'and'ó até
a,gora, Disso SÓ o BOcaiu­
va v,eio a ter conhecimen
to. Do di.a 29 até o final

reira Costa)

Coqespondente de "O

Esporte no Ar da Rá·
dio Clube IndaiaI.

Jogando com oportuna
presença de espiritO', bas­

tante ,'ivacidade e elevado
senso de comportamento, a
"Associação Atlética Tiuo

bá", que congrega os jnte­
ressados da Bola ao Cesto
da cidade de Tlmbó, cum·

�:��:a�IÇ!�de �h�ta��:�r��
terreno, o E, C, Baependi,

,

ele Jaraguá do SuL A disci­

IJlina, foi evidentemente um

aos marcos preponderan­
tes, ne�te jõgo amistoso, que
contou com aceitável assis­
tência, O Baependi contou
('om :l seguinte escalação:
Dingo, João, Raul, Sarrafo

e,�eri. O' T,i�bá b,present?u­
se em campo c6m: Anel,
Elói, Umberto, Costinha e

Piske, MQ.dificou sua equi-

Jmpr,essionou sensacia­
nalmente na tarde de sá

bado, f!uando fez suas

�despedidas ..i'o certame

ba.ntário de futebol de 61,
iL ,esqundm do inca que
lOgrou derrotar o "onze"
do Banmércio, Ipelo ,p.score

de 2 :.:. I, d,crrubando-o
do !}ôsto de lidqr que, a:,t

l$im voltou ao Unidos que,
assim, é consid,erado vir-

'O REMO iCATARINENSE E AS REGATAS �;:;l s����;�ó, ,;;'s ç�:s��� Campeonato, Ju.DE OUTUBRO NO. JURUBATUBA
r

'���;;�m:us:ba��m����'tl'an�
A Federação Paulista s'eria também uni t.esle equipe do Banco do Bra- venil: �igueirense

dpe"":":_osa�ia �os:�b��i::;: de Remo promoverá nu siI, pe;núltimo colbcado.

firme, na pontapara o próxirno certame I JI::t�d"o,q�raSáPb:rdt:dfaol!� l:� 'II
vindouro sensaci.onal com lIiJ;ci('naJ de r.emO, "'� <'1 �"J 'O certame JUl'enil de
petição remística na' raia \'ersá.rios Crélrtto Real e Futebol pross.aguiu lla

de Jurubatuba, tendo COll -------- Caixa Econômica, I'eneen manhã de' doming'o,' quan
"idad� os principais clu- do o _!}rimeiro pelo .escore dó est{!\'� .em açãO .(l' Fi�

�::Ve��i��:ísfede�����és� �:

;1'
�:;�I!c·j:a p:�;f�a�:�:n� J����;���:l'e, a��,e;n;;e����

Campeonato Ban- rito realizados três páreDs 01> t!!ntos Walter e Itamar, o Páula. :Ra�os, con'Sc-
interessante que a iFASC I para o ve.ncedor e Finto guindo bela:, vjtória �elocário de

_

Fulebol 6em e oito), sendo o pil- �
pura os' v,entidolõ. 'CsCOl'e de' 2 a O. Na outra

P 'd bá teve o seu "handleap" l'eo de 4 sem em homella.; Bi; a clasBificaçiio (.10S partida da rodudá foram

d rosse�ue eRmma ata deve a todo o conjunto, mas gem aO Estad-o d.;! Sama,
\t

coneo�rentes após a l'oáa- adverRários Atlétic') e Aproxima-se o Campeonato Brasileiro,

(,:��!:iár�o d:m��;e�:l r,speclalmente aos dois, que Catarina, As guarnições da de sábado: Ap,:'laO"e,vceOnr:end"e'Oa'alr,'_cOJor men�:r!:d��a;�:�I:� ��d::n�:rE�::::qc::�;�:mpa�an�oe��
d 1961 'do I corresponderam às espee- qu,e estão com maiore6 ].0 lugar - Unidos... " -

... Deep::"l'ta;",e!.;:mo;�port�: tat1vas, Se a dIferenç:l en· nORsibilidades de êxito. (B a n c o s Paraná-Banta repr�se;ut::�1 ::�ri�:���o�o ültimo Call1pConaw Brasl.
do SESC. D0mingo foram �:�:�d��I�ã:o�::o:d�r:�u�� :;�i�::�te�ii;:o 4re:� (� � '"....-, CONQU!STADO PELO IPIR'ANGA O

leiro brilhou de uma maneira bastante clogiávcl, con6e'
efetuados mais dois e'll-

a"
:...

guindo levar de vencida, em excelentes jornadas. d'.!8S va·

����:,:,�:":'tlá:,��;:Z�"tl r;�tE�:��:J::�:�:���1� �::�:;'8:' :::��a���;�! BRONZE "DR. CELSO RAMOS FILHO" �:�:�:�;�;���i�:::t��:t�:��;n�::s:��n: ;,:��O
primeiro match foram �i���,l��v:�p:���sa:sh:��� FI'ancisco Martinelli, Fa;.endo parte das f.csti a sua pr.vdução com ata- Ê bom lembrar Que, no ano dl!- brilhantp. campanha.

����,:gO�li�:�má�i:lã�a��� rão de ser feitas e éstes jo· ���:�!:�L�:a�ap�!a��o��ri: r �;�a��s I:�l'a;l�: .a��;;��!� ���sm:�:s��:e�o=�rg�:�� �:n�:��Ç�:el�a;:���:�s�oo I�Ut����, g����o'v:�:�:ad�e����
nense, ,'encendo o primei ::��u��;e:::�:n�e�!�!� desig:.lHsse estas gual'1li- ]'am':'se, 10111ing� último, cados ainda pelo mesmo nivel técnico, como é ° caso de Jari, excelente jogador,

��n���o �:ctJ���g�eeI2X;, �� pre di�ciplinàáos' e organl- ��::oP�:tad��P���:nt;�'h� ���on�i:!J�I:�\'e��oU�elo r�cI: Al;�;tanto, foi vencedor o ��=;i��r�,9���:���n��a�oS����::�:s�::P:�:00 ;���a��
dir Oara o veneMOl' e �����etel':�t�:�aefr:�:�o�: mos Q.ue difi.cilmente apa' ACHAl\'I-SE A _ \'ii';:-"�DA Celso Rsmos Filho, as Ipil'anga 'por 3 tentos con drigues, Larry, Chlnezlnho e tantos outros Que integraram
Moa;;ir Dura o vencido. vitóri.as surgirão como fl'\l.to

recerão adversários que AS FAMOSA:::'. �\'l}_:AH'" equipes do Ipirnnga e Ola tra dois, dando desta ma a famosa seleção que havia conquistado, no mesmo ano,

�;\::I�S�l:,;l:SO m;:;;b�,:l���: de capacidade esportiva, ��ri::l'l'°etemme�e:o e�����: NGK �J1.�U�l/i���' l\]ei- riuõ ,encontl� foi realiza- :1:�l'a�o�,����"LSté��l��:�is do �:�:Sn�l���l��,i�:j�t��;n�::P�:�:On���'A:;e��:�co�, l�:
Koerich e Hoe!}rke, v,eH do no es�ádio di) Ipil'allga, Na partida disputa'üa mente foi eliminada por Santa catarina, porque os ;"ossos
.tendo ,aquela !leio eSCOl',e diante de umu grande as entre as equipes s'uplen" estavam em grande forma, '\

de 3xO, com gOls de Leo, S Â H O R O S O � sistên'CÍa. tes, saiu ven(!,edor a,inda Deve-se, também, lembrar que, em 19�9, ano em qu'e

!�:d�)�:o� �d:!:�c�a Hcoo�' SÓ C A F E Z I T O llã�s ��':'::���� m��i�:: �!:�1'0 :�a:::!��:n�g���:�� �s'��:�!ç:e;'t��e�����a�,r�:���n�!:!n:!�l�so�O�:�u�i;a:>
apen.as 8 hOM.ens, sendo porém. �.QIn o decorrer do partida: fO-j disputada uma cariocas e pernambucanos,

que, aOs 20 minuto� 80 jô:go f.oi melhorando, e befiss,ima taça oferecida A Seleção do Paraná sempre foi um adversârio de va-

segunda tempo, o jÔgO f.oi Túlio de _Rose aos 23 minutaR satisfazia pelo Presidente da, Câma lor e a vitória dos nossos sôpre os rapazes da terra das

interrompidO, 'vil:!to terem ao públicO pre.;ente.. ra MUllicioul, sr. Valde- Araucárius foi um eoméço brllhante,

saído mais dois jogadores eleilo presidente o Olada a esta illturJL, mar Vieira.. Se nos lembrarmos de tuõo isto, chegaremos à con·

do quadro perdedür, v,encia Ofseu advel'sário Na arb(trag.em esteve elusão que, de fato, Santa Catarina no últimD certame

A classificação, apói; os da FARGS por 2 tentos �: 0, e era s,e em açãO Vadico com bôa nacional nacional esteve ,muito bem representada e qUQ
jogoS adma é 2 seguinte: nhol' das melhores inves atuação.' o titulo de "CAMPEõES DO SUL" está em boas mãos,

1,0 lugar _ Fiambreda Tem }lOVO pl'esidentc a tida,�. A renda somou a itllt"
- Deve-se também tecordar que a Seleção Catarlnense

Koerich, O p.p. Federação A{juá,tita clo Ao término da primeira portãncia d,e Cr$ 830,00,
foi muito bem dirigida não só na sua formação, com ver-

2,0 lugar _ i\:[eyer, 2 Rio Grande do Sul, a pio- fase, tOll'seguiu o Ipiran- e o quadro \'encedor for
dadeiros desportistas, disllostos a trtbalhar pelo bem do

3.0 lugar _ Ho.epcke, neint do eSllorte remisti ga ,alter,H o placard' com mau assim: esporte barriga-verde, como, também, não se deve esquecer

SedutOl'a, Minerva I:: Fttl' co no paí.':!, -cum a eleiçãó um goal de Alail'. • J{)UO J'da:ciel; Américo,
do ·gl ...nde Sanl Oliveira que, chamado a dirigir a Seleção,

inátia do C�lllto, g, do vetera!lO jornalista No segundo tempo, ,o Éri<:o, VadLrlho, N,elson e �u�ezads:;:����:l��;�r�r::��:' ���:2r:��a��io ���d��
4,0 lugal' - Farn1ácia Túlio de Ros,e, lIome bas AGõSTO Olada. dihlinuíu ,�preS( N'ozinho; 'Dilson, Pitola, que justa,

Catarinense, 8, tante conhecido dús espoi' DIA 5 _ NOITE NA COLINA t:'LTIMOS SUCESf:O� MU- ,são e o Ipiranga melhorou Alair, Airton e Carlos. É llreciso que, êste ano, os jogadores a serem convo-
O certame pr06seguil'á' tistas catarin·enses, pois SICAIS APRESENTADOS PELA ORQ',:'l:STRA, cades para defender o Bom nome do nosso futebol, tenham

nó '\wóximo rloming-o r.Om nqni o temos todo!f O!f DIA 19 _ DESFIl"': DE MOD.\S RENAUX _ PATROCI· n. mesma dedicaç'ão daqueles Que integraram a "SELEÇAO
a nu':, pl'intWmdll1ente por NIO DO "LIONJ C_;,UB",

Rainhô das Bicicletas. Rua Conselheiro Ma- DE OURO', não poupando esforços para que Santa Cata·
o�a:;i;'�u tI;l e�t<LCb do Fu DIA 26 _' JA.('.'TAJ1 MUSICADO _ SOIREE DA SAU' l'ina volte a brilhar no Campeonato Brasileiro, com novo];.
gO Simbóli'co. A êle os LADE.

fi
c gloriosos feitos, para alegria e satisfação de todos. �;.

!!Q!lSSi; 1l!�Jg.bé!l��_1d:�,�,t)��J �f;;' :!!�-1fe�l:;"u-'; .,.:' 15L.!.��":-��iítií(;:�':1)é:;.â',i�\..w�c;�"Mav:�J:,:;c",���t C. Pl!:��;"�'v.'2'_I.o_"_'_'i"''', �.",' :_;,
.. �; .. ",'i.,�,_.,

de cel'tame, -O Pa'ula R�L­
mos disputou três jogos
com Marréco no seu pÔs
te. Az.ar dos clubes que
disso ignoravam, O Paula
Ramo!! deverá nerdel' dois
pontos pum Ó:' Bocniuva

que, assim, estará lh�l'e
da "lanterna" que passa­
rá para, o Guarani.

'

Catarilla e Ldvoura de Mi
nas Gerab:l;, 4 pOntos p.e!
did<{� ..
2.° lugar - Banmércio,

5.
'

2.0. Jl1ga� - Incq.. 8
4.° lugar - Créditc

Real, B
1:.0 lugar _ Banco do

Brasil, 13
6.° lugar - tuixa ·Zco

llômica,,1['.

RODRIGUES, autor do
3,° golCampeOnato. do jogador

Ma;Téco, o, qual, segundo
.alegação do clube -e con­

firma9f1o do Departamell
to de Futebol,' teve 'seu

cOntrato CDm o tricolor

Com uma numerosa as

sistiéncia, f(li l'ealiz-.da
no ,Estadio '\0 Figue'irtms(!
a 'segunda ,pul'tjdu entrr
Ase,� do Passado c Vete
ranos do Estreito.'

A partida vinhH dei;
pel'tando intel'é.':lse df.:! pú
blico ,eS!)ül'tivo, já que llO

primeir,o .encontro os con

juntos haviam ,empatadO
sem ;,.oertunt de co�Itagen'..

Com ai1 ��:efjcn��tí (Ir ,a!
tos men#$I�!! tio; I iJ1i�4ei­
r·en!;e. ql�" .gcntdrnenL<.J cu

de�am 'o es�âuio, bem c{

mo do) COl'onel Jlilio Viei

SANTA: CATARINA NO CAMPEON�TO
BRASILEIRO DE FUTEBOL'

c:_; C�llll)

!i�l'�i��o�;liJrl o cnlllP�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


